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Ja mutgnttnra» tomecam em . 

E X P E D I E N T E 
O Commercio de São Paulo é 

encontrado á venda no Rio de 
Janeiro, em casa do sr . Nicola 
Mandarino, á rua Pr imeiro de 
Marco, n. lfi-A. 

— O Commercio de São Paulo 
incontra-ee fi venda nas seguiu 
les íRciiciae: 

P i n t o & F i l i io , Confeitaria 
Central, em frente da eBtaçüo do 
Korte. 

P i a A l e g u e da Luz, 17, es-
«uina da ruaGuarany (armazém). 

E' nosso agente em Piracica-
ba o sr. Henriquo Brasiliense, 
proprietário da Livraria Brati-
liense, á rua Direita, 182-A. 

Ob uossoh assignantes daquel-
la cidade deverão entender-se 
com aquelle senhor sobro a re 
forma de suas assignaturas. 

A», noticias telegraphicas viu-
daB do Ext remo Oriento a se-
mana passada dão conta de no-
vos attentados que tem soffr ido 
o direito internacional na guor-
iu russo-japoneza. 

Um navio do guerra russo, o 
Rechitelni, foi aprisionado por 
forças japonezas no por to de 
Chcfú, que pertence a um paiz 
neutro. 

A Rússia naturalmente pro-
testou contra o aprisionamcnlo 
do Rechitelni, mas o governo 
japonez recusou-so tormínante-
mente a resti tuir o vaso de 
guer ra aprisionado. 

O governo cliinez, ein cujas 
águas se deu o aprisionamento, 
demittiu o governador geral dos 
portos do norte do Impér io e 
manifestou-se resentido do acto 
do violência praticado pelos ja 
ponezes em aguas chinezas. 

O Japão baseou o seu pro-
posíto de não resti tuir a con. 
tra-torpedeira russa Rechitelni 
no precedente dc terem os rus-
sos violado repetidas vezes os 
devores de neutralidade. 

O caso 6 que tanto japouezes 
•orno russos têm violado mais 
de «ma vez as regras do direito 
internacional, e a actual guer ra 
vem mostrar mais uma vez quão 
fallazes são as garantias que es-
se direito suppõe crear. 

As grandes potências assistem 
iinpassivelmcnte a esses atten-
tados, cmquanto os seus interes-
ses não entram cm jogo. 

A Inglaterra só protestou 
quando eo sentiu ferida nos 
seus interesses cominerciacs, com 
uma resolução tomada pela Hus 
sia relativamente ao que esta 
considera contrubando dc guer-
ra. Em nota expedida pelo seu 
governo ao da Rússia, a Ingla-
terra declarou oppôr-se a que a 
Rússia amplie a mercadorias dc 
commercio licito a definição que 
u codigo marít imo internacional 
dá ao contrabando de guer ra : 
• objcctos, mercadorias oti ma-
chinas susceptíveis dc ser em-
pregadas no ataque ou na defe-
Ba o cujo transporte a territorio 
de um dos belligerantes não po-
deriam os neutros effectuar sem 
acr considerados como indire-
etamente participantes, c do um 
modo illicito, nas operações dc 
guerra . -

A nota ingleza protesta innis 
contra a recusa do limitar o di-
reito dc visita a qualquer ponto 
do tlieatro das hostilidades, cx-
ceptuadas as aguas territoriaos 
dos neutros, e bem assim con-
tra a pretenção do metter a pi-
que os navios neutros quando 
estes não se colloquem nas con-
dições que justificam o empre-
go da força por parte dos bel-
ligerantes. 

• • 

O tão proclamado direito das 
nações não passa ainda, como 
se vê, de uma theoria vã, o só 
a futilidade dos ignorantes o re-
presenta como immutavel. 

A actual guer ra está cheia de 
paradoxos que merecem ser as-
signalados. 

A base do direito internacio-
nal é, como se sabe, que as na-
ções são senhoras do seu pro-
prio solo o que o seu terri torio 
deve ser respeitado. 

Ora, na gner ra russo-japonc-
za, os belligerantes j:om batem 
em um territorio pertencente a 
uma nação neutra. A Mandchu-
ria, que 6 ainda—pelo menos 
nominalmente—uma porção do 
império chinez, 6 tratada pelo 
Japão e pela Rússia como se 
fosse uma província annexada-
A Coréa—dependencia da Chi-
na—esteve ora sob o protecto-
ra4o da Rnssia, ora do J ap io , 
e este, em tratado com ellá ce. 
lebrado, renunciou ás suas pre-
tensões, reconhecendo a Coréa 
tomo Estado soberano. 

Ora, um dos primeiros sucees-

so3 da guerra foi a invasão da 
Corôa por um o outro adversa-
rio. A Coréa ficou dessa fórina 
completamente annullada, não 6 
mais um Estado independente, 
mas um Estado amorpho, como 
se n í o existisse o direito inter-
nacional, ou antes, como se o di-
reito não fosso mais do que a 
confirmação dos faclos consuin-
mados. 

O direito dc visita e busca nos 
navios neutros, embora reconhe-
cido pelo direito internacional, 
passou sempre pelas mais sin-
gulares vicisBitudes, nunca, po-
rém, como agora . 

Outra cousa. Na convenção da 
Haya, todas as potências, com 
excepçâo dos Estados-Unidos, 
declararam-se contrarias ao ein' 
prego de projecteis contendo gu-
zes asphyxiantcs e que fossem 
capazes dc destruir , sem meios 
do defesa, todos ob homens con-
tidos cm um espaço dado. 

O com mandante Malian fez 
consignar, nessa occasino, que 
não devia ser permittido, por 
deshumano, metter a' pique um 
navio de guerra com quinhen-
tos ou seiscentos homens de 
guarnição. Entretanto, o que 
se deu com o 1'etropawlosk e 
coni o Ilalnuté vem mostrar que 
do nada valeu essa declaração, 
e as torpedeiras fluetuantes, con-
t ra as quaes não se podem de-
fender todos os homens conti-
dos em um couraçado, são ma-
chinas de guerra tão terríveis e 
truidoras como as bombas as-
phyxiantes; não obstante, todas 
as potências cmj)regam-ii-as co-
mo arma dc defesa. 

A guerra russo-japoneza, co-
mo se está vendo, vciu pôr cm 
evidencia as contradicções la-
tentes que ha entro a nossa 
concepção do direito e a sua ap-
plicação. 

Aliás, uma época que foi tes-
temunha do que hc deu com o 
E g y p t o e com a Rosnia, da con-
quista do Soldão egypcio e da 
ultima expedição si China, não 
tem o direito do es t ranhar al-
gumas anomalias novas. To-
das as potências colligadas in-
vadiram a China om 1900, arra-
sando cidades c trucidando as 
respectivas populações, mas de-
clarando sempre que o que es-
tavam praticando não era guer-
ra . Aqui na America, os Estados 
Unidos favoreceram abertamen-
te, prestando apoio directo, uma 
província revoltada da Coluin-
bia, porque a indcpcndcncia des-
sa província era vantajosa para 
os interesses commercincs da 
grande republica norte-america-
na. Casos como esses e outros 
enchem n historia dos nossos 
tempos.. 

As regras do direito interna-
cional são como as da grain-
matica—uma codificação apenas 
d o uso , c, so isso fosso reconhe-
cido por todos, muitas illusões 
so evitariam , c 
sões também . 

m u i t a s d e s i l l u -

ÉVrtifO especial d'O Commercio 
de São Paulo 

I N T B R X O R 
Mil), 21 
Revcstlu-se de grande pompa a 

Inauguração «Io ossuario dos mari-
nheiros ilo l.ombarditt no cemitério 
ile S. Francisco Xavier. 

Estiveram presentes á ceremouia 
toda a colouia italiana ai|ui domici-
liada, representantes da imprensa, o 
príncipe il" Carlati, ministro da Itá-
lia, o cônsul italiano, a oflieialidaile 
do Untbria, representantes da mari-
nha e ilo exercito. 

0 caplUto-tenentc Santos Porto re-
presentou o dr. Rodrigues Alves, pre-
sidente da Republica. 

Ksttver.ini presentes tamliem o sr. 
barão do Rio llranco, ministro tio 
Exterior, acomranhado dos drs. l)o-
miclo da Gama o Peceguelro do Ama-
ral; general Argollo, ministro da 
Guerra, almirante |Jullo de Noronha, 
min stro da Marinha, contra-almlran-
tes Justlno Proença, lluet llacellar e 
Rodrigo da Rocha, os commandantes 
dos navios surtos lio porto. etc. 

Os convidados chegaram í s dez ho-
ras da mnnh3, sendo recebidos pelo 
príncipe de Carlali, que sc apresentou 
fardado. 

Postados A porta <lo cemitério, prós" 
taram guarda dc honra uni pejotílo 
do Umbrla, duas companhias da iu-
fanteria de marinha c uma do 22" 
batalhão do fxerc. lo . 

0 conego Cerejo celebrou officío fu-
uelire na ca peita do cemilerlo, assis-
tindo ao acto todos os convidados, 
eorpo diplomático, eommissSo da Sau-
ta ( 'asa de Misericórdia etc. 

Numerosa o r c h ^ t r a executou o rt-
qHi'm. 

Finda a reremonla religiosa, foi 
'naugurado o monnmento, que esti-
va todo enfeitado de flores naturaes, 
uma placa dr liroaze, oflererida pela 
gnarniç.lo do Umhria, onlra pela co-
lônia italiana df Juiz de Fora, e ou-
tra pelo Cirrnlo Operam Unham. 

OtTereceram ricas ( o r i u as redac-

çíics do Bertngliero c da Fuce <l'llaUa, 
sendo olferecidaa tamliem lindas flo-
res naturaes [«:1a SoeielA Calabreii 
UniU. 

Km seguida, foi lavrada a acta da 
entrega do monumento, sendo a mes-
ma assiguada pelas pcssôus presen-
tes. 

Falaram o príncipe dc Cariuli, em 
nome do rcl Victor Manoel; s r . Carlos 
Parlagrecco, em nome da commiss&o do 
monumento; e o commandante do Vm-
hria, Ciiinillo Corsl, em nome do nii-
nislro da Marluhi e a rmada Italiana, 

A soleuntdade terminou ás onze ho-
ras. 

SSo calculadas em tres mil as pe.s* 
silas que compareceram, eutre as 
quaes numerosas commlss/ii'» das so-
ciedades llene/ienza Italiana, Circulo 
O/icraia IMt/hmi UniU FutcaUleti, Fra-
'ellanza Italiana, C/illeijio llijran • te. 

0 sr. Caetano Sogrelo, presidente do 
comih>, foi multo felicitado pelo brl-
Ihnntismo com que o m- mio se des-
empenhou da incumbência de erigir o 
monumento. 

RIO, 21 
Estiveram a n i m a d a ; as corridas do 

Dcrbtj Club, cujo resultado foi o se-
guinte: 

1o pareô—Ayinurr, em t" logar, e 
llernani, eni 2". 

Poules simples, 2.17|8W; duplas, 
:>2 wioo. 

Movimento de poules, n;!)2i«. 
Tempo, 101 segundos. 
2 ' paici-IVidís, cm l", c Tusca, em 

segundo. 
Poules simples, l(i$.VW; duplas, réis 

875'üK). 
Movimento dc poules, t:VW$. 
Tempo, l'1'l segundos. 

paro—Tainuyu, cm 1", c Uiyi«> 
em 2". 

Poules simples, 7H>.'iUH; duplas, réis 
871300. 

Movimento de poules, 4:.*i00|. 
Tempo, 103 segundos. 
4" pareô—Oryitlhum, i ni 1", c .1 >ijc 

lia, cm 2". 
Poules simples, l"tson; duplas, réis 

ai|200. 
Movimento de poules, 
Tempo, 102 segundos, 
üulnto pareô--Bimtarck, cm 1", c 

Abonado, em 2". 
Poules simples, ÍÍ2SS0); duplas, 

4".j700. 
Movimento de poules, 7:00!)$. 
Tempo, 107 segundos. 
Sexlo parco—triniy, cm 1°, c lim-

calalty, em 2*. 
Poules slmpps, ntTTWi; duplas," 

I2SÍ700. 
Movimento de poules, li:733$. 
Tempo, III segundos. 
•Sétimo pareô—Sentinclla, em I", e 

IJumox-Aim, em 2". 
Poules simples, ÍW10-); dtipl.i-, 

1011600. 
Mivimento de poules, 6:67U9. 
Tempo, 107 l|2 segundos. 
Por occaslflo do primeiro pareô, a 

polida, por motivo frivolo, espa'dei-
rou o povo, provocando vaias, cau-
sando grande c geral Indignação. 

—Chegou lioje a esto porto, vindo 
da Europa, d. Duarte,bispo de íioyaz. 

—O negociante J. Mlcliel, que velu 
dessa capital, a reqijlsleüo do chefe 
de policia daqui, foi recolhido a sala 
dos agentes allm dc esperar ahi os 
Interrogatórios, sobre a sua cumplici-
dade em um crime de furto de JOI.-LS 
occorrldo em abril do corrente, nesta 
capital, em uma casa da rua Senador 
Dantas. 

RH), 21 
O banquete oüerceldo ao minl-lro 

do Interior, sr. J. J. Seahra, hoje, dia do 
seu armiversario natalicio, por uma 
coinmisslo de amigos, esteve multo 
concorrido. Todo o ministério esteve 
presente. 

O deputado Anísio de Abreu falou 
em nome da commissSo, saudando o 
ministro do luterlor, tendo respondi* 
do este, brindando pela prosperidade 
da Rahla, seu Estado natal, 

l) brinde dc honra foi levantado pe. 
lo .-r. (jarcla Pireí ao presidente da 
Republica. 

RIO, 21 
Entraram neste porto os seguintes 

vapores : UmWia e Üalmaht, de Rue. 
nos-AIres; Vrinz E. Fri>'tl>-rick, d'1 

Hamburgo; ttrajanra, do Pará. 
Sablram: Mdoaus, para Alagoas; 

Entre Rios, para Santos; Vilua, para 
Bueuos Aires; Totma, para llattimo-
re; Untbria, para líenova, c iJaa*ca> 
para Antonlna. 

E X T E n i o n 
I.ISIIOA, 21 
O ministro da Marinha, general Ra-

phaelliorjSo, apresentará ao Parlamen-
to, cuja realiertura está marcada para 
odta 2J dc outubro, os seguintes pro-
jcctos : 

RemodelaçSo do reginien comnier-
cial das ilhas dc Calw Verde e valo-
risaçüo das terras e produetos do ar-
ctiipelago: # 

creaçSo de verba pnr.i a propagan-
da da cultura de atgod.lo nns posse-
ssões ul tramarinas, especialmente na 
África Oriental; 

Flxnclo dos limites das aguas terri-
tor iais portuguezas nas rostos das 
províncias do Minho e do Algarve, no 
intuito de ter pratica r rápida appll-
caçSo o actual regulamento da pe.ra-

O ministro do Reino, con-wllietro 
lllnlzn Ribeiro, apresentará novamen-
te o projecto relativo á Assistência 
Publica. 

LONDRES, 21 
Consta que os jüpo 

BIENOS-AIRES 21 
Em marcha para o norte continuam 

os revolucionários paraguaios, i-uja 
esquadrilha se compõe dos segnintes 
vapores, armados em guerra: Sajoma, 
Huatrar, Pnllrtr, llaipirn e Villn Hira. 

O governo paraguayo propriz um 
neròrdo «o partido revolucionário. 

LONDRES, 21 
Te legramims de Cl 

rem que liontem á noii 
via alli dlstinctamente 
dos canhões de g ross 
em Porto Arthur . 

Sabe-so naquéllo port 
q:io os russos, depois 
rechaçado os japono/.ns 
siçóes quo lhes havian 
etn P?.-lung-ching <o 
chwang) não as reoceu 
mitau lo-se a impedir 
japonezos voltem a an-
os grossos canhões di 
que haviam consegui 
portar até próximo áq 
sições. 

Em Porto A r t h u r , » 
to ommere ià l , desde 
está inteiramente par.tlj 
t ro ila cidade; a maior 
lojas tem sido destru 
projecteis japonezea, r, 
ram já, entro outros i 
da egreja russa, nm 
beiios entre os aue a! 

d.t- wra 
CM «SMC 
w ílp /'{• 

'V posto de 1904 
: . r T ITÃS S E KAKIWOVr 

de jnnhe om Uuemtre 

bedacçào K orriciHAS 
RUA DE S. BENTO, Ü j-B 

T«Iephone, n. 0 2 3 
OTJfERO 3 7 6 H 

oircrccendo-lhe duas pasli 
tcrlo. O aceórdo, por -ni 
apesar da intdtocm.ao n 
corpo dlplomutlco extran; 

ROMA, 21 
Nas rodas polillcns n.lo 

que monsenhor Ixiren/clh 
do ao cardiiialalo no pro* 
torlo. 

A ruptura das relações < 
'a Sé e a França nüo é 
ainda cm situaçAo dellniti 
colha do consistorlo rei 
monsenhor l.orenzelli to 
possível a reconclliaçílo di 
do governo traucez. 

ItUENOS-AIIIF.S, 21 
Deve expirar hoje o pru 

íTlita e oito horas impost 
voluelonarios paraguuyos 
legal para a enlri-.a de 
capital do Paraguay. Se o 
eusar render-se, os rr\ 
bombardearão a cidade. 

IJSROA, 21 
0 rei d. Carlos visitou, 

fe do partido progressista, 
Luciano de Castro. 

Nos rodas políticas, esta 
multo commenlada. 

PETKlr-Hl RIJO, 21 
Está continuada a iiotici 

do assassino do ministro 
Pie» lie. 

HERI.IM. 21 
Telníjranmas rereli dos 

ley afllrmam quo 30.IK)0 o', 
incoi-fioraram aos heriero-
tropas iinperia"S, diftieult 
a aec.lo de pacificar/to, - i 
quosi cculcuida. 

LONDRES, 21 
Telegrammns r o c e i 

Chefú dão noticia de 
niettído a pique, jiclos 
res da enquadra do 
Togo, o navio de guci 
Nowic/i. 

ram repellidos com gra 
das no ultimo ataque 
Arthur . 

ROMA, 2! 
il rei recebeu h ije a 

turca. 
—KüU ili -iuuMti l.' a i.-.l 

treviski do sr. Tlllonl, iu 
Relações Exterion's, com 
rusMi acreditado no ijuirin 

—O duque dos Almi/.z 
bis-M-mente para a Cliina. 

MADRII), 21 
Na toiirada que >e re. 

nesta cidade, foi ferido gli 
bundariiheiro Pcrlita. 

TO Kl O, 21 
O almirante K.iniii 

par te officiai que ouvi 
tado-maior da marinha 
bravura dos inariiili< 
eru> adores Rtiric/r, 
Gromohoi, durante o 
que com elh s t ravou. 

O u lmi iantc jnpoiie/ 

p 'Ciulinente, excepcion: 

res á tripolação c of 

do Ruridc, que uté a 
momento s c portaram 

ni en te. 

PETERSRtTROO, 21 
Dizem do Mnhdeii i; 

duque Roris par t i rá l> 
para esta capital, com-
deputação quo o cxi 
campanha envia ao ts 
felicitar pelo nascimci 
rewích Alexis. 

— O tsar enviou a 
Sloessel, cominundant 
Arthur, o seguinti; tol< 

Encarrego-vos do I' 
meu nome as tropas 
cdmmr.n Io, os mnrin 
p o p i f a . ã o civil de Po 
pelas victorias recenti r 

Estou convencido di 
dos estais resolvidos 
tar com a vossa indon 
vura o prestigio e u j. 
a rmas russas. A todos 
agradecimentos caloros 
abençõo os heróicos 
que empregaes para 
Por to Ar thur . . 

' 1 

M 
Mi 

ai-
i t i 

n 

í 1 : ' SI 

passam os dias 
a 4>rova do obuz 

.ruir desdo quo 
,>erações cm tor-

'. r lhur . 
• aqui têui clie-
s últimos dias, 
ípnção de Taku-
e/.es não tem 
cia : em priinoi-
aquella posição 
operações japo-
sso, porque a 
•tos russos con-

I • . a os soldados 
i a o l i se retirarem, 

- • i t indo o niomen-
que clies neces-

, r .i i >ntar em Taku-
liões. 
J B 0 3 

t, irregular!^iiuo, 
10 extraordiiMria-
local. 
fazer escala por 
contraio, segutn-
ra 1'aramiguá o 
11 grande quanli-
lageiro'. 
invoi-ar^uiii co-

• ao goTWio pro-
de pôr cobro a 

IO' 

, L'o-s~-not 
c muitas jies-

i que na Ca-
los não s< t -
mi único mem-
íoruia-.-Vs ko-
e que f-.i vict -

Varela; pnrd 
j ou pura tr.-i-
profuiidnmcn-

io puldic-i. 
i, |ie!o monos, 
ia Lima, quo 
a indébita e 

a iiitervi-nvâo 
i no depoimon-
1K. 
ardoso ile Can-
nfnllivel, pois, 
i i in i r a ordem, 
ii.-Ao d o Poli-

• tia seguint", 
as i inmcdu 

ou fina floí-
> c; patrulhar 
ruas contraes 

pois, comple-
elieie dc poli-

•itio de ^oso, 
sopulcral mu-
sentantes dos 
prostig.o dos 

soldados e 
is s1 • 11 s guar-

iv,une.ile nin-
dnquoila casa 

isou referir-se 
i. Dir-se-ia que 
cia não fazia ! 
•poruçáo, pu . , 
dever de col-

lava outra con-, 

i !-<•!_'i 111 f íl V:- | 
m u rpcli i ,-•" -a j 
tlilltu lio tí - . 

ninara, reje t -
manifestado 

os ii!ii";os i 
'III DS (i(! p O-

• Executiv... 
• ito, desnrra-

<obre o jinl-
ilo o espe-
attitmlo de-

do.so de Cas-
tristo enier-

ic conduziu de 
censurável. 

UU:l voz nlgu-
queixa, o mais 
•i profer ido! 
s p r e / a r o novo 

un -> de eon-
ependeneia... 
lente, , , so po-
t > mesmo, drs-

^os se recor-
so contentou 

a declaração de 
havia sitio pre-
lolicia, quando 
orla essa pri- j 

gento, depois rei d. João VI, no 
lira si I, o o acto do reconheci-
mento, por esto soberano, da in-
dependendo do Império, obser-
var-se-á o seguinte: 

II . A creação do prêmio será 
comtnunicadn a todas as asso-
ciações litterarias e scientificas, 
nacionaes ou oxtrangeiras, com 
as quaos o Instituto so corres-
pondo, solicitando-se-lhes que ao 
f ado dêem a maior publicidade 
possível e que promovam cim-
eurrencia ao nlludido cerlamcn. 

I I I . Este será annunciado nos 
jornaes de grande circulação do 
It o de Janeiro e dos do cada 
Estado da União. 

IV. A concorrência será en-
cerrada no dia 7 do setembro 
do 1ÍI07. 

Ató essa data, aquelles que 
preionderem disputar o prêmio 
di verão ter remcttido o sou tra-
balho, em carta registrada, ao 
1' secretario do Instituto, ou cm 
mãos desto entregue, mediante 
recibo. 

V. As monographias poderão 
ser manuscriptas, impressas ou 
estampadas á macliinn o deve-
rão ser f irmadas por um pseu-
doiiyino, roveiiido ao presidente 
do Instituto, t in carta reserva-
da, lambem registrada, ou pes-
soalmente i-ntreguo, na qual o 
auetor declarará seu nome, na 
cionalidade e residenc a. 

\ 1. l- .ncrradn a concorrência, 
oIi.'gi;r;i o Instituto, em sessão 
eoiivicidii para o dia immcdia-
to, uma coiumissiío de seus inein-
liros, quo eniitticã parecer so-
lii i n nieri-einii-nto e classifica-
ção das inonograpliias apresen-
taihis. 

1 ' s membros da commissão 
serão em nuniei-o impar, maior 
ou menor, coniorme o dos tra-
l/;.'|ínis a exaiuiuar. 

\ ' l l . Sobre o |.íiioe<-r quo sorá 
foriiiula in no prazo máximo de 
:; mezes, impreseo c distribuído, 
deiil or.il ii o ItioLÜiito cm sessão 
convocada paru S dias depois da 
distríbuieiio o i|ii»- j)0 iorá ser 
prorogada para os iinm diatos, 
c .nc n-n o ii prêmio o men-
ções honrosas quo julgar mere-
cidas. 

V i l ! . Apus ,-i deliberação, se-
rào abertas o lidas .is cartas re-
s- rviidas a que s>- rel\ re a re-
: -ilu1,-âo ."• , ufníi ile verificar-se 
n • 111-iii couIjí ram o prêmio c as 
i;i'-ii',-'ios lionr isas. 

IV. A solenn ilade da ontreira 
• In pri-mio •• da < I .ração das 
menções liom iií is ser.i realisndn 
no 'iia d< ;a)icir<) 1'JUS. 

X. A mono .r.ipiiia premia Ia 
s 'i-:; im-ire- .--i nu /(••aiaia do 
iMti/UlO. 

A com missão do re lacção do-
ei lirá sobie o di s:ino das de-
in lis, r-si i tuindo as quo forem 
reclamadas por sous aiietores. 

XI. O anoto-* que houver divul-
ya.du o S"ii Ir.-itiaiho antes da 
d"libe."aç.'o do in.sUL.ii i licará 
excluído <la concorrem i a . 

A pi'»;•••••ito do um «.•-logram-
111:1 exp -di '•• !'• Mana i e que 
publica iii1 s ante-hoiitoiii, noti-
ciando o des.icato á bandeira 
nacional, praticado uo Alto i'n-
r.is pelos peruanos, lómos i.o 
•li,mal tio Commercio, de lion-

!>ida do presi 
i 

ta como verda-
ta declaração, l 
i aguardar re-i 
eputado Vare-

ima cousn mais 
do que essas 
is do netos ccu-
i izo imparcial 
i recolherá os 
subalternidade 
> te r ror inge-
mento, lhes of-

quo foi unia 
res moraes ja-
)in 13o baixo 

S será considr-
i os que apenas 
)S den t ro <Í03 
lo horizonte vi-
Iguns casos, é 

R. A. 

I 
t bw 

listorico e fíeo-
•o resolveu abrir 
'a que seja de-
iado o governo 
jnte, depois rei 
Brasil, nos ter-
regulamento: 

cessão do pre-
ttos de réis, em 
qne será confe-
onograpliia so-
lo Príncipe Re-

ii p'!'-''eo exaeta a noticia, 
pi:b. . ! I ntom ciii telegra;:,-
ina :.,n : i , .Io huv -r s •: -
insuit .i, ' iii 1 p.i t" . no dia j.. 
U" jullio, a baniieira brasileira, 
0 de terem sido ulli desie.toa-
dos, no dia 7 do corrente, dous 
"11 ciaes iio Tyniltiri!. 

O sr. ministro uns Relações 
Exteriores r e c e b e u hontem, 
ti ansmittida do Manaus pi lo ge-
ii"'nl Medeiros, nu.a communi. 
cação do nosso cônsul rui om 
1 quilos, na qual nenhuma 10 
renciu ha a faotos dessn nalu-
roz.i. 

o s r . ministro da Otierra tam-
bém recebeu lo o ranima, do 10, 
do mesmo geiier.il, sem noticias 
que so pareçam com as publica-
d is; e o sr. ministro da Mari-
nha teve um do sr. contra-almi-
rnnto 1'inhc o (luedes, annnn-
ciando que o Tymbira fóra mui-
:o liem acolhido ein Iqnitos. En-
tivianto, sabemos que os Minis-
torios da Guerra, Marinha e Re-
;a 'cs Exteriores retelegrapha-
ram liontem para Manaus as 
noticias aqui publicadas, com o 
fim de sabei se rieilas lia algu-
ma cousa do exacto. 

A'cêrca destas noticia3 alar-
mantes, escreveu o sr. vice-alini-
rimto Júlio de Noronha, minis-
tro da Marinha, ao sr. barão do 
Rio Hranco,o segu in te : 

Já respondi, em telegramma 
urgente, il pergunta que v. exc. 
fez com relação a uma noticia 
do .Jornal do Brasil sobre des-
acatos á nossa bandeira c offi-
cinos. O contrn-nlmirante Pinhei-
ro (Juedes, no telegramma em 
que communicou o regrtflso do 
Tymbira,diz simplesmente: Na-
vio bem, recebido Iquilox. Julgo, 
portanto, que nenhum funda-
mento tem a referida noticia, e 
q n e o c o n t r a -a lmi ran te não di-
ria que o navio fóra bem rece-
bido se algum Incidente des-
agradável, mermo de pequena 
importancia, se tivesse dado.> 

A renda das Allandegas no 1® se-
mestre do corrente anno foi de réis 
2I..HH:!*»» em ouro c 79.531:079» em 
papel. 

Em égua! período do anno anterior, 

a mesma renda foi, res|iectlvftmenlc, 
do 2O.K01): 137$ e 7(1.773:001$, havendo, 
portanto, para mais, a dllfcrcnça dc 
Í40:lff2$ ouro c 391:0X0? papel. 

Lemos rio farreio da Mitn'i/l: 
• Numa das rária* do Jornal do Onn* 

mereiv, lia-se, lia muito poucos dias, 
que, por conta das obras do porlo, ja 
se tinham sacado 2.WHI.U00 libras es-
icrlinas ou 3$.'.ií7;:|37ímOO. 

O lotai ito euiprestimo lalieado foi 
de 1.030.001) librai, que proilii/.iu um 
liquido ile í.Hno.iioo libra-. Portanto, 
sacadas i.HOO.ooo libras, conforme 
publicou o Jornal do Ijiniincrcio, fonte 
de informações -eguras em assumplo 
olDclal, si) restam em bondres... 
i.000.000 libras, menos do que produ-
ziu o empréstimo lançado. 

(jue t»:i feito, cntreiuuU), no porlo í 
Nada, nada. Apenas regislríim-io as 
portentosas dragagens (Io > felicíssimos 
Walkerít C. 

Rcllicta tiiii pouco neste caso o cr. 
Rodrigues Alves. Veja o que lia 11'sto 
(Io e.scaudaloso ; peiiiC uo ilesa.tro, 
que nos ameaça, de licar sem porlo, 
m a s com Iodos o. OIIIIS e sacnlicios 
exigidos para e-se üui. 

e \c . e o responsável perante o 
pai / por ludo quanto de irregular, o 
ai • di' criminoso, si' eslà faz-iulo i r s -
to capitulo ile avenida e porto : liem 

poitcra desculpar com a c l r cum-
stancia ile ler Sido enganado, porque 
nío uo. cançamos •!'- ubiir-lhes os 
olho». • 

PELO N 3 3 3 3 S3TA.13 
H u n t i i s 

Em data de 21 : 
A al aiidega remetteu, holilem, por 

inleriiierlio do Itálico (ájuine-rcio e lu-
dl l - lna . a qualllai ile illl/AMltos contos 
ao Tiics.uro \iici(»nal. 

A llies,.uraria da al .nidcja i.'e>ta 
ciihiiie r-c-i beu hoiitem do Tliesouro 
F''deral a lüip ii-iaucia de l io couto , 
ern esíamiiiiiias de consumo, por In-
terino tio d i correio. 

— l)c\ido a uVi ter cniiiparecldo 
holilem o sr. jnj/ de | i/. ticoii adia-
d o pura iniianli.l o sorte.o dos jurados 
que deveu, • n . r ,i. p i o \ i m a se.̂ silo 
• i'i luiv. 

D dr. juiz 'I' Direi o 'ia I ' vara of-
licioii iioiaiiieiit'- .10 -r. jui/. ile paz. 

ii liruji > liramalii o 1 ,'1/aifl/.-s. no 
d:a V ]•• .••ícriiliro proximo, dará um 
e.;.ec .a-iiio n i tiieairo -liiiaraiiV'. em 
berieticio da So -irdad E*IHlUota '/' !!• -
iHitiiarion, com o coiumoveute dra-
ina, i III 3 acto-. ./ii.ia Jt v e a lnla-
rian!e come l i : '--i n df rum to. 

Fallc-eo hontem. .iv 1 hor.-is da 
tarde, a menina Maria, d • I aiilios de 
edaile, li h.i iio Lr. itomnaldo Ito-a e 
'I. I t i t a peicira 'Ia Itosa. 

— I alldi -||Cia •!(• Iiolil.-Ul | | ' | juizo 
da 2 l vara foi ri iilis^iiiin; lo-
riiln |-oj".-'a-, in. i- 'te 20 aeçóe-. 

Na lio jo . /o ií • t ' \ al a, toiam t am -
1 eill pro, o t . i .*; . rçõr-, 

—Km *-' a i lei ir i proferida lio.liin, o 
sr . dr . jui». d*- D reilo du t'1 • ur-a jiil-
• 'ii ciivii!'* a •. Pencta d" \ntonio V.o-

[«•-, de Ma ed . 
—Devido a achar-se oecupado o 

tli- '|-i liutir<i'tij. tica Irans '-rtila f»ara 
o -.ia 2s a u--''iitl'ti'.i geral que hoje 
devia ri-ali-ir a Sociedad luleriiacio-
iihI il" Operário*. 

\ pa- eio, clie_'ou hontem de S.lo 
J au o o exni". sr. • 11-, Reviialdo Por-
ei) ,1. le;i!e ta I'."-I|M al" d'- li reito do 
l-Mado. 

0 l','io.'o l,/'i.Ç soiitn le-oiwu or-
garii-, r ijcniro i-ia I«ii-m' o primeiro 
coiii-iir-" dc Irabalh"» photo/riipliii-o^, 
em '(ir1 toiuar.lo pari.- to I . . ia a--o-

—Falleceti honleiii, a t hora da 
tai-ila, a e- .na. wa. if. Crmeiiuila Mav-
ipi'-- i!c O .ve ra llni 'a. 

1 iiu i i - Ia! e'ec ito da grave en-
i l,i !.• i;ue o relev • no leito por 

it uai !•• 
al- l-i 

, Voltou tlollteni 
,,1-tiíiol' ile /•-o.-ii 

seu 
sr. 

;.i|:l i .!••- ta • ta I • br.nh' 

I m lia 

Mi- I- -. r: 
tem a -ta 
• • rovdm. 
tiuiiiiuiiiti-
i-lna ila I • 

( ia oi pi i a - . 
.1 • 21 ; 

t[2 da I. rde. a 
'ia 11".. 
-a ile 

L i m e l r n 
Uo correspondente, cm data do 20' 
"s amigos e admiradores do p h a r -

maceiilico Kelil pretendem, a noite, 
fazer-llie uma iniiiilfestaçao de apre-
ço, pelo seu annlvcrsario, que passa 
lioje. 

Eguainienle, de nossa iiarte, saudá-
mos aquelle prestante chiadao. 

—Revido ao mau tempo deixou do 
reallsar-se segunda-telra, u procissão 
de N. S. da Asstimpç&o, o que deverá, 
acontecer unuoiha, seguindo-se, a uoi-
le, uns magnllicos fogos de artllicio, 
fellos pelo hábil sr. José Ricardo. 

- Acham-se l as lanleadeai i lados os 
rvlços de exsollos desta cidade. 

Coiitliiúa hasliuile entermo o sr. 
major Aulonio Augusto I to le l in i . 

Numa estatística enviada a Secre-
lurla do Interior veiillcinios que ua 
Santa Casa, ile janeiro pura cá, t êm 
sido operados 103 doentes de diversas 
enfermidades, na sua tolalld.ide a l ta 
cirurgia. Destes 103 operados, a p e -
nas fídleceram 'i, notando se que a i n -
da ite-.ii' numero se precisa deduzir 
um eiitcrmo, morta nicnle ferido por 
irmã de fogo, cuja cura naliirulmeiito 

era impossível. Ao dr . Antoillo C â n -
dido de Camargo, duclor das alludi-
Ias operações, felicitamos por t i o 
lls iiijeiro resultado. 

S . C a i - l o s <Io Pi i i l i i i l 
l.in data de 19: 
Por causa do mau tenipo, uílo - e ef-

feriu.ai liontem ainda a o.lrea do cl-
nein .1 o;.'rapho •luternaclonal irrand 
l'iix •. ^ 

Mai . j nn es|iectaeulo dura amauliS 
a liein orgauisuila coinpanliia isjueslro 
c A innasiica que t rabalha no pavi lhão 
cr elo no largo do Mercado. 

Doniiligo, pretende a companhia des-
pedir-se do publico s3o-cnrlen.se, d e -
vendo seguir na prox ma semana para 
lalioticahal, onde vai dar uma serie do 
es|ipctaculos. 

—K-lá marcada para o dia 12 do 
n o/, ile setembro proxiiuo tiituro a ter-
ceira sessão periódica do Jury, no cor-
terde anno. 

Acham-se promptos para entrar em 
julgamento 7 processos, em que .s,1o 
r-o»: I.lide ro IJoleliio, llolialo Roma-
no •• outros, |.u z Calle^ari, Joaquim 
•i • l.a Pérsia e Domingos de l.a P é r -
sia, todos estes nccusados do crime de 
luorle, e Francisco José Riicno, Ra>-
mundo Sorocaba e Jor .e Scavoui, a c -
cii-ado- do crime de -erimenlos leves. 

lanlgero Rotcilio -era julgado pela 
terceira vez e llolialo Romano, peta se-
gunda. 

Alem deste, processos,''' provável que 
entrem mais ilous ou Ires que se acham 
em preparo. 

lie volta ile Sauta Kudoxin, sc/iie 
l io j ; ara Ribeirão Roullo, aiim de aill 
la/ -r uma con'i-i-e cia reti/iosa, o r e v m . 
Jo.lo Francisco ila Cruz , pa-tor da egie-
ja |iiesliyteriana nesta cidade. 

\ rni- i iq iiui-a 
i.ni data dc l 'J . 
Riali.-n-se amaiih.l, .1 hora do c n s -

' me, a and encia ordinária do dr. 
juiz de Direito da comarca. 

A col.i-rla da plataiorma da l-Is-
ta-no da PmilWa, nesta clilade; e s t i 
caieceiido de reparos urgentes. 

Oiin as ultimas chuvas aquelle l o -
ca l tem sioo b ai r.ttin..ldo pela agua, 
tal o mau estado do zinco da cober-
tura. 

—Km percurso geral , para w.-rlti-
enr a -••!! L'i-m de niercadorlas sujei-
ta- ao imposto de consumo, deveche-
'.'ai- par e-ir d.as a esta cidade o 'r . 
'• [• • • Cvr 1 • i Moreira llaptista, com 
re-i-l"1 ria em S. I arios. 

So ii.• sino dia '-lo que parlirdes-
i '.' ! O '••,» a Paulista coil-
iiu/.!:i io i cap.i.i. - pesvVis que so 
•i' íi... iii ao S.iii'-luario de N. S. du. 
Al ] alei ala. tainl.eni partirá e Iti-
i - • í /ijii.o um outro irem d' Com-

, ' iii correspouden-il-ara 
aqix 

l'1 

li iine 
Cam.ir 

•lo ile \ 
Una it.l. 

cid. ile, V lido 
l ailr. l-e-lro d 

cie ...ii hou-
de Jundiahy, 
• S Salllo- lli-
rio da | i ro-

le 
a pai ; 

11K 
que oram ie\a as I 
estimado saerr lo.'e. 

Começou ontem, 
tarde, rio cariorlo d i 
rante o m. <ir. jut* di 
|iiirii-"io das ('--Icaiiii 
pelos l-.- s li • .a- . 
exp iliaova qoe i'. illl 
dri lies ai .V" contra 
I- r.oicls'-" Antoiii» da 

por ..: 
|e, li-l-ro 

l.ls ll 
grande 
• Cailipi 
vindas 

110-

de-la 
I.' 

ilo 11 
ila 

i :re 
tem 

I'. 

•ail i 
• Al, 
Rim 
- te. 
z Ta 

i uma liora ''.a 
!" offlri ., p e -
I* vara. n lu-
w oTe,-.vidas 
•• fi r.-a nova 
io An n t • lo-
He.it i Ferraz, 
... ia e outros, 
•cio o tua" o 
i Independi nte, 

ir o dr. fvfiiar-
o df. Alualio 

o Mil ler. 

II reito 
Calnar 

Iladi 
flori.. 

de-te iill.mo gosarSo 
nbaliiiienlo de K0 ° |0 
saoelll. 
Polltl-lll se.slo o r d l -

' Mini r ipai , por lalta 
t i -.i.l..res, 
• c.a "m Sallta Lo-
, e . Il'e.11 dr. ju iz 
aairv qi,.jor Alberto 
r \ <!•'• i 1 o Ti cio, o 

o-, a l v o ado deste 

P '.In 

ver fest i 
illila de 2'l de 

l . rabito, U.iohael 
I foram, pela di-

te Italiana de Mu-
.1. •_• idos ile pro-

'oii inicmorallvos 
lembro. 

a.o 

C> li 
t iii 

i i,i seu esc 
aiiliia Mo.' 

• • laiiiteni a 
í$ tio '• I ' 
'orain Iioi 
-mlterlo d 

Iptorio desta ridaile.a 
valia pa.'. ll ante-lioil-
- Irriaorlaiicia d reis 
il( ide alo. 

• lo v nu era 
illli ll I 
para . 
nhe.ri, 

I) Si 
que 

•li ' mui 
p lo • 

esle 

! ras 
r. 

tiol. 
I ali 

ip • li ri i .11 .Io en-je-
I I I llolll de-

rem retirailo 'Io centro os Io-os 
ti.ro de lii.i le .'a, o cemitério come-

çara, a rccelier cailav res. 
— Por terem leito qi-rce liontem na 

aula dc modelagem da e.cc!a c imple-
mentar , foram suspensos por cinco 
dia- loiloe os aliiinoos do 2" anno mas-
eiil.no. 

P o r l o 1 ' í T r e i r n 
lio correspondenle, em da ta de 20: 

o movimento da areaetado correio 
desla I .ca!lda<|ef durante o mez de 
j u l h o Iludo, foi o seguinte: 

Receita, :I77$K«I; despesa. 004000; 
saldo remcltldo íi AdministraçSo dos 
Correios, 2>í7$20-). 

—Tem estado gravemente enerma 
a sra. d. Maria Pereira da Silva, r s -
p«isa do sr. Osório Silva, an t l /o em-
pregado da Companhia Paulista. 

—Aqui e-tlveram. a pass"io, o pro-
fessor de Plrassuimnua, sr. Ignaclo 
l.em'' e a sra. d. I.aznra de GOeu, es-
pnsa do sr..Joiias Correia Dias, de 
Campina». 

—De pnssngem aqol estiveram tam-
liem. o sr. Francisco Coiice|c3o e 
sua dilccta (ilha Letley, e o dlrecior do 
grupo escolar do Descnlvailo, sr. Ni-
canor Pereira da Silva. 

—Kstiveram nesta villa ft hospeila-
ram-«e no Holfl V nj »••(<•«, o* segniu-
t « cavallie,ros; dr-, Francisco MorWz-
Sohn. de Pimssonunga, e Kduardo Pl-
rajá, de Sauta Hlta: os viajantes 
Nlcolnu, Joaqnim Bruga, Manoel dos 
Santos. Virlwrto Machado, Flrmlno 
Laurellaoo e o pliotographo F. Ma-
zlill. 

—A pas pjo se.-ne hoje para I/-me, 
a sra. d. Ida Chrisllna l^mreuço, es-
posa do sr. M »noel Cmireoeo hutvir, 
negociante aqnl estal»eleci<to e reda-
etor d A folha. 

M o í /y 'I i s C r u / . e s 
Do corre.spondeiite, em data .le 18 : 
A pofiulac-Ui desin cidade esl.-i alar-

in.ei; loul o. i|oc iiillmameiite 
- I.-III dado. lis amigos do alheio, 
-- -iii o me ' receio de serem apa-
nli i s, penetram em casa da vlrtima 

I- :• - iliii-.iem lo 11 o que oueon-
i ru 'fe I > a. i| ullini i qne se d u 
; i a no para I •; oo corj-eule. 
0 . al. -o os -a unos enii-arain ua 
i- • • • . ia o sr. Cnnd do Vliranches, 
que -• ac lava flusente, •• de bra-
iam , .ia- e o-itr'-- objectos, no valor 
;:i'pi-.A.'mailo de i/mosOn). N.lo salie-

• aios qual 11 caosa de tantos abusos. 
I •'•- para o po . -lamento de uma el-
i || ale 1|.||||I.| a P"1- col a de i/ ollio 

iio' iirxiõriK. ciailarnos apenas com 
•-. fo pra. a-. I. e Imllodissimo nti-
01,-10 de so ltados , . a ia -. muito di-
lui;: 'Io para manter a ordem »"•! ' ma 
c. uide como e-ta. Ao dr. Atilou o do 
Codoy, digno chc.c de policia 'le S, 
I' li1", dlng ritos mu appello, pedindo, 
o au imelito ito destacanieiito local 
alllo d-- que s' ,a rastitilido o socego e 
a 1'aZ aos li.ilat ile- d s a cidade. 

—Regressaram de Santos, onde ps-
tlveram fu/eudo uso dos I anltos dc 
mar, as gentis jcnhorltns l.eonor Af-
'oiisina de Mello c Jos»pllina d'' Mello 
Franco. 

—Seguiram para s. Paulo o ba-
charelando de Direito Kllezer Arouehe 
de Toledo, a aeailemiro Fanstilio Car-
doso e o s .•undo anui-ta de pharma-
••ia Alfredo Mendes, que aqui estive-
ram a passeio. 

—Kst.lo li sia cidade doas missio-
nários caiiuchinli .s. A's suas praticas 
tem aTiuíito ar li le uiinieri ile lieis. 

—Acha-se entre nós o joveu Mario 
Ferreira Alves. 

-Consta-nos que. al, dezembro dps-
le anno, o nosso gr ipo escolar func-
cionari em um nov» prédio. 

— Km Itaqua uecetiiba, reallsou-«e, 
a l i e 13 do corrente, a fest» do Di-
vino Espirito Santo. 

Todas as solenni.lades religiosas se 
rcve.lirnm de gramlo pompa e bri-
lhantismo. 

Celebraram os netos religiosos Oi 
revdnis. padres Manoel Garcia, Fran-
cisco Hartlio omeii e frei llaílliasar, 
que, ao Evangelho, proferiu um Ins-
pirado serm.Vi. 

— Esteve nesta iilla o sr. major Fir-
mlno Augusto de líodojr, acompanha-
do de sua «una. esposa, d. Anua 
Cindida Rrlto de Oo-loy. 

H i b e i r X o P r e l o 
Em data de 19: 
Com ifrande acimpanhaniento. reUt-

sou-se anle-hotitem o enterro d» n m a . 
sra. d. Maria de Andrade Nogueira, 
m5e do sr. Francisco da Cnnha Jto-
gn<Hra, estudante da Faculdade ia Di-
reito tie S. Pmilo. 

—Sohrs « t t munMsto t*«> ém^Ê* 
nos alas fortes •<•»• do estes trrs últimos i 



i ti 

> causada pequenos 
Jtvoura. , 
->-Tom melltorado extraordinaria-

mente, nas duos ultimas noites, a illu-
mlaacüo elcc.trle» desta cidade. 

—O lar du sr. Raul Fagundes en-
cUeu-se dc venturas, no dia l i , com o 
nascimento de sua primogênita. 

—listão udcautadus os alicerces da 
nova inalrlz, confiados a illred.Ho do 
construolor sr. Emílio Paguanl. 

1 ' i i i d t u i i o n l i a n g a b a 
Km data de 18: 
Aeha-sc onlernio o sr. Mamou Osu-

na llldulgo, liarlielro aqui residente. 
—O sr. capitão Vlrgilio Varclla Ho-

mem de Mello tem o seu lar em fes-
tas, com o nascimento de mais um Il-
ibo, que receberá o nome do José llc-
uedlcto. 

—Acompanhado de sua exma. famí-
lia, segue amanhã para S. Paulo, com 
destino a Campos Novos do Paruna-
panema, o (Ir. Francisco Cardoso 1*1-
lielro, ulUmamentc nomeado juiz de 
lil rei (o daquelia comarca. 

—Tem eslado enfermo, lia dias, o 
sr. Melcliludes Nazianzeno, llllio do sr. 
João Francisco .Nazianzeuo. 

—Km avançada edade e depois de 
demorada enfermidade, falleccu. uesla 
cidade, lia madrugada de lioideni, o 
sr. José dos Santos Itomano, serra-
lheiro, dc origem porlugueza e muito 
laborioso. 

(» eulerro reullsou-se lionlem, a lar-
de, com grande acompanhamento. 

« f t i n d i a ü y 

lím date. de IH: 
Acha-se uesla cidade o sr. Luiz 

Pontes, allnador de pianos, residente 
na capital. 

O sr. Pontes, ipie veiu a visitar o 
seu amigo capiUto Miguel de Franco, 
encarrega-se, mirante os dias que pre-
tende dcinonir-se aipii, de concertar 
e atinar pianos. 

—Montem, ás t horas, um terrível 
liiraeSo passou por esla cidade, pro-
duzindo muitos estragos. 

llm deposito de agua ipie existia 
no quintal da •1'liarniacia da Clorla. 
foi arremessado eonlra as grades <!o 
jardim, estnignudu-,1 na extensão de 
1 nielro. 

Uma das torres da Matriz ficou iam-
liem bastante daninlllcad.i c muros da 
rua iNova caiilram. 

M « ( | y - i n i r i i i i 
Km data de LS : 
Cm a tarde ,tw ultimo domingo, es-

treou-se, em seu circo, levantado á 
vargom do C.ubatílo, a companhia tau-
romaclilea dirigida peio arltsttriou.-
ipilm 1'runa Noy, já conliecido do 
publico mogy-iiiiriano, que, não.són 
elle, liem como os culros membros da 
companhia, não regateou merecidos 
apptíUfo-. 

A concorrência foi grande. 
<» gado pivsloii-se muito ás sortes, 

executadas de accòrdo com o pro-
grammti aiimtnriado. 

tlaHel, Corajoso e Moreno. valente-
mente auxiliados por Noy, dcnioiistra-
iam sua coragem, destreza e verda-
deira habilidade no lidar as íéra.s. 

Foi um bom i sprolactllo. 
Xo próximo domingo, haverá ouira 

íunceSo. 
—íteallsaram-se. iio dia lã do cor-

rente, as lV>tas em honra ;'i Kxcelsa 
Virgem do Carmo, em sua egreja, ce-
lelu-ando-sc, ás li horas da manhã, 
-oteiuie mls-a eaiiiaila. a ipud a-sis-
tiu crescido numero de lieis. 

Fizeram parle do eõro, como sem-
pre, a disllneia lamilia Kuler o ou-
tras senhoras. 

Ao lívangeiho, prégon eloqueutemcn-
teo revmo. vigário da paroehia. padre 
Alvltn.quc discorreu com liriiliautismo 
>',ltre Maria Santíssima, sendo o seu 
discurso muito apreciado por lod 

A proris.ão, que deveria reali-
sar.s-e á larile, deixou dc o ser, ciucon-
-equcncla da clima, que começou a 
eahir desde as III horas da manhã, 
aiiamcnliindo para a lardi 
pela qual o sermão, que e.l 
luiuúado paxá, a entrada da 

- sIo, foi produzido n.i livan 
lllN.sfl. 

noite, apenas' houve" lerêo, 
diiiili.i e baiçam do Santis^imo Sa-
cramento. apesar da eluiva I irrenelal 
que estila. 

—Amanhã.ás 0 hora« da I, 
earfio lis novenas do s . Coraçru 
siis, lia egreja matriz. 

—O professor Itodolphn \'o 
do grupo e^-olar dista cidade, 
l inde uma cadeira do (lymna-
Campinas, que actualmèrile oecupa-
da por lente que entrou no concurso 
da cadeira do fmncez da 1-iscola Nor-
mal da capital. 

—Salilmdo ultimo, realisou o. CJub 
P.oncordia mais uma das Mias altru-
IteMles fe-tas, a que concorreram nu-
merosos sócios e disllnelos convida-
dos. 

A orciie-tra, inagnitlcn, dirigida pelo 
sr. N. PocUoii, executou lindas pecas, 
sendo algumas liisadas e Iodas muito 
applamiidas. 

\ direcloria Iciielonri reallsar bel-
h s e variadas festa*,nos dias Te s de 
seleinliro. 

-Cumprindo promessa que li/era, 
• • se. laiíz Fado deu um alqueire dc 
milho 'y Santa Casa de .MiMuicordla. 

Ilegre-ioii de S. Paulo o sr. C .r-
ne t io (ialli-rdti, niarmorisla ilesla 
d i le, que fora a capital a nego 
c immerciaes. 

ZKyoaiyUu de algodão—S.. i-diliclo 
do largo de S. Francisco, n. da So-
ciedade de Agricultura, inaugura-se 
lioje, ã I hora da tarde, a e\p'j»icrio 
de algodão de S. Paulo. 

Cm visita suas Insiiillnções, to-
mámos as seguiides notas ; 

Salão do | • iidar. Tem ao centro 
lima oí n ouentacáo atlegorica da la\ou-
ra, da Industria', do comnii rclo, da 
viaçAo, r presenlada por uma llgura 
de iiiulliec. que sustenta o eslandarle 
da Sociedade de \, 'rleullura, e por 
um lavrador. Csla peca e Ioda de al-
gi l l lo em rama. 

lio lado direito, arham-se as ma-
eliiiins figricolus, em numero de í l , 
destinada- a prêmios aos laM-adori-s 
de algodão, sendo Cl semeadores e 1 
arados com arrei.meiilos. Nas pare-
des, ha (loze laholflas artisticameiite 
feilas e eoidendo os nomes de inven-
tores de m irliiiias para a cultura e 
industria aluodo Iras. 

A'esi iuerla.e-l lo colloradas a ; r. a-
cliuias de tecer e descarril ar ak-odílo; 
um motor eleetrleo de .'10 cavallos dá 
Impulso a es| ;,s machlnas: 1 teares 
grandes I para tecidos simples e ou-
tro para tecidos de xadrez; I desea-
roç ulor pei|ueuo. | desearorador iran-
df , I prensa pata enfardar a l - Ho. 
1 desça rormlor de 2n serras; I d"-eu-
roeador com Ml serras-, eoiiden-ador, 
que oWev e l " prenito. \ o fundo do salão, 
tiram uma colleccAo de semeadores, 
in uiufaclorados iia Compriilda Me-
rlianira: arados vindos de Vilta \im 
r i r a m e outros instrumeiilos: farde 
il'- algodão, do Tietê, lienellclado na 
rnaeliiria dos sr<. Costa A- Irm.lo, eda 
fazenda doAterradinho, exp, s|„s pc|(> 
•Ir. Forlunalo de Camargo, sentd es-
te» expositor *, premiados. 

Junto as colnioiia», ticam os appa-
relhos: | ilescarocador antigo, lusos 
a mão, rocca, tiodoque, eardas, I,mi-
de rede. tear de cinto, formando a 
exposieflo relrosperltva da Industria; 
para esta ser e implela,faliam apenas: 
o tear simples a mSo e o janiHiinl, 
Uyliem a mão, mm s(. n j | 0 puderam 
otitçr. Algumas tiandeiras trulialliam 
ne^les primitivos apparettios. 

— f o i " andar, no topo da escnila 
fpt ronslniida uma grande gruta de 
algodito liranco em rama, tendo no 
ruiulo uma paiioplia com Imndelnis, e 
•O centro, num e-endo das rôrei da 
kaiMelra paullsla. lí-sé a Insrripcilo ; 
Pr, Jnrr/r Tihlrir». I'ma ancora de IIõ-
rês de algod.ão, ao lado. 

- Sola n. I. Fabrica de leriiloiS ftinila 
WtHHia, de (tetterer, Speers A C.,So-
roftilm. CxpiV, pecas de algod.lozinho, 
orntmeiilando as" paredes e portas; 
wr iedade de colchas colorida-, Na 
»H"irp* sala m acham : moslrmlores 
d» \ t gi>>ifividOs lie algodão em 

•, razao 
ava au-

ptgcis-
ellio da 

la-

•de. eoine-
î ão lie.te-

•llila, 
pre-

o de 

lo {o aslorldo 
. u u l , ele., com tudo : 

de algodão em caroço e .. 
roçado, acompanhado dos respectivos 
illzeres, das suas anulysrs scindtllcas 
quanto a espeeie, cumprimento da li-
bra, largura c reslstcucia; em estantes, 
estão pequenos saccos com algodão 
de diversas pror: denclas; nas paredes 
do lado direito da entrada, vOcni-
se meadas dc lios, llulas, meadas, cor-
dões, quadros dos inaciiiulsmos mais 
aperfeiçoados na Industria de tecidos; 
quadro estatístico do algodão produ-
zido de 18ii9 a 1003, grupo do centro 
com cxposlrüo do fazendas le ldas lia 
fabrica do sr. Manoel tiuedes, em Ta 
luliy, que na secçJo da grande iudus-
trla obteve diploma de mérito, du I a 

classe; exposição dos produrtos dc ca-
roço de afgodao, constando de amos-
tras dc sabão e sabonete, oleo, tortas 
em lâminas, adubos e farelio, niaiiu-
faclurado na inesina fabrica; 7 qua-
dros com pliolograplllas da fabrica dc 
Ilação o tecidos Smtla Miiriu, pro-
priedade dos srs. Campos, Kenworlii.v 
A- C.; uma toalha tecida a mão em 
Caeoude; rédeas e rebeuque de trança 
de algod.ão, de duas cõi-es. 

—Sala )i. i . Fabricas de tecidos de 
algodão, em Salto de Vtú —JtipHtn' e 
Fortuna, propriedade dos srs. J. Weis-
solin A- C.: 1 quadros com pliologra-
plllas e 10 outras das plantas de iu-
stailações das mesmus. A ornainenla-
eíio das portas e paredes e Ioda com 
.sanefas e repostelios de Iricut de al-
godão de còres; cuilocação de peças de 
mesclas, brins, riscados, rlscadinlios, 
lirlns sarjados e lisos, zuarles ele. No 
fundo,existe uma elegante orumiieiita-
çflo de algodão em tios, meadas, car-
releis, fusos, mnlus ele. 

—Sala n. a. Fabrica de tecidos de S. 
lierniirth, dos srs. Silva Sealira -V C. 
Fxpõe: quadros ropirsenlalido a fabri-
ca; 1 quadro de algod.ão em rama co-
lorido com as còres da bandeira na-
cional: outro de variedades de tecidos; 
peças de riscado, brins, cobertores, 
chalés, rolos de algodão tinto, mea-
das, caídas, cspulas, lios, carreteis 
etc. 

Sala central n. i. Noulto da por-
ia de entrada, quadro da fabrica de 
liac.ão e tecidos S. Ilcnlu, em Jiindla-
tiv, propriedade do sr. coronel Hento 
1'ires At C. A' direita, um docel com 
os proiluclos de estamparia da fabri-
ca \ 'if!jniit(/m, premiada com diplo-
ma de lioura: a esqderda, outro do-
cel com proibidos da fabrica do> srs. 
Pereira -Mendes A- C., em Sallo de 1 tú; 
tecidos estampados; nas paredes lab1-
raes .os seguintes úiappas, organlsadw 
na Secretaria da Agricultura: I ' . la-
voura de algod.ão, cm S. 1'aulo. esca-
la l.rKHt.iiOii; pi-odun;ão algodoelfa, por 
illstrielos; 2o, cultura e eonunercio de 
algod.ão no mundo: :t", custo da pro-
dueçito de venda e lucro dos proilu-
clos" de algodAo nos Kstados-t iiidos, 
em IS70, com processos primitivos, e 
iw.i.i. com processos aperfeiçoados; V, 
lavoura algodocira ilu S. paul i cm 
Uwi, área planlada, pixidueção e nu-
mero de lavrador .-, nor inunici; i..-: 
o ' , produecno de alguilSo lio mundo 
em 1903; "í", valor da predileção ilo 
aígodito nos Ivslad"- 1'iiiilos e do rafe 
uo llrasll cm I W i e. l»(W. 

Uous mostradores euvidraeailos, 
coltocailos um defronte d-» outro, 
repartidos em comparlimenlo.s reetau-
gulares e cimlendo amoslras de algn-
iião d searocado e em caroço; ivstas 
de v iuii-clirlas das liiesmas quali-la-
des, dispostas em ' Ucj .vs reveslidos 
di- algoilRo em rama; grande q adro 
no fundo, com a inscripção em fel-
tras brancas de algodão, da fabrica 
de tecidos C.tirinhii, proprie l.ale dos 
srs. Itawlisseu, Mlilier A C., em Santa 
Itarbara; í quadros com photogra-
plilas da me-ma, ornanictilação '.- Ia 
com as peças de tecidos de a b o l.V< 
de diversas qualidades; pc,-., do cen-
tro. em fôrma de o|:e is.-,( i-neimad" 
com unia jarra eojilendo um ramo de 
flor de .'ilgotlão, br.turo: a basa eonsla 
d.1 meadas, !io-, carreleis, cordão et 
Adeante lie.- uma bctta eoltinuia er.ii-
fecciouada de algod.ão em rama; e.l 
peça é em homenagem aos cnltiv I 
rei, premiados; dons (írupos talei. '-
formados de pecas de ieeidos da 1 i ri-

£it Oir/olia. 
\ i n. ."!. Insllluto Agronômico de 

Campina-. Cont-'-m um grande no.>lra. 
dor com algodão do lv;ypto. Paula 
Soti-a e outros: pliologr.ip'liia dãsent-
tllhls da plantação il ••>i|.u-ilii do il, -
titulo; I descnrcead.ir 1'laii. 1 qinotro 

Coriiquei-i-. c ai-.-iVado em tu-
bos de vidro, cheios de ali « I: 1 qua-
.Iro represeniailvo lios aualvse- do 
ilgodilo do pio, seus elementos 

clitmicos e fertillsauics, .s,'v.i- cim 
1-oilAo cm caroço c d"-caroc: d" 
—Sala n. li. Adubos p ira .liv i-.is 

cultura-: expõe o insrctieiiJa Poly.sú, 
iiplolua ile | 1 classe. S:tn' e\-

p.i-itores os -is. I.. i juelrozAC. S5-. 
Paulo. 

-Sa 'a li. 7. Comiianliia Fabril Pau-
lista, fundada em lHsti. l> poe 2 qua-
tros coloridos represeulanuo esta fa-

brica, estabelecida lio Itolif Itelif", 
uesla capital, e '.I com pliolograpliias 
de si:as iiisiaii.ienes; fardos de ai^-,-
dói branco, em pasla, prepaiaila para 
a - e;.!1 ias. grupos de peças de alço-
ilãozndu', li ivcilos dc cordão mati/a-
dic. I; p.is dc tecido; ri-cidu Aldlalii, 
I ' e g qualidade, riscado escuro, xa-
drez, meadas, lios, massaroc.is, me-
\as . ci rrelels, r-sputas etc. Xa porta 
de entrada, vèem-se; um quadro d- al-
godão cooirido, lendo e ta Inseripção; 
l.'ia'oiic/ Anltniir, o d.- fronie, a -e-
guinie: Mnjnr liiinjnilf Iturros. 

Sala li. H. |;xpóe o Núcleo Colonial 
C.iimjws S:ill''s. i.iuailro de !!óres deai-
godoeiro branco; quadro da pr duecão 
e plantação de algod.ão, nomes do- co-
lonos e terras cultivadas, mo-trador 
le vidro, divididoem compailin.e.iii/-

conlendo amostras de algodão de Pi-
racicaba e de Tietê; caixas de madei-
ra com algodão, em Mias diversas 

>ndleões, vindas do campo de de-
monstração e experiência (ieS,»nwnba. 

Na mesma sala. \ fatij I -a Arrlhn-
iiitt, em Piracicaba, propriedade do 
r. líodolpho Mirauiia. t-ixpõe amos-

tras dc diversos Ieeidos, cm peça, di« 
po-las em ornamMitacão das ; iiede-, 
Foi premiada com diploma de mérito 
de 1' classe. 

\ illuiidiuição eleetriea nocxlcrlor 
do ediíicio, 110 Interior, liem como a 
força motora, a /.0//i' mui r<>n r 
nerosaniente olfeieeeu a Sociedade de 
Agricultura. 

X 
A's í horas «1m lanlfi «Ir* I ohIpiu, 

«It'ii->p u m a explosão na l'yi)i*ica »lf 
l"o'0'os tia rua «Ia (l;irhoeira, )i. l í . <n 
easioiiHiiffo mu principio de incpridif 
(pie foi i'l»af«Hlo :i l»;ti(les de a^ua polo 
corpo de bombeiros do Hraz, 

O propriclíirio da falíriCii, sr. Ria 
piniii Cliiele, deelnrriu ao sr. dr. Se 
híísliíio r,olio, l>' d.dt^jido, (jue se in-
formou do faelo para uitrir iiiquerilo, 
tine u explosão dí u->o num deposilo 
<!<• í'o-íos ijue c^lü Viimin-f parados para 
s«'rem queimados ii;i Lrnitew lionlem 
renlisada no Abrigo dc S.nda Marli 

o sr. Biaginni teT« um pefjneno 
rimenlo iiji. rnfio «lircila. 

Os prejuízos >ã.» calculados cm 

If honVrm rendeu, niipro^wadameu-
b, onze contos de n í i í ' - -

0 sr. dr. Raul Vicente de Azevedo, 
Io suhdelegado dc Santa Ipliygenla, 
remellerá, boje, ao sr. dr. chefe de po 
tleia, os inquéritos instaurados contru 
Manoel Manecolo e Manoel de Freitas 
lionealves, os quaes, no dia 17 doror-
renlé, furam presos quando brigavam 
lia rua da Kstaçüo, tendo ambos sabi-
do feridos, e contra o carroceiro An-
lolilo l.ourenço Itnrbosa, que, lio mes 
mu dia, lia rua Paula Sousa, desiis-
tradumeiilo esbarrou seu comlnliilo no 
de Salvador Kurielilo, produzindo HC3-
le o cstiiagamenlo de uma orelha. 

X 
(I Italiano Francisco (jaglalilil, mo-

rador á rua S. Joaquim, tu, limitem, 
as lil t|á da noite, ientoii jsuieid ir-se, 
dando um tiro de revolver no ouvido 
direito. 

II projectll perfurou a polir na re-
gião da fonte, alojando-se entre o 
couro cabelludo e u osso. 

(I estado de Francisco na o pouile 
ser liem dclinldo, visto o mesmo achar-
se um tanto alcoollsado e não ser 
possível saber-se se a prostração que 
apresenta é devida ao ferimento, ou 
:i embriaguez. 

Antes de eonuneller esse aeto, Frali-
cisco eslava em companlii •• da lami-
lia, cantando e lueanilo violão, não se 
sabendo a causa determinante da ten-
tativa de suicídio. 

Ao local compareceram o dr. Xa-
vier de llarros. medico legisla, e o 
delegado, sr. dr . Augusto Pereira Lei-
te, acompanhado do escrivão sr. Ar-
tinir Amor. 

O s E § í a d o § 

i l i n t u . o n : i N 
Km data de 2 de agosto: 
ti sr. dr. Coiistulltlllo Nerv, uover-

liador do Kstado, olferece lioje, em 
palácio, um aliuoeu intimo ao sr. dr . 
Slivrrio Nery, a* embarcar amanha 
para a Kuropa. 

Tomarão parle nesía festa asexinas. 
sras. dd. .Maria Maquine da Silva Ne-
rv, Maria Aulony de Sousa e Scbas-
Itana Nery e o . srs. drs; Silverio Ne-
rv e Coiistahliuo Nerv. general l.ulz 
Antonio de Medeiros, atiiilrante Piniie -
ro tiuedes, conuieis Antônio ICIIen-
ourt, Alfoliso de Carvalho e Joaquim 

Sarmenio, mou-enlior Fonseca Couli-
ulio, desembargador Asstimpção Me-
nezes, coronéis llildebra do Antonv e 
José itamalho, desembargador l ay -
niuiido Perdigão, drs. Alberto Uanget, 
llaiil da Malta, Jorge Carvallml, Al-
fredo da Malta, Porlirio Nogueira, (iui-
llierme Catranil y. Miranda l.eão. Cc-
1'iolailo de Carvalho e João A. Zany, 
desembargador Zoziino de t.eiros, dr. 
Alexandre Vieira l.eal, coronéis Ca-
initlo A mora, Kinviidlo Pinlieiro, José 
M ranlião, Atílio Nery, 1" tenente Ita-
dter de Aquino, capilãe- (Ividio t.obo 
e Albertino dc Sousa c altere; Oela-
Vío Sarmenio. 

Para a Kuropa, acompanhado de 
sua exina. lamilia, seguirá o sr. (Ir. 
Silverio Nery,no dia il. ás (i horas da 
manhã, no jiiilirose, da •Iloolli 1 

H»ará 
Km data de de a;oslo: 
No dia 2 houve u. travessa 

V ista, lio Marco da l.egua em II 
um conflicto entre Antônio Fi-
la Silva, trabalhador lia Cotiq 

"lie. 

ltòa 
l.-lll, 

•ri-ir.t 
mllia 

Amazi.iias o os árabes .lo-e Antônio 
e Miguel Jiirge. 

Antonio Silva passava já ao escure-
cer pela porta de José Antonio, une 
aili se acliava coni uma faca lia mão. 
Silva, detendo-se, pediu o tnstrumeu-
tn alim de o examinar e entrar em 
negociação para eomprat-o. Km tal não 
consentiu Jii-e \iil< ..itu. que declarou 
não querer fazer lie.-od". II |irimeíro, 
vendo que nada conseguia, entre .mu 
a faca an seu dono que, voltando a 
casa momeiilos depois, «alilu cni com-
panhia de outros ai.ibes, alli resid'u-
les, alim tie aggre.llr a Antonio da 
Silva. Este vendo-se acossado, lançou 
mão de lima laea que trazia eoiusjc,, 
e vibrou um profundo :.''ípe em José 
Antônio, que eni e-iado eainatoso, toi 
recolhido ao Hospital de Caridade. 

lia blefa ainda -.iliiu ferido Miuu I 
Jorge com um gulpe no ]ie-rili I, jeito 
por Antônio silva, que iol preso f 
conduzido a (slaçílo de se/ill lli-a, on-
de o ri Ihcr.un ao xailn-z. 

u estado do primeiro lerido inspira 
pois que elle ja fui para o 
ia estado gravi-simo, em 

profundidade do golpe re-

euidail" 
liospihd 
viriude 
eebldo. 

li dr. 
Iioitl 
po'i( 

Alfredo Ferreira. 1 1 prefeito, 
ui mesmo iiiieii.-u as dili/cnci..-
lae acerca do oceorrido, tendo 

" 'o auto de perguntas ao de-
bi.qiieute. 

. ) aiieocadouro a 'e r rou lionlem, 
á . :i liora- e lu minutos da tarde, u 
vapor naciiiuai .íára/»oci/, da lii-iua 
eommercial de no-.,;, pr.iia ti. A. An-
tunes A- C. i>ta emtiareiii-.ío deixara 
o porto de lte|. in as .'! hdias da mu-
liliã de domiii'.'o ultimo, com de-dino 

pa- -
:!ora 

eiros di 

In loinub s da (arde 
achando--!* i|e quario 
Antenor Comes Ito-

por navegava i m 

• •rou, 
Mib.n 

o eorn 
npri 

O italiano Nazareno Fredola, de íh 
annos de edade, morador i avenida 
da lulcndeiiela, II. i.">, foi, honteni, ás 
!i horas da noite, asiredido e ferido, 
numa venda ilaquella rua, por um 
grupo de de-conhccidos, entre (,s quaes 
o dono da venda, Pa-rhoal de Uiauchl, 

ll-i aggreesores, que estão recolhi-
dos ao xadrez do posto policial do 
tlraz, vão ser processados pelo .';' siili-
delegado daquelle dislrielo, 

X 
H o s p i t a l H n m b e r t o l Continuou 

hunteni, com grande nttlMrSo, a ter-
mrtw em lienetlclo do Hospital Hum-
berto I. 

II. Iiondes da Xrenida andaram Io-
da a tarde completamente cheios de 
povo, que foi as-i-tir a rncaniailora 
resta, a ijnal altluiram perto de vinte 
luil pe--i,as. 

A festa terminou dez horas da 
noite, consistindo os divertimentos em 
jogos diversos, mastro de cocagria. II-
lumlnnrão a ijinrnn e lindos fogos de 
arllHrio. 

Domln o continuará a ( . w i s e , ha-
vendo rxtraeç.lo da tomliola. 
Kstamoj informados de que a herotrue 

ao Jllrua, levalul 
1 classe e 7u de 
ral e aidmaes. 

\ s ;| horas e 
do referido dia, 
o 3'' inaeliinisla 
drigues, iniauil' 
!rente a ilha da Coneéicão, a 
iiias drsia capital, quebrou-se a li.-li-
do embolo do eylinoro da macliiua de 
boresle, bem como a tampa do me— 
mo e O volalile do -arillio da alludi-
da nmcliiiia, ftieto esse que delerioi-
nou considerável estorvo a viagem. 

Itennidn a uitírlalldude, foi resolvi-
do que se lavrasse o competente pro-
testo e se regressasse a i porto d - de-
lem, alim do navio recelicr eoncer-
tos de que carece. 

I.ogi. que o ./oce/aii 
seu i unimaudante, piioti 
Kduardo Cordeiro, s dtoii. ind 
inunie.ii- a. orcorri lida aos pr. 
rios da embarcação. 

iii je, | .-In manhã, o Jnro/nini eu 
Irar.- p; ra a c urei! i d.i nltiriu: 
Itiosa, de proprii-dade do- sr-, Crui;, 
Mello A C., alim de sotlrer os imli 
|ieiisa\i s reparos, devendo por es|i 
(|iialro lias novamente subir para 
ponto de .seu destino. 

Ao juiz seccional deve si-i 
sente o protesto lavrado .i li 
0 Um d" ser raltlicado. de 

ade Cim a lei, 
I l a h i i i 

Klil d ata de Cl; 
lio <( \nhfiil 1" 

C's um caso grav I -ii 
relatado i d o disllnelo medicj dr.Jo 
tiiHirle Ferreira: 

Aeliava-s • e- sc tiniiianilarlo elinii 
em -na pluirmacla, a rua dn Vnlla, m 
1 irde (íe anle-lionteiii. quando fui pro 
curado por um indivíduo, • tubeleeidi 
com aeougue á rua da I'. e ra, o mia 
a custo c podia ter em pé. 

examinando atlentamenic o eofer 
mo e nelle ene. ntr.-.ndo iis mais arcen-
linido- sv mptomas do mal ievantino, 
sob a forma bubônica, o dr. Jusi 

Vl^mou-o^umV hepirtllc ehi 
edade de U anuos. . „ 

—Contando (Kl anuos, ralloreUjMlu-
lionlem, vlcünutdu por lierl-W^I; u 
sra. Elisa Selvas, moradora u o ; j l | s -
Ir ldo dos Mares. 

- N o dislrielo da rua do Paçi 
leeeu iiontem, pela manhã, do 
cardíaca, a sra. Maria Florhlda 
sus. . . . 

•No hospício de São Jollo dl 
falleccu autc-huiitem. com W 
de edade e vlctlmaila por berl-li 
alienada Maria Symplironla du Con 
eeicão. 

—Falleccu, aiilc-honleni, no liospi-
lal Santa Isiiliel, vlctlmado por uma 
infeci-ão gaslni-iiilcslliinl, o conliecido 
culiçõuetlsla Francisco lllhuet. J ' 

0 filiado conlava U annos ileieda-
de e era natural da llcspanlia. 

—lionlem, ás ti lioras da noite, em 
Perlperl, M" dislrielo de 1'iriija, Clnls-
pim Pereira da Silva, por motivo,de 
ciúme, vibrou uma facada na elavl-
eula direita dc llvgiuo dos Santos. 

A aucloridade local abriu o « M i e -
tenle inquerilo, para punição do de-
lliuiuente, que, após ler perpí-trado o 
delicio, se evadlu. 

ti ferido recebeu os primeiros 
li vos na i-esldenela do subconunls: 

—Ao dr . Casslano Lopes api-efen-
lou-se, lionlem, 110 comniissarludo (1a 
r circumscripção, o menor de 10 an-
uos Tlionuiz, Aiilolllo Castro t lulma-
rács, i |uelxando-se de que fura espan-
cado com duas dúzias de bolos de 
palmatória, q u ' lhe foram appllt^dos 
por Carlos Ferreira de Araújo, • na 
casa deste, ao Travassos, srudo aluda 
castigado com t dias de reclusão! em 
um quarto escuro, onde foi tratado 
pelo ívglinen penitenciário dc pão e 
agua. 

0 motivo desse duplo e lllegol cas-
tigo, disse o menor em sua i|iielKa, 
foi ler elle recusado bilhetes de lote-
ria que Cario; Ferreira lhe dera pura 
vender. 

ti dr. Casslano Lopes mandou pro-
eeijer a exame de corpo' de detido 
no menor utfeinlido e fel-o apresentar 
ao dr. Madurelra de Pinho, eoimuls-
sario da eireumseripção onde besor-
reu o attenlado. 

Essa ultima aucloridade já lllirioii 
a re-pelto o competente Inquérito. 

Itealisa-sf amanhã, ás 1 horas da 
tarde, no Campo dos Marlyrcs, muls 
um interessante srrttlrh màtch de fool-
Imlt, que será disputado enliT'iflous 
spurt-rtohs, inglez e brasileiro. 

neii-se, no dia l l , cén-a d e ' melo 
dia, 110 largo polis de Julho, distridu 
nc São Pedro, um lamentável desas-
tie, que impressionou deveras o 
plrilo de toilns i|iic dd le tiveram co-
nhecimento. 

Foi Viethna dn triste e tnluoso fa-
d o uma rrian a, de M annos de eda-
de, o Inlere.-sanle licinoslhenes, tillio 
do alfercs do regimento policial sr. 
João Maeario tiuimarães Cova. 

Sobre uma cadeira, eneoslada á va-
randa da sala da frente do primeiro 
andar do prédio n. 01, áquclia rua, 
residência de <a-us exl innosos !|tafs, 
briucaVii: a ,uella lioia, a tunofoBle 
criança, i|iiaiido, sem que fosse pre-
sentlila ladas pe-soas de sita familia, 
rolou sobre a calçada da rua, falle-
eeudo iiaiinentos depois, em conse-
qüência do- ferimentos recebidos na 

ibera. 
1 .-se factii. .- mo era nalural. des-

pi-rlou a atteui ão dos transeuntes. 
Pre-lou-llie o. primeiros curativos 
dr. Iluleão \iaiina. cujos es'orç.i-

para -alvat-a iaram, infelizmente, iiu-
prolieuos. 

11 culerramento da ilesvctlUlfnúa 
i.ila.a foi 1 eati-ailo holtlein uiesiii", 

5 horas da tarde, no cemitério do 
("ampo S.uilv, sendo o -aiiimcntoyii-
liei le bastante concorrido por pesfoa-
amigas de sua família. 

- Neste porto entrou hoje a n ii^d". 
e e ou grande avaria, por i.aver sol-
frido, a loo niilii s da illslanda da-
qui, al'.ilio.iineiilo com uma Isutii, o 
vap'-i inglez l.litiifjihhy. 

Precede de tto-arlo de Santa Fe- e 
itueuos- Virei e traz í'i dias du via-
jam. Seu earrcí.unento é de vários 

neros, t',' de v.':'ll t o n e l a d a t a i u 
• de eqiMpn>'em **• 1'ori 

-Htl 'avalio- . K' seu eiiminaudaiite 
llenrv tloil. 

5'i 

I V - r i i n n i I i u t O 
1 ile l i : Km dal 

lia / ' 111 
'I temelleram-nos de li. bayanna as 

.-.eguuites inioniiiii-nes : 
lias ;; para as ií horas da manhã de 

'•> do correlite. um grupo de quatro 
indivíduos, ind , ;i villa do Pilar, Es-
tado d . Parabyha, apreseiltoil-se na 

ui ifi eslava guardada por ' ide a, ipie 
luas 'Mi In 

I III (lelll -

Ksln 1 
altamente 

per ohbulo juntou ao 
ucereiro t 

asa, responderam dell-
pia -as, julgando que fa-

lavam a uma n.iT.i. poripiauto os re-
eem-vindos se aciiavam fardados. 

— Va eliamal-o! ordenou o offfrúil, 
que loi logo o! cdeciiio. 

1.111.tnilo checou <> carcereiro, o vKi-
l. lde ili e - t l ie : 

—Abra a porta da cadeia, por or-
dem do dr. chefe de polida. 

(ititemperando que não podia allen-
del-o sem falar primeiro ao dflltgado 
de policia, o carcereiro ouviu de seu 
inlei l'M'iitor as seguintes p; 1 avras : 

- Sabe com ipiem esta falando f E" 
com Antonio Silvltio. 

A (ssi-voz, o carcereiro e os solda-
do- lieaiam pasmos, desejando, talvez, 
iiii-ller-se pelo chão a dentro. 

I. obedeceram, logo, cegamente, Irc-
mulos , reeetaiiito, sem (tiividu, ver 
checado -eu derradeiro iustaiite. 

\ntonio Silvillo e seus Ires compa-
nheiros, di- posse ila chave, abriram a 

A eni _ „ . . . 
do* «r». Jiis^ Btoatte, AiJcet., Varei»», 
Faustlno Porto Filho, «ousa Noguell», 
AgrippInoNazarelli Filho e AurelloUuar-
que. 

Terminou a festa ás 2 t i i t.oras da 
tarde. 

Hcixiiram de reallsar-se a passelaln 
e a irtrrta luniunclnilns; mas, apesar 
disso, a üolruiihludi' levesllu-se de 
niiiila liiipuneiicla, de modo honroso 
para os alilimios da Faculdade ilolte-
elle. 

M í i i u k 
Em data de 
A interrupção do trafego iniiluo en-

tre as Estradas de l erro Central do 
llrasil e Lco; oldlna determinou quo 
v governo do Ksludo iiieiunbisse aos 
vigius-llscacs de Serraria e Porto No-
vo da arrecadação do imposlo dc 
Ouiisuins. 

Tendo essa nieiilda urrasloiiado a 
demora de algumas mercadorias 1111-
qucllas estações o gnvern» para nlll 
le» seguir o tisral de rendas sr. Al-
vlui Mr« a Io. inie já commuiileou 
haver »e„rularlsa(lo «oinpletamenle o 
serviço. 

—JÁ'*il entreguo pelo conslruelor 
dr. Prado Lopes ao sr. desembarga-
dor Veiga, provei1 ir da Sailln Casa 
de Misericoiilla da capllal, o orça-
mento du 2 ' ala de enfermailas a 
conslrilir-so unquella casa de cari-
dade. 

E' provável que até dezembro este-
jam coneluldas essas oluas. 

—Vlclimado por dolorosos soffrlmen-
tos, falleccu, iiute-lionlem, em Juiz dc 
Fiira. o sr. dr. ISominato José de Sou-
sa Lima, iuiz inuuiripiil da comarca 
de S. Paulo do Murlalié. 

II exllnclo contava «4 annos de eda-
de, e deixa cinco llllios—quatro m u -
lheres e um homem. 

0 sr. dr. Noniiuulo' l.ima exerceu 
grande numero d» cargos de eleição 
popular e de nomeação, entre clles os 
de deputado provincial, intendente no 
mo de Janeiro ele. 

Foi agricultor durante alguns annos, 
tendo, lambem, sido director de ban-
cos e companhias. Superintendeu a 
colislrucção de grande trecho da es-
trada (le Leopoldina. 

Vicliniou-o unia cphyscma pulino-

ti ttnado era s„ j ro dos srs. dr . 
Martiulio da Itoelm, Fraurisco de Pau-
la Alvarenga Júnior ecapitão Valheus 
Knsober) cavalheiro- rcsldenlès em 
Juiz de Fora, onde o passamento do 
sr. dr. Nomluato Lima foi muito sen-
tido. 

—Lemos no Uaaii'//i/o;/' llaitna : 
«Ao contrario do (pie se t -m dado 

em muitos lugares, a peste do gado 
lem sido muito benigna aqui. atacan-
do, até agora, um pequeno numero 
de rezes. 

Existe muito gado gordo nas inver-
nailas loeacs, que pode ser transpor-
tado nas melhores condições.» 

—II sr. dr. Antonio Cailos, secreta-
rio das Finança-, determinou que se 
procedesse a revisão das recebedorlas 
do Estado, alim de elevar de classe 
nquellas que léin iiceusado o aecres-
simo em -nas rendas. 

—lluralile o luez próximo pass.alo, 
os tiscaes de rendas Walter lleilbiillli, 
Carlos M drelles e Corilello llosenibur-
go exerceram li-calisacão sobre as e..|-
leclorias ile 20 nuinidiiios, dentre os 
siluados lio sul do Estudo e triângulo 
mineiro. 

—Em dia da semana passada, vio-
lento incêndio .1- Iruiu completamen-
te o sillo il.-.ioinutndo •Fazenda Velha 
da Ponte Alia», no município de Cho-
ra ba, de propriv.iiide iL1 capitão Ouí-
riuo Vieira 1'oiib s c onde oulr'ora 1» 
-Idlu o tiliado eapüão Joaquim Praia. 

II fogo teve ori.M .11 debaixo do soa-
lho da casa, ondi iervia um tactu, ile 
sabão, e Iol devido a forte ventania 
que soprava lia oCCasião. 

Todos o- moveis, roupas ele. foram 
destruídos pelas ciiaiiima-, á'excepeSo 
de mu armário, um vi dão e nina 
caixa de roupas, que a muito custo 
pint Tam -cr -alvos. 

Fcliz.luallte não tiouve desgraças pes-
soae.s a lamentar-se. 

ir» Sr. nto, de llom Successo; 
ultimo-, dias da semana, rt-pe-

tlrain-s" coin iuleusiilad" phcnom 

o iyaubar to nitlltar |«Pow>ia • nes-
se processo vftn soliretuao slnipllllcur 
a sua. Assim, o projeclo supprline em 
absoluto o corpo de exercito, como 110 
Japão, pois a cxpcricuclu, pelos mo-
dos, lem demonstrado que 11 forma-
ção permanente desse rurpo é perlrl-
lanienle inútil. Nesse sysleiua, o cor-
po de exercito lurnu-so unia luiiiia-
ção de guerra, decretada pelo general 
em chefe, segundo as rlrcunistimclns 
e os dllfereiites llieulixis u que as ur-
inas sejam chamadas a operar, tis 
netuaes comniandantes dos corpos de 
exercito serão mantidos apenas a ti-
tulo de Inspedoivs; e, muls, em cada 
divisão haverá um director ile dislri-
elo militar, une llsrallsará o rccrula-
inenlo, a ailmlnislração do nialer.ui 
de guerra, os preparativos dc mobill-
saçao e o serviço territorial. 

fia 110 projeclo grande numero de 
disposições bastante discutida , como, 
por exemplo, a que se refere a redue-
ção dos elTecllvos dos batalhões: nem 
por Isso, todavia, do ronlulicto do do-
cumento resalla menos eloqueiitemen-
le que a Sui-sa se oecupa, sobrema-
neira, em assegurar sua defesa—de-
fesa que corresponda as c-peelaiissi-
mas condições da sua situação yeo-
graplilca. 

II ilileressante problema (1a prepa-
ração da cauipliom citará resolvido * 
Miiitos privilégios foram tirados nesse 
sentido por usinas americanas e pa-
rece que o produrlo oblldo não é 
antiga camphora artitlcial, que era 
uni chlorhvdrato de leielieiiliuu, mas 
verdadcirainenle um produrlo idênti-
co á rampliora do Japão. 

Segundo o texto do privilegio, t ira-
do pela Portchester C.ldmlca tiompa-
ny , !az-s<' reagir, em temiieralur» con-
veniente, o aeldo oxalico dissecado 
sobre aessenria de terebelitina anliy-
dro. Trata-se depois 11 mistura iiela 
cal, depois separa-se por distillacão o 
borneol e a camphora que se formara 
na reaecão. (1 borneol obtido é por 
sua vezdxvdado para transformar-se 
cm cnmplirirn. O aeldo oxalico acluan-
do sobre o plm-lie, forma-se formlalo 
de pinvLi, que ferve a l(KI"-l(i;i0, na 
pressão de «80 milímetros e solidill-
C„.se a—17". Aquecido, este formlalo 
de plnyta decompõe-se em liorueol c 
o w i i o de carbono. 

liste processo, se é vciilndeiramcn-
le pratico, resolve um dos luais l in-
porlalites problemas da chimlea, por-
que os empregos da camphora se tor-
nam ile mais u mais numerosos lia 
Industria. Não deixa lambem de oife-
recer interesse observar que, jus ta-
mente neste momento, a questão apre-
senta um grande Interesse coinmer-
eial, porquanto 11 guerra rus»o-japo-
11e7.11 impede a exporlacão de r a m -
pliora natural e, consequentemente, 
eleva extraordinariamente o seu preço. 

iJCOU • * -- » 

-.idéia •lldi r.ilil 

lltllr. le 

llojl 
•r.to, 

que 

tiuarle recoinmeiidou-llie volta 
coiillnenll para ea-a, prohibindo-lhe 
tennllialilemeiile s.diir a rua. 

l-so feito, aquelle clinico expediu .1 
neees .irias commiiiilca-iVs a llyjiiene 
cujos prepostos, aili elieguud», Iiontem 
peta manhã, já não enroiilraram o en 
fermo, que se evadira. 

Acerescenlou-nos o dr. Jos.j Duarte 
que, «Tas pesipiizas a que procedeu 
soube ler o doente -egui !o, ao rom-
|icr do dia de lionlem, em um savei-

, para a ilha de Jlaparica. 
Alil ('• que está .1 gravidade do rnso, 

sobre o qual u.lo Jnsislirnos, por ser 
desneces-arlo.-

Falieceu, lionlem. no dlstrleto ,1a 
Penha, vlctima de Infeci }o uremira, a 
sra. Kosentlna Maria dc"Magalhães. 

-No mesmo dislrielo, falleccu, a n -
te-hontem, vlclimado por neptirite. 
o sr. Bento lia Cruz, que c.,niava 15 
annos de edade. 

—Vtctlma de hepatite, falieceu hon-
teni, com a edade de í'j anuo-, o -r. 
Tnribio Comes dos Saídos, n -idenle 
110 di - t r ldo de Santo Antonio. 

—Ante-hontem, Aoou-sc 110 dislri-
elo da Si1, vlctlmaila por tuberculose 
pulmonar, a sra Uvura Einliia da Ito-
cfta. Contava ",t ,'iniKS de Pila.te, 

—Ne-c mesmo dlstrleto, falieceu lioip 

d iv 
pi 1 -

Ai 
plmjaru; 
ram. 

Ilepoi 
casa do comiiie'iil.-'i|. 
Napoteão, elielV 
conseguiram do 
ri-is em diaiieiro, 
Irados finos, dou 

soldado 
•raio eia liberdade todo 

liave, 
que ollttve 

I» 

bandidos foram á 
Joaquim Pio 

ilico do lugar, e 
• -mo trezentos udt 
tres fra-ei s ik: ex-
ternos de roupa e 

Ires chapéos de sol. 
For.-m tandem as residências do 

sr. Ileodato Horges e do delegado de 
policia, recebendo diuheiio ile am-
bos. 

11 coronel Jo-- Evarislo, delegado 
de polida de llabavanna, logo ao ler 
noticia do oecorrido. preparou « tor-
ci para iv.r.or, raso o grupo dos I an-
uídos pretendesse assaltai aqaette ' i-
dade. 

A pes..',a que lio. enviou e.sas 
ias ti i minou-a com as -c.-uiuli - Im-

pa-

-i'i •o \ 1 
tieiel- este 1 
llear scienle 
Infeliz F-tad 

—Na Faculdade 
lionlem a fe-1 

re taelor. 
'do, afim (le 
ia falta ib' v 
da p. rahyli 

de llireilo, reali-
( em holin 

. qne 110-
o priMl 
rantias 110 

II-
ir dal . 

no- sísmicos que aqui -e dão lia pertd 
de Ires annos. 

Anle-hoiilem. I r - violento- .d d ,-
Io solo se deram, e lionlem, :«« •"> iio-
•as da manhã, um dos mais foi-te-

1 cc r.toii a população. 
tirara limito aquelll (le V illlc 

o 1.úmero ile proees-os crime pre,. .ra-
los para serem julgado, na proxinir 
es-ão ilo Jurv de t beraba. 

REVISTA DOS J O R M E S 
o )n'oft'Ssoy Kticl.' c a itibcvcnhn*: in~ 

/htritcia dn fiwrra riissfi-jítihnifsa 
na nnjanisficfio )nilH iv(ia r.iwojnt: 
a cauiitinira arlijiritil, 
o professor Kocli j»r»n se iiioslrou 

perlurliitílí), m^uiuIo pareço, pela ile-
eisfio íi que elieuoii a commivs.lo in-
gleza, iKira esliujju' a lulierciilo.se l>o— 
\ ina^ Iiuiii:i|i:i. 

oiuindo !>ii |iiil>ljc.itl' 1 d relalorio 
<les?íi eommis^rií». Kocli não se iiclia-
\ a ent J'ej'iiin: mas, Iojío ipie voltou, 
apressou-se a «lízer qpe iiTh» via ruo-
livo para modificar o .seu moiio de 
peuwr e decl.irou, de novo, erripiialf-
cainenlo, ijiic a írausmissrio «!.i tulíer-
Cidose i o\ iiia ao lione m se nfto po-
dia dar por meio da aiimenhtcíio. N« in 

ít>>e^iira elle, 
1. li* possível 
a um magara-
>e se ferir ao 
iv/ (nhereufo-
i 11 ferriflo s'i .-

moles 
ineiro o: 
.1 molesli 

dí' mu 
assim 

uma lenda mas não 

rsos jurídicos uo 

liora 
pelo dr. 

-erwTU ' 

da 1'umlacAo do 
HraMl. 

Foi muito solenne. 
A sf^sfio mai/iiíi cornecou 

da In i de, sendo presidida 
l'toflí»!aiil«' da üumara, n.i au-crirfd do 
dr. .foarpiim Tav;ires n ilcn.ic^ rui s«. 
iruida, o cari/o íupieile illinfre lenfe, 
fjue, no chegar, foi convidado pela 
commi^sno a ' tomar a. presidência. 

No sal.To nolire,acíia_va-se umal-au-
da do corno de policia, o, na enlrnd 

do 27" I atallião, qu£ tocavam im 
inten allos. 

Depois de ler o dr. Minejniiff da 
Câmara aberto a sess.lo, proniinciand< 
el««pi#'iil» s phrasps, lf ' \e ;i \ < 
Ir. f jaurindo l.ent», f|ue f»'/ e\leii4o t 

heilo discurso, falando sobre o as-
umpto da festa e c\tendeiido-se e»n 

judlciosns considerações sf>|»re a poli-
fica gera! do paiz. 

Ao terminar, •» talentoso ronfereu-
ionisla loi abraçado e muito applau-

d ido. 
aram da pafnvra, eni se^ilda, m 

infHllíenles acadêmicos : Jo*é íromes 
de Mattos, orador ofliciaí do I" amio, 
jue promoveu a. festa : Araújo frjf>(\ 
pelo Cia!» Acadenuco : Rnnulplio . oli-
veira e Silva, em seu nome; Iodos 
rrcebfpam lambem muitos applan-
íos. 

Ao ser . iK ila e. encerrada a s e^ lo , 
s n.u.siras exerotanutt l onifos m »r-

clms 

a carne nem 
Iraiismiltem 
*> um aeoii 
!'e Cdiiirafiir , 
cortar a c. ni 
sa, mas aind 
rã local, (l.m 
moléstia geral. 

O relalorio da comrni-.no in^rleza, 
diz KocU, nAo contém um único lactu 
capaz ile o fazer mudar de opinião, 
semlo que a mui convleçíio a respeit 
do assnmplo se ln^r a em experiên-
cias cuidadosas não -o suas mas lam-
bem de outros médicos da maior emi 
nencia. Cumpre a«ts >eus adver>arios 
provar que elle está errado. 

Durante annos procurou eneõnlrar 
um caso dc (ransmissülo de tuber 
cuiose de animaes aoltomein. lia Ire.» 
annos, o ruini.ilro da iustruceau pu-
blica da Prússia, a seu pedido, diri 
:.:iu instrucções uos médicos encarre-
gados do serviço nos grandes lio.spi-
taes públicos, para que dessen» com 
municaefto de todos os casos, obser 
vados por elle<, da Itiberculose bovi-
na Iransmitlida ao homem* ê  até bem 
receidemeute, ainda não tivera noti-
cia do primeiro caso. 

'Dizem os cirur ,iões-veterinários 
(pie metade por cento dc todas as vac 
CÍ IS têm tuberculose bovina : todavia 
a commissno rpa I -^e.-creve o profes-
sor Koch—íiTto pôde mencionar um uni 
ctj e.rso de um indivíduo se ter infec-
cionado lwt»eildo o bdle de-sas Vac 
cas. Quantos milhões se tem despen-
dido luulilmeule matando animaes eu 
ja carne se diz perífrosa, í* com íi 
lerilisaçno e 1'ükIi hrtxncân de leite qm 
eom esse processo perde prande parle 
tias suas bons qualidades í Se se gns-
tost.<-m iodos esses milhões em meios 
realmente práticos para combater s 
lubercnIo>e, poder-se-la e-pernr conse 
suir algtüu dia acaln.r eom cila.» 

NOTAS ARTÍSTICAS 
(• imperador da Aliemanl a fez re" 

ceiitenientu os desenhos pura um lia-
rnlho de eailns. 

A rainiia de copas era represptilíida 
por iiiu retraio da íainiia Victortii; a 
rainha de ouro-, pelo da rainiia Mar-
garida (Ia llaliu; a rainiia de paus, 
pelo da lallccldu imperatriz Isabel da 
Ailslrl» e a rainiia de espadas, pelo 
da aetuat e-ariaa da liussia. 

ti papa l.eão Xitl tl^urava como rei 
,le espndns; o fidlecido rei llumlirrlu 
como lei ile pau-; l.eopoldo du ltel|!i-
ca como rei dn our is e 1. proprio liul-
Jlieime (le Mlemaptili como rei de 
copas. 

lis ipiaiio Va'e|i - eram lijuirados 
por ili 
WaldecK 
eraiu repiv 
ze». 

laivk, tilad-lone, la-ispi 1 
Itoilsseau. e i>- ipialro aze-

i.tado- | or quatro íirtrt-

„_ . i o , a í i » o 
alma do ir . Autwra „, . 

Amnnlill, 11a malrli de Santa Ce-
cília, por tiluia do sr. Selmtl.lo Ilum-
inei. 

T E B A T B O B E T d . 

I'. I ÍN 
ruas 

le dar 
nomes 

se e • 1 rifaram nas .• 
culplor Maiiulron, o 
tiillMut, os pintores 
(iallalld e IleliodenCiJ 

>uas 
que 

a muitas df 
de liomen 

irles, rumo o es-
arrliiteclo Cmilc 

Volloii. C.azin, 
K.ste ultime, que 

A guerra rnsso-japoneza eomeça a 
influir nas rodas militares «Ia velha 
Kuropa, e os palzes rpie pensam em 
reor^anlsar íjs seus exereltos e.sfor-
cara-se por aproveitar as lições tia 
-ucr ra . 

Kntra nesse numero a Suis-a. onde 
a reorsranisac.lo militar está haalj/um 
tempo na ordem do dia, e cuja re -
perticão de íruerra araba de fazer pu-
blicar um projeclo de reforma que 
vai •«er minuciosamente di^rrtiíJo. Sa-
be-se que e=lá no espirilo tradicional 
da Suis-n f.izer com que a naç.lo par-
ticipe, até onde po-sirel, em tíido que 
eonslitue a vida política propriamente 
dila e assim é «pie todos os cidad.V-s 
s3o aurora erinvidados a dirigir as 
suas observações e preposições con-
cernentes ao referido projeclo, ao de-
parlaniento federal da guerraj que os 
examinará até novembro e separará 
as ifidlcnrõr-s ipie II p parecerem ne r< 
çer alguma at leuç»^ 

pinlavn retratos V quadros de assum 
jilós orientaes, falieceu em ISríá. 

A coiumi-sfio que tem a iíicuinben 
• •ia de dar riomes ás novas ruas d( 
Paris pediu que >> publico ti/esse suur-
cesines, de modo que, dentro de cer-
tos limite-;, os nomes fossem escolhidos 
por vo tado popular. 

Km algumas das citlade, da Alle-
manlia, resolveu-se riflo dar a rua 
n i n a ou praça o nome de pe 
viva, por ser a fama po-dhuma a tmi-
ea reputação que nfio eslã .sujeita ÍI 
sotírer modilicacões. Munich, que ou 
I ro ra checou ao ponto de nilo hon-
rar ninguém desse modo senflo 
anuos depois da sua niorle, tem sido 
•jienerosM para com os seus pintores, 
areliileetos e esetilplores, dando-lhes 
o> nomes n muitas das suas ruas. 

Dresdcn I• *i• i honrado esp? c|almenle 
os músicos, ao passo que Paris 
tem mostrado mais pretilleccflo pelos 
poetas. 

n Hío de Janeiro não esperou pMa 
morte de «bujs «lo^ .;eu> maiores ar-
tistas para lhes dar ess;t espeeio de 
consagração: ha muito tempo que lia 
no lí Io as ruas 1'edro Americ,o e VI-
elor Mcirelles. 

\ Itussia acaba dc celebrar o jubi-
li u ile um poéla quc por muflo tempo 
foi conhecido apenas pelas inieines K. 
II. e que não é outro senão o j^rão 
duque (ionstaiitlno. Soldado íílorioso 
antes de se transformar em poeta de 
grande mérito, o príio duque lionstan-
liuo publicou uma colleclanea das 
sua.s obr.»s cm ISKt». Tres annos mnis 
lurde elle foi nomeado pfesideule da 
Academia dc Sciencfas de Pelersbur-
•.">. n illudrc auetor exerceu ao ines-
mo tempo ;is fuiicçôi-s de presidente 
ti.' Sociedade Archeolo^ica e dlrecb r 
da InsIrucçAo Superior para mulheres. 

CHSONICA SQCIÍAL 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Checou iiontem, pelo u 
esta capital 
preseolaiite da iii ma 
ries t.td, de l.oriilies. 

Acha-se nesta capital o 
llibeiro da Silva, fazendeiro 

eturiio, 
I". I... IiiioIT, re-
Kelljf's Dlrcelo 

sr. Kelix 
cm Jh 

ca. 
, eom > 
• •pilai 
iileuti 

a pilai, 

na es ma 
o sr. dr. 
, clinico 

^ ilido ile 
ajirleullor 

alitos Vi 

Vindo de üapivai 
fhlllilia,acha-se lie-la e 
Josi'- \ ii Ira da Cosia \ 
IUti|lli l'a ciitade. 

Acha-se n -Ia capll 
Tlete.o sr. Cyro de Mor. 
Ilaipicile iiiilliielpio. 
FALLECIMEMT03 

Katleeerain: 
Nesta capitai, l ionlem: 
O solicitado! -r. Jos«> d 

zeu, cujo enterro -ahir.i hoje, as dila-
horas da tarde, .|e -ua re-ldencki 
para o ceniileri-i da frnyuezúi da Pe-
nha. 

—A Innoeente Mcln, liltia do -r. Fio 
ilu i ldo laicerda. 

(I «eu enterro rculisou-^e lionlem 
mcsino. no cemit 'r io do \rará 

A todas as famílias eniuladas, os 
nossos pe-.imes^, 

—líni lairnia, o sr. Antonio de Sonsa 
Pereira. 

Km Ar.irnrpiarp, d. CarolhiA de 
lltivelra, tia do ..r.Jose Vntoiiio llueno. 

—Em láieapava, d. Kllsa Maria da 
la-sia Carvatiio. lia do sr. ru pilão Jos»' 
Marcellino da Costa Carvalho. 

—Km Hilfirão Preto, o negociante 
sr. João l.eandro. 

- Km S. José dos Tampos, o sr. 
Francisco Jo«é i -mos Sobrinho. 

—No Itio de . . neiro, opriiarila-lirros 
sr. I.lno José Moinira. d. barbara Kmi-
lia da Silva Malta, <r. Jo-i; Pinto lli-
beiro, d. Idalin i Francisco da Silrn, 
d. Anna Cabral henjamiu. r o guarda-
livros -r. j,, io ,j.( Cunha Ti lies. 
MISSAS 

tteziim -e íis seguintes! 
Amanha, as il I oras, na 

Penha, por alma de d. 
Carmo. 

Hoje, :ls x horas, na Si-
da mesma. 

Hoje, ás M I j í l-or;,- «Ia 
i.jjreja do (ioracã,, ,|c Jr-u 
I d o «r. Lofireiu^ Asjar . 

malriz 
Maria 

por 

l ' u l y l l i c a » i u - C < > a c e i ' t « 
A nirseiicln dos campelra du lurhi 

ronuinu não lo|tron diminuir a cou-
corifticla do espceludoros, bois, 11041a-
peelneulo dc Iiontem, o /'i.l;/l/ir«wio 
ciiclicii-se como nos dias em ipie vi-
nha iiiiliuncludo 11 jucllo sensaclonul 
numero. 

Ihib iirllslns dest loariim-sc A tinte 
Paulus e Sulca la Moienn, que rccc-
beiam muitos annlausos. 

lis diieUlsiai Mardo (iravitiite e I.cs 
llamilton'» foram blsados 

- Puni hoje, esião s. as 
o t i . a i d i i Mllc. llcnlc lliiorny,cantora 
exceutrlca, inlles. Ucaullcn e tldelte 
de llcr.vl, rnutorus frauci-zas. 
\ u h n n l l ( | 0 < l l i v a t r o s r o 

i n i i n i i H t i a l ' i ' n i > ç u 
Como se sabe, os thculros de Paris 

estão em férias nesta épora o si» de 
verão rcnbrlr-sc cm outubro. 

tis auclorcs e os artistas franeezes, 
porém, u to tém dcscnnçado. 

(is iiiitliios (unphltlieatros romanos 
uue hn cspiilliudos pelo território da 
Fraueu lém sido reeonslruldos dc tem 
pos para cá e é nes-es recintos vrne-
ruvels que os poelas e os músicos 
trniicczes vão-fazer viver as suas no-
vas rrcaçOes. 

A eldnde de Mmes acalia de dar 
em seu amphithealro uma dus mais 
helins representações (jue o Midi, ama 
dor de Iragodlas," tem vlslo, represen-
tação cxtruordliiaria pela mauiiillccn-
ciâ do sccnarlo Rlpitilp.sco, pela belle-
za da obra representada e pelo valor 
dos Interpretes. 

A peca representada era da lavra 
do sue "Pclauaii, o jjrande sacerdote 
da Cftrrja occulllsla <1 um dos poetas 
de maior valor da França. 

l-ir.i uma tragédia— Srmiraml*, ad 
miravel pela sua alta slgnlllcnção mo-
ral c plillosophlca c pela bellezu dos 
versos em que é e-crlpla 

A neç.ão desenrola-se com uma gra-
darão terrível até o deseulaee, ,c o es-
pectador, aueioso, aromnanlia anveii-
tu ra da deseraenda rainiia, ipie, ado-
rada pelo seu exercito e coagida pelo 
seu alio cargo e pelo pre.-liglo Impe-
rial, não pode amar o príncipe cüv-
pelo Ketli-Aour sem que o exercito 
ciumenlo, dirigido pelo seu chefe 7.a-
chlr-lddln e os sacerdotes, guardas da 
ordem e do Uirouo, se lusuriam c 011-
poniiain a sua vontade aos desejos da 
rainha guerreira. .Não lendo anuído 
nunca uiilcs de conhecer o príncipe 
cgypcln, Semlramis é, depois, vlctima 
desse amor, que incendela subllamen-
le seu coração, e do destino que cita 
escolheu, désla vida sohrehuniona de 
Ídolo. 11 eliefe dos seus e\ereilos mala 
o príncipe, e Semiranils, paru vingar 
o amante, fere Zachlr. dcante do exer-
cito e-tupefaelo, e desapparecc em 
uma apollieose, depois de haver lan-
çado um adeus magiitlicoftquelles que 
lhe haviam dado a gloria e, em nome 
dessa mesma gloria, o desespero. 

Peladati recebeu uma calorosa ova-
rão do publico que assistiu a niagni-
ttea representação, em que lotnnrnm 
parle os mais celebrados artistas fran-
eezes. 

- Nas arenas de Sainle-.o amphiltiea-
Iro romano mais considerável daCut-
lia. represenloii-se o drama lyricodo 
Del','—.li' H"ii/7 drs arrues. 

li' imponente esse ampliltiienlro, 
com as suas seculares mui-attias dou-

orlo -oi. earcoinidas pelas tu-
leniperies, uUr.ljaòní oetos séculos. 

tarde, ipiaiuhi, na agonia sol, 
cilas perillain as suas minas majesto-
sas no azul desmaiado do horizonte, 
0 quadro revesle-se de uma bel.eüa 
tragiea. 

A aeção da peça de li. re pas.sn-se 
em lloina, 110 lim do reinado de Ne-
ro. 11 ceuturtão Vaicello.acabrunha-
do com a decomposição moral da Ci-
dade lilei na, aspira a conhecer a re-
ligião nova, o Chrlsllanismo, mie pro 
melle regenerar o mundo. Marcnllo 
íi* noivo da palrieia Sylvia. Sacrili-
ealido a sua paixão á sua fé, o moço 
renega os sins I leu-es ilcaiitc do im-
perador e e por isso atirado em uma 
prisão. 

Svivia não lgiiori que aquelle que 
rl a anui será rondemnado a ser ile-
Vdia o pelas feras pcranle uma mill-
iiiiíai mi deiiiencia. Corrompendo os 
-juaidas da prisão, elia lenla salvar o 
iioivu. mas este recusa. Sylvia. então, 
tenta apunhalar-se, o que faz com que 
Miircello qua-i ceda aos seus rogos. 
Nes-e luoinento eleva-se das calaeiiin-
1 as a voz do ponlilice abençoando os 
inarlyres. Mnrcello, a es-a voz, repel-
le Sylvia, e de repente ao longe ouve-
se lima lanfarra guerreiin. Nero aca-
bava de matiir-se; os eliristãose-lavain 
siilvn- e Sylvia, em presença dessa 
mila -rosa salvação converte-se como 
a Paulitia do 1'iitiiinrie. 

s-1 re este poema simples riéré, que 
tem npenas Is annos, Imii-iIoii uma 
partitura terna e apaixonada, delicio-
sa de frescura e de potente originali-
dade. 

i\ peca, que foi magnillcauiente in-
terpretai! . Valeu ao seu joven auetor 

lorosisslnias ovacfies. 
Ko ;udi.'o anipllltliealro de 0range, 

representou-se 110 dia iül do mez pas-
nto, o drama em verso 

Ci u 1111 a i l e Jules llois. 

I m p r e s s o s 
Iteci-bemos, durante a semana linda, 
seguintes, que agradecemos: 

II r ala 1'orrnxe lioutrina, I.egisla-
o e Jurisprudência. Publicada em 

Itello llori/onte, sob a direceão dos 
lil-, Kstcvão I,. de Magllthães Pinto e 
F. Mendes Plmentel, 

I'nlifiuiHuri, comincmoratlva do ti0 

aiuiiversario da fundação da e.jcola 
modelo 1'rntteiilt' <tr Moram, redigida 
pelos « j . Henrique IlanogfnAso, João 
Kpaminoiidas e Ismael Itraslliense. 

fíírrim llevi-ta illteralla e Sficnti-
lira que se publica em S. João da 
ttòa \ ista. \uno I. \ . :>. 

Alíliiman iiidlmlia» itax tire* ilnmciili-
ras r sni lrnlantnilo—IUtlrl\in publica-
do pelo sr, Gustavo II. P. d ' t i r a , di-
rector do Instituto Agrouomieo de 
Campinas e ili-lrihuido pela Secreta-
ria da. Agricultura deste listado. 

//o/- / ni ilr rshllisliça ileinoiiritph'i-
xiiiiilarin ilcslr Estado. Anuo I. N. :it. 

nranil-Mniirn 31. Anno XVIII. 
/'riofini lnitrUiH fios Initmlhon /irr-

liarntorios da -t minitlo do t.mojrrs-
so .SV" nliftru Ijilino-Aiinriniim—Itio 
de Janeiro- tüO.i. 

cvn7op/i/lí'n—Anno I. S. n. 
Iliilnria do Amor Apontamentos li-

geiros c o sucrinto paralleio da hislo-
rta 1I0 amor para a chrhtaiidadc, por 
Jeruboal. Fase. u. 

T/ir Ih atiliotl lb > i< ir N. .1:1. Vnl. \ II.! 
<1 h iiijin- Si manario imparcial (|il • j 
publica em JKearchy e (|ue com 

pletou no dia l i do corrente • 
jiriinclro i.nnlver-ario, motivo 
piai o felicitamos. N. W. 

O \rrhirn Wnilrtidn, dirigido 
dr. VI. VIolU. Anno M. .V M.H 

<i 1'iiniulo F. i l l l . Anno itl". 
n Molho N. Illl. Anno III. 
Tiviarr'a—\. lif». Anno III. 
n llio V» ti.1'1. Anno VII. 
il Coio—Ns. 'j ' |i e 313. Anno IV. 
Itrrisla dr /Vx-os - N. i;l. Anno I. 
\ F.smrratdn (trgam litterarlo e de 

dfeado no hello s. xo da cidade do Ca 
rangola, Minas, (.mie veiu 
dia C, do corrente. Anuo 

torrw l , , , 
Jogo foi desie» que se não (letlnem. 

TflVe de ludot de frio e (Io enltnislus. 
Ileo; dt cacete e dn Interessante: (iu 
pesslmn e de oiitlmo. 

LltteiirUuieuui, ierla um logo ro-
mântico, se houvesse necessidade im-
prescindível de o eneafuar em nlguiuu 
dus failecldiis nseolus llllernrins. 

Vulgnrmeiile, porém, illl opinião ter-
ra-letru do povo, foi 11111 jogo reuu-
lar. 

KSo arrebatou, liem gelou os espn-
etadores. Conduziu-os até com nxriv 
lieional cuidado; o eulhiistasmo une 
lhes Insiilloii não Iol em grau lio, , | r . 
vado como o da teiHi eratura ambi-n. 
te, assim como a liiitilTercitça i ,, „. 
por vezes, os mergulhou n io ,.„' 
a um grau tal que provocas-e con,li-
pacões. 

Foi um jogo morno. 
Ouira euructertstlca sua : o Inlu ini-

riomil bateu o 1'almtirat por ciui-,, 
ijinils 11 um, n, 110 entanto, não snpó. 
iln dtznr com segurai ca qual dos dons 
Iram» se mostrou superior 110 oiihn 
Kgua s não podiam estar, <• ria 10, a 
vlsla do írsultndo. Não havia, porlau-
to, liem superioridade, nem igualda-
de. Havia, então, inferioridade de mu 
em relação ao out iof 'lambem não .-
evidente, desde que nãd huvla siqn* 
liorlditde... 

De «orle que foi um jogo curiosis-
slmo : os Iram* não se mostraram ueti 
i guaes enlie si, nem superiores, ot 
Inferiores um ao outro. Não jogurairs 
llzeram enigmas. 

K' o que se deduz do que houiem 
se viu. li 1'almcirat jogou bem, o In-
ternacional fez ti iioals. 

t> Palmeiras atacou com multo ile-
liodo, o Internacional fez !> yoats. 

tl I'limeiras defendeu-se cominull j 
llrmcza e habilidade, o liiU rmicioiiat 
fez l> goalt. 

O Palmeiras porlou-sc com mttlla 
disciplina, o Interna iunal fez cimo 
yoats. 

O Palmeiras fez uin ynal, o Inltr-
uarlonal fez cinco. 

0 Internacional não Jogou mais, o 
Palmeira1 so fez iiiu tjuat. 

O Inlcruiicional não tinha o seu 
inagnüleo nofil l.ccprr, e eslava rum 
Iodas as suas Ires linhas «ensivelmen-
te desfalcadas, o Palmeiras só fez um 
goal, 

0 Inlernactannl não teve o seu Joga 
liem combinado, o Palmeiras só le/. 
uni goal. 

t» Internacional não esteve nos • u-
dias biuis, o Palmeiras só frz um 
ijoal. 

O Internacional apresentou-.o mui-
tíssimo enfraquecido, o Palmeiras , 
fez um final. 

tl Palmeira»quasi empatou, ha ilins, 
com 11 Allilel r e com o Poiilislmio. 
t) Intcrnarional foi balido em toda a 
linha por esses mesmos clubs. 

Comparem e conciliam. 
Nós nos limitamos a registrara e , n-

cblenclas: cinco finais a um !... 

No malrli dos segundos leawi il • 
mesmos clubs, sahiu lambem ve.ar-
dor o Internacional. 

rol.oMIUU-IIILIA 
Acham-se abei-las as Inscripçõcs p ,r 

o i>" concurso de pomlios-corrclos, a 
reaiisar-.sc 110 proximo dnmln.'o, de 
Campinas para esta capital. 

Por essa oci-asiao, se ia ili-i.wdtulj n 
prêmio Imjiecnsa, olferecldo pela I 
SiMirtica. 

As ins"ripeões serão recebida-, ai.' \j 
dia 211, pe o sr. Mcolau Falcouc. 11. 
111a ile S. Ifeuto, 11. tlíí. 

N ste dia deverão lambem ser npi---
sentados áiptelle senhor os rcgistr.iilorc-
P.arneirn, para serem exaiulnado-, e 

ri'lie«r se o se i exaçto funecion;--
menlo. 

He,-ili-ou--e honlem a corrida .le 
p(,ml os 1 rreios do s|.. Jon;<- Cosia, d» 
estação ile Cruzeiro para esla capital, 
havendo sido o percurso feito ciji "1 
horas e 10 minutos. 

ASSOCIAÇÕES 
c.ni:viio no ciMMi:iiein rift s a o c a i i ., 

—Na K sr>ssão ordlnaria de dirrclori.i, 
reatlsada a IK do corrente, foram ar-
eeilo- para sócios cniilrlbuiltlns os sr-, 
Ceetiio l.opes, Jaeob Calil, Camilo J 
Pereira e João Galilcu do Valle. 

Agradeceu-se a olferlafrlla a bibli-e 
Itieea de uma oiiraem 3 volumes. 

lia correspondência expedida eun-ln-
ram diver-os oiliciosa soelosdolireniio e 
um a Sociedade Humanttaria do, lira. 
pregado 110 Commerrlo de s. 1'aulo, 
agradecendo a ollerla de um exemplar 
da rourercnela realisada na l-i-e a 
Pratica dc Coinmereio. 

d sr. 1" iliesoureiro fez uma craii-
municaçrin fi mesa, sendo approv.nl ' 
0 aeto que motivou a siiacommiiiil 1 

cão. 
ii.Vi-iivi: n . rn — Fstn sociedade dai-. , 

110 (lia íí7 do corrente, no salão do 
Club Cermailia, a sua '•' partida, pai 
a qual nos enviou um convite, i|u -
agradecenios. 

o. nos KMiiiKf,ados ris svo r*i 
n vii.vv w AmanbS, sessão ordinária 
da direeloria, no logar e ás horas 1I0 
costume. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no d iaSód* 

agosto: 
Kxistlam t37 enfermos; entraram !•; 

sahiram t; falleeeram t: existem i '•-. 
Foram ieltas i l u eon-uila-. 
Iteeeilos aviadas, VH: pequenos cu-

rativos. tií: operações, i . 
Medico do dia," dr. Francisco de 

Angells. 
m a t a d o u r o 

No Matadouro Municipal, foram «Ic-
tidos boiitem I l i bovinos, t s suínos, 
1 ovino e i vliellos. 

luiiiiti-idos; 1 suilio, 10 pnhiiõ -. 
< fígados e :t Intestinos deitados de 
bovinos, pi puliiiOes e H ligados de 

IlillOS. 
Fmblcmn do earimlio, bandeira. 

vacc inaçAo 
li-lá encarregado hoje do serviço 1 

vaccinaeão contra a varíola, na Ilire-
clorla do Serviço Sanitário, •i-": á-* 
:t horas da tarde, oiti«pcc!or -anilario 
dr. Paula Sousa, 

LOTERIAS 
Ia,teria lispcrauça. 
Ile.umo dos prêmios dn H" luteria, 

do plallo II. 13(1, realisada em Arar . 
em Ui de agosto de PJUí. 

d ' 

jii, 1 
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SPORT 
r n i i i - m 1.1. 

CntnfnOHiili) de I!lf>i 
VIC.KSMIII si .,1 xrilj .MATCH. It Hfm1 

IJxh internar,imal e a IsvriarDn Ml,/ 
toadas Palmeira» allralitrein Iiontem 
no \clodromo grande eoncorrenci(. H 
malrli, que jo. aram. eoncorwti, soíTrl-
vehnente, com o sol. para Iran-foim r 

tafjle dc feoliteni num I rairlro. As 
i-etid .-neadas ftt elegante r w r i r f l . 

meido de dlver-õe< Itraram -i udo um 
verdadeiro inferno de calor, 

nczF.v vi 
7ISII a 7l»íH jih/kV» 
mi|7l a in-.iwi nni»iri 

| SWI-JI u 1MII30 |IM»»I 
CEXTKXAS 
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I Todos ns números lermluado". em * 

lém «Sun. 

I eiiblos \ o mpnnhia Nacional iM 
I l.oterias dos Kjlndos—Caixa, a l i . 
I Paulo. 
Indicador 

s. 

I»H. F. li. f»F. MARCm—Btptrinl'»!* 
em tiirilislia» da ijanjanta, nariz, 

1. reitere»*. »gpk,IHieits. e rias uri* 
nanas. Con-uita-, das 9 da maliM *» 
1 «IR lard.-. Traw - da QrlIalldajU. 7» 
fe^ailp «o Loi.d' u U lilk, 

i 

7 



7 -. '"r-
tormi' a « e n t e . . . 

t u u e se nHo definem, 
friu o ilo cnllmsliis-

tl« luleressnnle; de 
mo. 
i e r iu uni lop i i u -

«bc íiercsslduílii Iih-
e i ieafuar cm nlgiiiiiu 
ilus l l l leruilns. 

opInlAo trr-
r<>! u m jogo r e su -

ltem gelou os f . p e . 
•us nU; cum cmiv 
11 enlhiislusmo i|np 

foi em ki-iiii Mi, ele. 
e l i t i e r a t u r a a inU' ii. 
llldlIterellÇfl l : ,| 
jUlhoii u m Ii'v eu' 

p rovoras -e r o n d i -

•no. IIca Min : o lidrrna• 
Palmei ra* por elnro 

entanto , iifm se |h. 
trni.ça <|iinl doa dmis 
super ior ao outro. 

Mi cs lur , <• rluro, 
. Küo liavln, porlati-
Indo, liem egualda-
Infer ior idade de uni 
I m I Timilirm nriu 
lie nlW 1iu\1r mi|k-

u m Jogo rurioMa-
nfio se nioMriirum iieu 

i tem Miperlorrs, ou 
ou t ro . Nilo joguratr* 

d u z do que lioiiirni 
, , ( » Jogou liem, o l/e 
i huiiIS. 
atacou m m mul to de-
ional fez ti i/nals. 

lefendeu-se rom inu i l j 
Jade , o Internacional 

r lou-se com inulla 
•rua íoMrt/ fez cinco 

u m f/onl, o hdtr-

uSo Jogou luals, n 
: um i/val. 

IlAo linlia o sei) 
ee/ier, e eslava cuia 

llulins senslvclinen-
1'almeiiw si> fez um 

7 nlto leve o seu Jogo 
Palmeira» .só hv. 

u s o csleve nos -eu-
Inicirat só frz um 

aprMOulou-sc niui-
Jdo, o VMmeirax i 

uosi empatou , lia d i a s 
com o j'iiidi«lnao. 

f j l Iwlldo cm toda a 
iiesmos elulis. 
o u c l ú a m . 
mo» a regis t rar a c- , u-
yOfíts a um !. . . 

.segundos tranr, O . 
I• I*j• t lalnliem \c . : rè-

IIUirlIlUA 
as lnscri|H(V> j. ir 
Ijumlios-corrcios, • 

roxlmo (ínmln-'o, d" 
•sia capital , 
mo. se la ilisiHilniVi n 

olVcrecido pela l -Ia 

•rito reecl ilda-, ;,té (, 
Nlroliill l aleotn . lu 

II. lia. 
i.lo lamlK m ser n p r • 
culiorosregislr . idoie-

rein evi in lwidns , e 
e m e l o fuiicriMi -

'•iilem a eorr id i .ti' 
i - r . Jo t*e ' . d » 
0 p a r a esta capital, 
icreurso feito em 
s. 

Ü Â Ç O E S 
i n i r i í i nfc sãhi -a i i . . 
i i u a r l a de dirffclori i, 

•orrente, foram w -
ciuilriliuinle.s os si -, 

oli CaIII, Cnimto I 
IIleu dn Vnlte. 
oITertafclla a Mhlio-

•a e m :i volumes, 
tela expedida rulisln-
isa soelosilolíreiiiifi e 
lumnii i lar ia do , I m-
uerelo de S. l'au!o, 
i la d"' um evempl r 

•ealisada na I. '• a 
•rclo. 
•eiro fez u m a fi-.'i -
1 sendo app rovad . 

a Miaeomniuni ' .' 

sln sociedade do r . , 
m t e , lio salão do 
sim '.»" part ida, par• 

um convite, <|'i 

\r>os ov .s\n rAi i 
i, sessílo ordinarl i 
!ogar e ás lioraà ilo 

CAS* 
osplüil, no dia 20 d" 

>rmos; entraram !•: 
nm í; existem VI2. 
1 COIlMlIlas. 

101: peipienos cu-
:íies, 3. 

d r . Knuielsco de 

OCURO 
inieipai, ínmm -
Kivinos, i s hulii"-, 
JS. 
siiino, 10 pntmõe-, 
"lllios delgados «li-
es C « ligados lie 

mtio. hnwl<'h'tl. 
naçáo 

lioje do serviço d 1 

a varíola, nu l»lrr-
Sanltnrlo, da« II As 
i Inspeclor sanitário 

RIAS 
1. 
lllos I I " I'ilerl.i, 
ealisada cm Ane.i-
0 de llKii. 
r n \ r ç \ o 

Ui(iWHitt) 
|I»HI»I»»I 

, |:i«i'i$i»<i 

nr. 
Í-I j i i n r 

flK 2<<M 
ti : i:w>Crt', IÍCUIIII 

nr. I i k « 
1 IIÍÍ.VI l a u w 
ÍHI I W t t i K>7*"7 

iha> O u 

,'ilipNNI 
MUIHH' 

I 

liuimM 

ri*nii>i 
V . V . . V . •«"' 

tKS 
s terminado", cm * 

anhln \»e ion*l «M 
•m—talxa , «16. S-

a d o r 
i c o a 
RCII f—Si jMrí tW'* 
|'i/íi»M, nariz, 

Ias 9 da malihS 
.la I j r l l i inda,»» 7» 

M i 
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S K A T I N G R I N K 

8 , R U A O N Z E D E J U N H O , 8 

Aberto á s senhoras, aos cavalheiros e á noefdade 
como u i n logar de divertimentos de primeira classe, oide a b O l 
ordem e o deeilro são rigorosamente observados. 

Duas sessões regu la res diariamente, de 1 , 3 0 ás 4 nm., e de 
7 , 3 0 ás 1 0 pin. 

> B N T R A D À , 1 $ 0 0 0 | 
Ha fambem uma sessão espacial de manhã, somente para senhoras, pari 

ensinar-ihes a arfe de paginar. A entrada é franca para esta sessão. 
Itlt 8KH0I0 MlíinA - Medico i ; ,pe 

e i .dldade, inolesllas do eoraçüo, p u l -
iiiíic. c de er tanças , ut teudé a c h a -
inadus etc sua residem-la, a r u a l l r l -
(.-.ideico Tolitjis, 112. 

Htt. J. Al .VIS t)U LIMA - d a Uni-
t n s i d a d e de Paris, c i rur i i l lo da Dc-
i eítçencia 1'ortugueza e da s . Casa.— 
I .s .wclal idade: looliwtias de seulioraj , 
itas vias or iuar las e partos.—Itesideu-
i*ia : mu l i i igadciro 'Ioliias, l»l-A. ilon-
Hil! ' j r lo; i ua de S. Bento, Jtt-A (das 
i: i , t). Teleptioiie, aoi . 

IHt. VAI.i:ttIANO lli: SOirSA—Cllul-
meí jco-c l rurg le i i . Consultório : rua 

S. IJe/ito, 4fi, da I ás '•! horas d a lar 
de . Hesld. r u a das Palmeiras , -J2. Te 
leidjOllf, 7 i7 . 

I i l l . ItlillIAO MtilllA - Clinica medira 
U i e f c d; serviço de clinica da Sau-t i Cito*. lUiUIcncla—Alameda Uarilo 

«le l . tmnlr» n. f í l . Consullorlo—R. ílen-
!<•, Vi, da 1 ás 2 horas . Tr iepüoue, 
l<W. 

Uft . A. VICIIIA DK CAUVAI. I IO-
i Iiuijj/i» e moli silas de senhoras.— 
I onsiiltfHio: rua de S. Ileiito, 1). Ile-
.sidençla: rua I p i r a n g a , n. H. 

M l . KAVII.II PA SI1.VUIIA—Clinica 
m e d i c a . Consiillorln: rua Dlrc<ta, 0. lie-
>;deiicia: rua Vinte Quatro de Maio,:).'!. 

M O L E B T I A S D A C A B O A N T A 
U A K I Z , O U V I D O S , L Í N G U A X 
S T F B I U T I C A B ; e s p e c i x l i i t a 

9 K . S O U S A C A S T R O C o n . n l -
1 o r i o a r o U t o u c i a . : l a r g o d a S é , 7 
( « m f r e n t e II i g r e j a ) C o n e a l t a * , 
<'c 1 í a 4 T r a t a t a m b é m d e m o -
l é s t i a s d o p e i t o , co raç&o , f i f f a d o . 
c . t o m a g o . N J o A i c o n s u l t a * a o . 
l . i a i a g M 

i m . Ol.tVI.IIIA F.SISTO, com pin-
i c a de Par is e Vleiiiia — C l i n i c a ct-
i ' : i n i c a . par lns e iiudcslias das «culio-
l.iS. Catts.: r . S. Itcnlo, (da 4 ás II 
i l ' I « w l d e u e l a : r. Jaguarlõc, 2:i. 

IIR. I.. F. HACTA Ni :v i : s , medico, 
o p e r a d o r c pade i ro . Ksjieclalidiide: 
ft-. |e-4jas das vias ur iuar las , par tos e 
mci!fí.4ias di- senhoras. Ites.: \ j i i r angn , 
a'.». Coas . : S. Ilenlo, t i , das 2 ás II l |2. 

un. w o o o m: kahia, medico, ite-
Fi.JtttÇáa: rua Maniuez de 11ú, l i . 
i ' « su t to r lo : r u a S. Ucnlo, 'Ji. Tele-
phoue, «Oi. 

im. A. l AJAIilni Clinica medica. 
—Consultoria: rua do Commerclo,4-11. 
r e s i d ê n c i a : rua Aurora. 12!». Telepho-li •, 19, 

1)11. JIISI. ' PIICIlAlli:, ndvo;;ado. 
ICscripl.: r u a lilrcila, .17-A (solir.). Ile-
hidencla: r u a li. Veildiuna, a i . 

O llll. KAt S R ) FCIIIIAZ - t e m o seu 
escriplorio de advoguei», á rua Direi-
ta, li. •'((?. Itcsldcncla, r u a Colide de 
Sarzedus, u . 21). 

MAHTIM FHAXCISCO tlllllilKO DK 
AMIRADA RtlUttlMK» e IIAPIIAKL 
AIICIIANJI) r.li l tfiKI, - Kserlptorlo, rua 
Dirella. n . 27—Residência, rua Uu Ge-
neral J a rd im , 2'i. 

O ADVOlíADI) llll. AfillICIO DK 
CAWAIIGO—I.SCI'l[ilor!o: r u a de Sanlu 
Tlierez.i, t.'l-li. Res ldeucla : r u a Uajor 
Sertorlo, W. 

DIIS. MANUEL 1'IiDRO VILI.AIKIIM 
e SAMPAIO VIAN.NA, advogados — 
Escriplorio: rua de Novemliro, :il 
(soliriido). Residência: r u a Marijuez de 
viii, B2. Telephone, 82í. 

DIIS. UAIIIIIIX DE REZE.MIi:, Al.-
DER ICO GALV ü HLKNO K CLIIIAS 
PACHECO E SII.VA, a d v o g a d o s . - L a r -
go lia Sé, 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Anlonio Riliclro 
dos Santos, Es t e r am de Almeida, Ga-
l.rtel l t l l« ' lro dos Santos, ti'in seu es-
n i p t o i i o í\ mesma rua dc S. Dento, 
n . o" ( jo luado) . 

DRS. ARMANDO I-IIADO e PI.IXIO 
RARltETO—advogados — Rua de S.1» 
Ilenlo, 43. 

ni t . J. D. DE OLIVEIRA PENTEADO 
- R u a Direita, n. 22-A. Das 11 4 1 u 
das 2 ás 4, nos dias utels. 

ESCRIPTORIO FORENSE E COM-
MEIICIAL de íoaqimm f:i:noi'KIIiA — 
Siiliciladnr—VcrUn unarda-lirtw —En-
carrega-se de Iodos os t rabalhos de 
sua prollssüo na capital , in ter ior do 
Estado, Saldos e Itlo de Janeiro. 

Escr ip lor io : Rua S. Ilenlo, í l l : lele-
lilioue II. 11121. Residência: Rua da 
l . i l ierdad. , I.jS, leteptioue, u. s i í — 
S. PAILO. 

DRS. RAPHAEI. A. SAMPAIO VfDAI. 
e JOSE' AMADEU tUÍSAIt-Uscriplor lo, 
r u a S. Dento, ia (a l to* d a c a . a L u 
ptoni . 

AOS SRS. DKNTISTAH - O 
ítolicõo Univernul, cosa especial 
do nrti^oB dentários, não temo a 
concorrência da» fiioh condene-
res , por< iuanto 0 a pr ime i ra nes-
te g ê n e r o e m todo o Urasil . 

Mantém depositos nas princl-
paes c idadcB desto E s t a d o , c o m o 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
c Franca, e em Uberaba, no lo-
tado dc Minas . 

I m p o r t a r ã o directa das prin-
cipacB fabricas, com correspon-
dentes e casas d o c o m p r a s em 
Nova York, Philadelpliia, Lon-
dres, Paris, PuttUgen e Elbor-
feld.—Jauuario Loureiro & C.— 
K. IJeuto, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
R A L . C a s a fundada em 1881. Hu-
t isfaz -se ( |ualquer p e d i d o d o bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
J ú l i o A n t u n e s d e Abreu . 

CASA LOTERICA - Agencia 
dc Iodas as loterias—Aniuncio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer p rêm io d e todas as lote-
rias .—2, R u a d o Rosário , 2. Cai-
xa do Correio, 1G6- S. Paulo. 

O REMEDIO PARA CALLOS, 
f o rmu l a d o rir. Luiz Pereira liar-
retto o preparado pelo pharma-
ccutico S. dc Muicilo Sonreu, é 
o melhor extraetor dos calloe. 
O Iri/itimo encontra - s e iniira-
meníe na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada . 

C i e n t i s t a 
0 ci rurgião dentista A. Caslello fiz 

qualquer IraliaUio dos mais anerfal-
(ondos e modernos da sua profissüo, 
por | iccos muil lss lmo razoáveis. Ar-
irila payaniento nu prnlanVs, vrt-
riflWK nlr rrmtrnladas.—Galtinclt' c rc-ildciicla, rua S. Dento, n . l s . 

I l t l . fiiNF.SIO RANGEL PESTANA 
— Medtfio e ojierndor. Moléstias luler-
i . n , venereas e syiihilllicas. Consultó-
rio, r u a dc S. Iii iilí., a í . sobrado, das 
í ir, 4 (.sala da frcnlei . Itcsldcncla, 
i .n.sol.ie,Io, (li. Telephone, W*). 

f . í ; . ASCt.MU.Vfl REIS -Medico. Ite-
(.' lcõMa: n'/.i.:.'"J i Darlto de Piracicaba, U7. CouMlIorio: rua Biroitu, das 

as « ferias. 

I(R. SVLVIO MAVA Partos c nio-leslia.s de scmIu ias. Con>iu(orio: rua J.ísí» lionlfaclo, .:i), de i ás a horas. Uc.sidMnit: lua do Vpiranga, 40. Te-
I i i í n u r , a.s'i. 

I>R. I DUMIDO Dl: MAGALHÃES,— 
<11 AC.idmiia ile Medicina, especialista i. noi.csius no i:«TOMAI;O r: nkiivo-
m-, <11 C(tnsii:i.,s á rua Quinze de No-
s .rubro, |!» (iia; 12 ds a lis ). JUu.!:--TM1 l»AS rnlAXI. ij CLINICA MEDICA: das '< ái il. com. e eliamados, á rua 
\:.M"' iule do Rio Rranco, 02. Trata-
i; caio e.spre! I da Kfniliilis. dai tloenra* 

' Ji O-ú>[l >!>at:• . i/o /i /tidi) t' pulluOi'S, 
il i rfyipciitiii r iK in anllwitiü. 

idi III:ttí:\i'.oi iit rodiiigues -
r .nMiltarlo, iua i'i de Novembro, 2i 
- i aoMlIn», das 12 in 2 da fardj. 
l ! f - ideneta , rua da Liberdade, 57. 

| i « . \ Iltl ATO RRANDA0 — Clinica 
r- ' d i o - e l i u i < a e especialmente ino-
Icslías dos i /-'i s qtnito-urinarlm, 
J "IV c riflais Consultas da I ás a, niri da l loa - \ i s l a , 11. Rcsidcuei.i, lar-
g • da Liberdade, :n. Telephone n. I0J. 

DR. MELLO RARRETO -Espec ia l i s t a 
í c molést ias de ollios. Itcsldcncla, 
/ .vci i ida llimgel Pesluna, W. Consul-
lorlo, r u a Direita, a í . 

U n H a g i a t a 
Ha. r Msm. Moi.maiik. da Escola de 

Massagem dc Pnris—Calllsta c t ra tador 
ile unhas. E&CTiptorlo, rua de S. Ilen-
lo, 21: les idencla , rua D. Verldiana, 
Üi-A. 

FABRICA DE IIISCOUTOS 
EXCELS10R- -Venda por ata-

cado e n v a r e j o , líua D u q u e de 
Caxias , 8!l. T e l e p h o n e , 777 . P e -
didos a o Café Pcriquito e Cair 
í>. Pauto. 

I.A FA8HIOXABLE>— Ciia-
PÉOS PA TI A KRN1I011AK E CIÜAX-
ÇAS—27 A, rua í>. Bento, 'JT-A— 
Modes Angelina. Avisa ás exinas. 
senhoras que elu-garam novi-
dades dlrcclainente de Par is . 

Juntamente recebemos -prepa-
ros modernissimos, como sejam : 
plmuns, fantasias, palhas, lantc-
joulas etc. 

CURSO Dl; DANÇA, d l r k l d o [elo 
professor Francisco" Eugênio \ u o i i o . -
Salão Proprcd lor . I.ccclona á a<i'cri 
cana, Iranceza e l lgurados, cake-vvall» 
ele. Accclta chamados para casas dc 
famílias, collcgeis ele. I-.' encoulrado 
n a sede do curso das ti as II da note. 
biliv.ülc o d i a , recados u a c o s a d e miu-
slcas l .evv. 

X i o l l o e i r o n 
A. PINTO NI NES — E s c r i p l o r i o e asencla. rua losé lionlfaclo, (:,. 

ALFREDO C. 
Thereza, 2ti-C. 

PEREIRA Rua Sahl; 

y l fRINO DO CANTÍi—Escriplorio f 
agencia, r u a dc S. Ilenlo, .'13. 

INDICADOR COMMERGIAL 

lilt. I. 1IIOMAZDK Aljt INO we.nl ro i-Auif.iuo. E s p e c i a l i s t a cm mole - l ias 
ile .senhoras.- Reslilcucla: rua de San-
i" Anlonio, 88.—ConfuRorlo (provlso-
i 'd, na mesma residência. Tciepkione, 
I (17(1. 

Iltl. ALilERTO PliKCII—rlrar.dlio-crulisia—mítico ev-clicfe do clinica 
i pli lalmologlra da Faculdade de Me-
dicina dc Dordeatix, professor livre de 
< fihlaliuoIo':la. ftua ue S. Delito, i l , 
il-- i ás i lioras. 

| | R . I RASMÜ n n AM \R M. Da Fa-
n : l i | j d e de Medicina de Paris. Clinie.» 
mr iHM, rom rspcclolldade - Stiphita e 
Mofcíf/os da jirtti'. Consullorio: r u i 
de M t Itcnlo, 45, de I ás a l ioras 
Res idênc ia : t ua D. Viriiliatia, 57. Tu-
!• 1'houe, 2iK>. 

IIR. V 0 M ' E I R 0 MAN N A Especia-
I d» em molc-l ias das ci-eança-, com 
[ r s l ica dos | riticlpncs bospltaes da 
) lanrA, Itália, Áustria, Allnmaiiha e 
I i i S l . l c n a . Residência, rua Maria The-
reza, g"l. Tclephotie, tüi Consullorio: 
raa S. Bruto, 57. Telephone, (MS, de 
nása . 

Ml.CAMA CEROUEIRA -Clinica me 
dir» f m geral e especialmente de 
rrwnças. Ili -ídeiiela c consul lor io: rua 
«a Caixa d Agua , a. Consultas , dc l 
4s a da tarde . Chamados a iiiialiiuer 
I "i . Teleplione, |i»2!). 

Iill. IlERVARDO HE MVGALIIAES 
— Mol, - l ias internas (Cllnien mcil|ca>. 
rc.sldeiicift : rn.i dos Guavanazes, | : l l . 
l o n s u l l a s : l u a Direita, 1Ó-A, da L as 
a I oi as. 

Ml . A. I,I'IZ DO REGO-Meil lco e 
oja rador—(Cirurgia cm geral e molés-
tias de « M o n * ) . Residência, rua das 
pa lmei ras , li II . Consultório, r u a de 
S. Ilenlo. II. ;>a (de I as 2 1 |i>. 

Iill. I.AS CASAS DOS SANTOS roe 
dico. I.' encont rado de I às a horas 
cm m a residência, rua Rarüo de lla-
| elifiinga, 'M. 

DR. I1RTTT0 PEREIRA—Clinica rnc. 
i le» cm (reral. r . | ieclalmenle moléstia 
t!u* f r l a uç a s . ('.nlisultorio, largo da Se, 
7. de I Js a da larde. Rc-idenela, la-
t e m üo Carmo, ia. 

i m . III l-VO DE MIRANDA — F.sp 
i M>m, mridoi. rtnriz raarfanta, dlsri-
Jrtilo d o liolnvel oeiill<ta Moura Brasil, 
tom prat ica de Paris e Vlenua. nieni 
I m t i t u l a r da Academia Nacional de 
Ucdiciiia, r x - m e d . eiTertlvo da p o l f -
rlintc» d o Rio e ad jun to da Santa Casa 
- (km.v 3. rua Dirella. 12 4s 3 - R e -
liii.: «7. Riiirhm lo. 

4 IliM. J(IW> FLF.IRV. COl"TO 
n E MAGALHÃES F. CARLOS DE CA-
MARGO TOl.OMiiM lèm -eu cse r t -
J t w i o dc ad \ocac la 4 lrere<sa da Sé, 
u » ' . l t » : | horas da la rde . 

MANTEIGA MINEIRA- A fa-
brica dc manteiga AN 1)1!A DF 
está montada próximo ú estação 
do Sitio; pôde ser visitada a to-
do o momento, om qualquer oc 
ensino, e examinada a superior 
qualidade de leito nella empre-
gada e o asseio com que a mes-
ma é feita. Recommciidti-sc pela 
agradabil idade do seu gosto e 
pelo seu caprichoso ncondiciona-
mento, o j n a i s moderno. Gnrnii-
te-se a conservação. Os propr ic 
tarlos: Mario Andrade A- C., es-
tação do Sitio Minas. 1'iiico 
agente para todo o Es tado de 
S. Paulo: Francisco Notaroborto, 
avenida Rangel IV dana, 112. 

DROGARIA SILVEIRA -Dro-
gas, produetos chi micos e pliat-
inaceuticos, acccssorios o v a s i -
l l inmc para plmrmacia, a ^uas mineraes o outros art igos , por 
preços reduz idos — R u a d o C o m -
mercio , n . 'J. L ima , S an t o s & C'. 

L E I T E DK CA IIR A dc supe-
r ior qualidade, da cliaeara Cai-
rão, i-ncoiilra-se na I.ritrria Pe-
reira, á r u a d o R o s á r i o , l i . 

Pianos 
Rua S 

CASA BEVILACQCA-
musicas e instrumentos, 
Rento, 

!•:. Rcvilacrjua £• C. 

CIOAUROS DALILA — Tra 
7.em a mais bonita eolleeção de 
retratos coloridos de art istas ce-
lebres, universalmente conheci-
dos. 

Encontram-se em quantidade 
na charutaria da Confeitaria 
Central do llraz, em frente á es-
tação do Norte. Pinto Filho. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia d o loterias . A casa que mais 
sortes tem vend ido aos s e u s freguezes. R u a do S. Bento, 54 

NA CASA I1ARCEL 6 que se 
e n c o n t r a a l e g i t i m a A;/ua tia Hei-
teta, e s p e c i f i c o c o n t r a a s espi-
nhas e manchas do rosto. 

C O Q U E L U C H E -Totte», brori-
chilc ele., cura radical c o m o 
Peitoral ou Caraijuatá, de Assis. 

OS CIGARROS CARLOS GO-
MES d i s t r ibuem dez jareinios 
meusaes d c cinco mil reis . 

t ONFEITARTA GUAYANA-
7.F.S — C o m p l e t o sor t imento de 
a r t i g o s concernentes a este ra-
m o de negocio . Dcjinailo it» Ca\ 
S. í'a>rtn.- i .arco nos OIMVAXA-
7.ks, h:í—Bastos A- C. 

TRENS DF, COSINHA Fer-
ragens; objectos de utilidade e 
de p h . n t a s i a , p o r p r e ç o s em 
c o m p e t ê n c i a , n a linulrlarãa ria 
CASA JOÃO PASSKH', largo 
de S. Per to, n, 10. 

A, .TAQUES * CAHF.N Im 
portadores de jóias, relógio» e rdras f inas e ó p t i c a . R u a de 

Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, d. 09--S. Paulo. 

CARTÕES POSTA E S - G r a n d e 
r variado sortimento na Livra-
ria Magalhães, 29, rua do Com-
mercio, 29. 

D E N T O ! . I N A - A m e l h o r a g u a 
d e n t i f r i c i a m o d e r n a . V i d r o s 
g r a n d e s , r is . - N a c a s a H u s s o t t . 
R u a d e S . B e n t o , !I4. 

T I N T U R A D E A R U C A C O M -
P O S T A e E l i x i r e u p e p t i e o , d e 
C a r l o s C o r t e z á v e n d a n a Casa 
Par uel. 

LIQUIDAÇÃO DE TRENS 
DE COSINHA -Fe r r agens , oi.-
jectos de utilidade o de phantii-
s in , n a CASA JOÃO PAXZEU, 
largo dc S. Ilenlo, 10. 

B o c ç a o l i v r a 

Ca&a Branca 
A CONTA 

O |ias piiiielrii burilo do Rio Pardo, 
iiioruld\ada de fancaria ijiie, por es-
carueo á moralidade publica, n uda 6 
o pre elto dcsle município, publicou a 
conta dc suas Iriin ,.er;ões com o sr . 
Jost} ( 'andli lo C rnciro de Araú jo , |ior 
mimcscr lp la ,n / im d' </«eo piiWiro <ipr(-
cias*'' mais essa tirara iln ralar tnnrtU 
dn nurlar dm artiyin • llinnus dr Ca*i 
lira ura.. 

O par lapatüo não sabe i r tii | c s i o 
que escreve. Diz que e -c rc \ i a conla 
e pede ao publico ijue aprec ie o v a -
lor mora l de outrcni , do aue lo r dos 
arllgos que Uni publicado A lhu lu -
r/Io I 

Ou • Idiota I 
S • c - l e patolelro tivesse un i pouco 

ile vergonha , j a m a i s publ icar ia af|ltcl-
la conla, o corpo de delicio de seus 
aelos pouco limpos, a prova cal .a! i l eque 
o d inhe i ro do munic íp io c g u a r d a d o 
lllr„'aliiieu!e na - - u a . a lgibclras filia-
das. 

One prova essa conla cotiliv. tiiltn, 
contra o meu valor m o r a l ! 

E a f avor do sr. ba rão do Itlo P a r -
do, ijui di monstra ? Demonstra , com 
a lógica de ferro das cifras, que , em 
abril de l'.toa, o prefeito d \ i a ao st'. 
José C indido I.'í:2'i04'ili. 

Ora, o l alattecle fechado a :)! de 
março acetisa u m saldo dc !"):W>t>4lii7; 
porl tmlo, como o d inhe i ro d a Cantara 
e r a esc rolo do bolso d o con t r ibu in te 
para o do prefeito, é claro, é ev iden -
te, tpie ha u m a dllferença dc 7 ! ã | l 9 1 
a favor do cv-rccel iedor . 

Ma» o pacovio prei i-n de d a r e x -
pansão á s suas villezas. 

|tei\al-o zttrrar á vontade. 
1. \ I A vt:TTt: IIK Tot.f.nO 

(Da ICnla "rn, ile H dc dezembro de 
P.atai. 

Socieá:de do Maiicina e Ci 
rurgia de S. Paulo 

Sessão ex t r ao rd iná r i a , tio d ia í a do 
corrente , na séile c ás l ioras d o cos 
lume. 

Ordem do d i a : abas tec imento de 
agua d a capital . 

S. Paulo , itl de agosto de 1'JÜl. 
Iill. SwKslO Pr.sTAXA, 
primeiro secretario. 

m \ R 0 I ' í ; d c r a h a n o 

J \ Í H ( l i l ( l 0 , dc GRANADO 
K m k COMP. 

Vantajosamente empregado nas 
a f f u c ç õ e s • s c r o p h u l o a a s , 
lymphatismo, racliitismn, 
moléstias da pelle etc. lã 

Eepc-ntinamsnto 
Rcpentliiiimeute, para sat isfazer á 

g rande procura dos morado re s da ca-
pital e do Interior , acabam de chegar 
.'"Oduzi.i de P í lu l a sSudor i l i cas i l e l.uiz 
Carlos, o iiiaravilltoso Co l l \ r io branco 
de Meiule-, ipie cura a di»r d e olhos 
em 5 ili i.: o- j iupularcs p ó . aull l ie-
Jnorrholdarlos e a marav i lhosa Porna-
ida atilip-orjea de Mendes, pa ra cu ra r 
as frielras dos vfios do- deilo.se a s e m -
Jiigcns. 

ti Aiill-rlieunialieo Paiili-laito e o u -
tros pr epiifados de l.uiz Carlos ven-
dejii-.sc, cm S. Pau lo , lia d rogar ia 1. 
Aliiaraule A C., e ua casa Lebre, Ei. 
lln> A l ., e nas Pedras , Cotiipaguo 

l.oiirciifo Asiiar 
A viuva e liiho de L o u -

r e n ç o A s p a r c o u s l d a m aos 
Gaiuigose pe.ssiiiis d e .sua ami-
zade para ass is t i rem á InlsSa 
dc scllnio dia que , por a l m a 
do mesmo, será rezada se-
gunda-fei ra , 22 do corrcnle , 
n a egreja do Coraç&o dc Jc 

-o-, as 8 e meia horas da m itiliã. Por 
c- te aclo de ca r i dade ,de sde ia s» cou-
les-atii gra tos . 

Nt liitsliilit IIliuimel 
A una Claudia de Sá I l u m -

inei c seus lllhos agradecem 
do fundo d o coração a lod, 
ii-> pcsyia.s que ucomp. lilla-
r a m Cl- d e s e j o s inort iCs do 
•seu sempre l embrado esposo 
e pai S e b a s t i ã o H u m m e l , 

_ _ e, ao lueoiuo tcmjio, conv l -
dani Iodos os amigos e pa ren te s para 
ouvi rem u m a missa que , pelo e terno 
dcseaiKü de sua a lma , fazem celebrar 
terça-feira, 2:1 do corrcnle , i ,a mat r iz 
dc Santa Cceilia. 

Maria Caroliua e Aliei Ro-
dr igues conv idam todas a s 

Ipc-si i i . . de .sua a m i z a d e p a r a 
uss j . l i rem a missa do segun-
do a t u i u " r . a r l o do falleeldo 
A n t o n i o d a S i l v a , que será 
celebrada üoccni l l c r iodaCoi i -
s daeão, lei dia 22 do corrcit-

a - s horas da uiaiihA, e desde j á 
gradceetii. 
>. Pau lo , I I de a._.i-io de IIMli. 

IHII.CISA-SE da quant ia de III cotllos 
de reis, sob bòa garant ia , pelo praso 

ile 2 annos , a j u r o de l uo m á x i -
mo . \ ã o se q u e r in lermci l .ar io . tan-
tas a II. L., ne- lc escriplorio. 

IIOUPAS BRANCAS PARA S 2 -
H « H O R A S Este a r l i g o , a g n u i d e 
es | ieciaj idsde da casa. e - l á - v \ 'enden-
do por I- do o preço .1 os Iídkh l idados , 
rua Direda, .'10. 

dc SIICIO Moço serio e I t aba lhador i 
cisa de uiii soclo com o capitai 

10 cotilos de reis para exploraç&o dc 
uma ludu.slrla miilbi rendosa. Â vista 
da exposição que verba lmente fará , 
não poderá haver duv idas no espiri to 
dc niiem dese ja r e n t r a r em negocio. 
Cartas ne- lc c.seriplorlo a llarhuiii. 

1'E.MlE-SE neste escriplorio papei 
• embiu lho , a ii|i«»i a a r roba . 

Ncvra lg ia 
cnr> «e tom o A U l v i o B r a s i l e i r o 

PENHA 
CAMPEÕES AMERICA.MlS 

\ eaba de receber g r a n d e sort imenti 
leste, l .eonoaiicos l.aiopciM-s ri \ae> 

da Luz Eleclriea e Bico Auer. 
Preços baratissimog 

Só iiii Casa Aincr i ra i ia 
«'I l l l 'A DE S \ 0 DENTO SO 

Agua Mineral 
Santa Gacilia 

Premiada em d u a s cx|iO»le.fles. tittn-
h - a d u e r eeon imcndada por clínicos 
do Rio e S. Paulo , e é a me lhor agua 
de mesa. c o r a ns dvsneps las . 

IJenosl lar los: Ca rva lho F i lho A C., 
rua Dirella, H. 

1 I O B . X U r E A H C E Z , r o m 20 m P -
tros ga ran t idos . Prei o, i:ipmfl »— 

R i r l a m e dos Imis fcsladíix, r u a Direita, 
ti. W. 

T E C I D O D E L Ã P » ! C O S E S 
1 S U B L I M E S , a :U."iltO, í | , a | (>«, 
7*. hs, '.ii. io$. 12$ i t i s G r a n d e 
r ledadc em cores e pgd rdé í Rua Di-
rei ta. :iu. 

Qualquer dor 
C i r s . i : com o A l l i v i o B r . v i l l s í r o 

t i , 
Feiras om Araras 

d.a 2 ao dia t do p r o \ i m o mez 
Ic setenibro, terão logar cm Araras 

as feiras lrinien>aes ili p tuducl > • agrí-
colas e Indus t i i aes c de an lmaes . 

ti local da s feiras amplo e olfere-
ce g r a n d e s acommodaçVvcs p a r a c \ p o -
sirão de atiiiiiacs e produetos a ven-
da. 

ti enmmercio a!ti • l ivre e sr-m Itn-
poslo. 

P róx imo á c idade lia 'Ji. ieles ]ias— 
I.TJctls. 

-se il dr. Vhr r l» Pueri l , rcliiaiiilu 
para a Eu ropa , o n d e i l e ino ra r - se - i 
luezcs. não podendo de-podlr-•>• i 
si.almciile d- seus Meig' . . , c Ve; is e 
clienlcs, o faz por i -I' ineio. 

Aos s e u , cliente» pede que proetf* 
rem lio seu c insii|,.irio seu collabora- (u 
iba- c coliegn ile cspeelãlIfT.iite. Ãtv 
Eitseldo ile I juelroz, a rua d.- s . Itca-
!•>. ll. ' i l . 

S. Paulo , 22 d • .'. ;oslo dc IfHli. 

CASA LOMBAIIDA—Rua C.n-
neral Carneiro, 17-11. Caixa pos-
tal, 48C.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas e modas. Espeein-
lidado cia aviamentos para al-
faiates. 

Irmãns T!t>nnrlll 

Alir.V DE Q F I M N F JIADKI-
UA—- ("nica que cura radicalmen-
te a caspa.—Deposito geral, rua 
de S. Bento, n. IJI. 

TERNOS DE RUIM e do ca-
eimira para meninos. Cavottrs 
para o frio. Faletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa lia-
ptisla Rua Direita, 12. Atacado 
u varejo. 

TINTCRAS E ( iLOI i l l .OS-
1IOMEOFATII1COS DE .1. COK-
LHO BARBOSA, preferidos pela 
classe medica e pelo publico nm 
geral — á venda na Ctua Pa-
inel. 

CASA REETIIOVF.V - F i a n o s 
e musicas.—Cliiaffarelli A: C. Rua 
tle S. Ilento, 20. 

NOVA CASA DE F E N H O U E S 
de Iulio I.yon, m a da Caixa 
d'Afrua, H. Ju ros modieos. líenc-
dicto Diniz, avaliador da casa. 

1 'EITOEAL DAS CREAXrAS 
de assis—o melhor mcdieameti 
to para tosHCx das erennças. 

LA SAISON—Officina de cos-
turas do primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11— 
Henrique Bnmberg. 

PHARMACIA E DKOCARIA 
«FARAUT —Rua do Cotnnier-
cio, 3G—Casa importadora. De-
posito da a;{ua mineral de S. 
Fcllcgrino, imtiarthritiea o anti-
catarrhaL 

ALLIF.M SATIVE.M, do .1 
Coelho Barbosa, especifico para 
a cura dn influenza e constipa-
çTk's—na Cana Jiamel. 

Fina cinst ipnção 
ou innl traladn «cal 
vezes por degenerar 
eliite, quando não se 

VINHO BARUEL, fabrico de 
Rodrigues Pinho A- C„ ú o mais 
«cradavel e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

XAROPE DE ORINDELIA 
COMPOSTO — preparado pelo 
pharmaceutico 8. de Macedo Soa-
res. Cura completamente as tos-
ses, bronehites, asthmas etc. Pre-
para-se na pharmacia Aurora 
rua Aurora , a j . 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo sortimento de droç.ia, 
produetos chitnieos, especialida-
des phannacentieas e p e r f u m a -
rias por atacado e a varejo . J. 
A m a m n t c Jc C . — rua Direita , I I . 

LOTERIAS DA CATITAL FE-
DERAL. Agcnti geral em São 
Faulo, R ubem G u i m a r ã e s . Aceei-
l a m - s c pedidos do i n t e r i o r , l t u a 
15 dc N o v e m b r o , 27-A. 

ORALINE.Ounico que conser-
va ns dentes. Elixir, Pó e Pas-
ta. Artigo* dentários, preços sem 
c o m p e t ê n c i a . Cata Americana. 
Rua ti. Bento, 80. 

descuidada 
bit muitas 
em bron» 

transfor-
ma em tisica pulmonar. Eis 
porque convém ae uíselitar os 
doentes de cortar a doença o 
mais depressa possível. Para 
conseguir este resultado, o meio 
inais simples e tniii^ certo con-
siste em tomar Alcatrão de 
Guyot. Com offi ito, o uso do 
Alcatrão do Gu.vot é quanto 
basta para curar cm pouco 
tempo a mais peiiinaz eonsti-
pação e a mais inveterada bron-
ehite. Pódc-se conseguir nté 
cortar e curai n tisica já decla-
rada. liasta deitar uma eolhér 
de chá. ile Alcatrão de Guyot, 
em cuia copo de liquido que se 
beber ás refeieiVs. 

A' venda em to las ns pitar-
macias. 

P. S. —Sc qiti,:ercm vender-lhes 
qualquer outro produclo c-tn lo-
g a r do Alcatrão de (JlIJOt, 
d O B c o n l i o m , 6 p o r 
t n t c r e a a o : recusem fran-
camente ; exijam o verdadeiro 
Alcatrão de Guyot, e para evi tar 
todo o engano, vejam o lourei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 
de Oiiyot deve ter o nome de 
Guyot em grandes lettras, e, 
atravessada, a assignaltira itn-
presan com tres cures nua, 
verde, vermelha, e o endereço 
ilo Laboratório : Mrrison / . . 
Frère, II), me •lueob, t'arii,e Rio 
de Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot é fabri-
cado no laboratorio da casa L. 
Frère (A. Citampigny A- suc-
cessorest.no Rio ile Janeiro, pe-
lo pharmaceutico da mesma casa 
ein Paris, formado na Escola 
Superior de Pliarnuu ia de Paris. 

NOTA 1'óde substituir-sn o 
Alcatrão do Guyot pelas capsit-
Ias Gnyot de Alcatrão do No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para curar duas ou tres 
cápsula» a cada refeição. An ver-
dadrir,!* Cápsula» dc (Inyot 
são branca», e ti auiguatnra tle 
(!ni/ot está impre.'iti com tinia 
preta em rada eaptidd. 

O tratamento vem a custar *«"> 
1(10 RE IS POR DIA—e cura. 

Vi n l i o d e 

. l u r t i l i e l m 

f o r ' - i i ; | i n o s o 
de «PANADO & C."~ 

Hi virludi:» rrconsliluihlrs iln 
ferro, alijadas ás propriedadrs 
«ntl-pcriudli-as da jarubeba, ter-
iiani esto preparado de grande 
sainr ao tratainento da a n e -
m i a c h l o r o s e . pob i - a sa do 
nanfíac, debilidade í orga-
n i c a s otc. 11 

l o r o s n.is ocstai 
Cura-so com o Allivio Brasileira 

Q l (Irannda d'- f \ 
M- di niii tilo rr.nilo roreiv.uv n-

rrn s tlVOncilltOS t h 1'OllÍ" 
c a s . t o s s e u r e b e l d e s , f r a * 
q a e s a p n l i n o n a v . t u b e r c n l o -
s e «• outras affee;.i,s» das vi -
respirstorias. * Iií 

Allivio b r a n i h i r : 
Wnde-sc em S. I' uli. eaqi Barnel. 

1.1 I.A-SC a iiia.uillica cas 
c icira. :í rim San to Amaro , i i .Hl , 

pari família dc tratamento. Informa-
crtes coni Theotlof Wllle A C., largo 
do Ouvidor , 2. 

t t l fcrecc-sc u m a com alaiiidati-
•lle de tres mezes. Rua Prudente 

de Moraes, :is Illraz'. 
IMA 
• l |e |. 
0c_ 

( IMIKIRO lil len-cc-se uiri, Itabil, 
i rua lí. 1'iittia-, l i . 

r i t s IX i l l . IR \ Olfcrece-
s.ii jru. a rua Consol 

• uma. I ra 
- So, I I . 

(óttAli \ 
' i a i ,.n Ces.ll si lo lilll 
II. lio. 

Olfcrcee-sc u m a , moca , p a -
a ib' lamilia de Ir.datiiciito, ou 

l tua Sete de Abril, 

(uisimicir \ Oifcpece-se uma, dc 
'furnu e foglto. para uma c.isa de fa-

mília: dorme fure. Rua Aurora, 131. 
/'III Mi t—OU. r ••••se rn; . I.r -.leir.i. 
vpiii., eojicir . ou .icriiii. d' ,ia de 
|||| irlos. ltua le-e r..l <»-'.! I... |h:í. 
/nriADK — oiter 1 •..(• nina, aüemri, 
v Maiiicda II. da Limeira. US. 
r n - IIEIIIA 'lffereee-se urna !>••... 
"'Al.iiu d, !!. da Limeira, tis 
lUKIMICIII \ 
' n d, para e. 
podendo I :ml 
I r . - - e rvaos . 

01Tereee-sc um:-, o "i 
-I de pe(|uen,1 falolli 
im occiipal-se 
l tua Aniar.il t .ui ;e l . f. | 

n-

" mil, ilatt 
dos l inayai tazi 

/oiMVIIKIH \ 
" lugueza, nioe 
oecnpar-se de ' 
lie.,.: da I -
Itil Ciro da Si | \ 

-OITcrerc-sc unia 
l/i.-is re'ercncias 
• llí 
Olferece-sc u m a , | 
n. q u e poder i t uni 

Allivio bras i le i ra 
Cura dori:s no utero. ( • • • ) 

Irritações ds peUe 
A TI TOUVA AMiemr VNA é o IlItlCO 

preparado que evita a I r r l t ac ío da 
jiclíe: r ecommenda ino - • • exmas . f a -
mílias -"it uso aos iit.p,-.; rostos, nos 
tempos frios, conserva a pelle s empre 
sellnosa. 

S t f .N \ C \<A AMERIC W A 
80 E u a cb São B e a t o — 3 0 

| A P A S B O R D A D A S , u l t i m o , m o -
' delos a iiiklNm: .tos In,ns Esltttbh 
rua l i lrcila. .'!(> 

Apas k Caiápi ra 
G R A N D E H O T E L 

(Antigo Hotel Gomos) 
i.» rente : filaria de Aiith'0<]t' Hibrir-t 

Rheumatismo 
te com o uso do ai.i.ivio hhasimiro 

0 Vigor do Cabello 
D O D R . A Y E R , 

P r o p a r a d o , s e g u n d o p r i n c í p i o s bc í -
e n t i f l e o s e p h y s i o l o g r i c o e , p a r a u s o do ToucacVir. O Vio«r i>o Cahiílix I»f> Aykk f-Btnura, com o Itintr»- dn SEDA 
c fn-srura dujuvf-ntude, o c a b e l l o f r á g i l 
e d e s c o r a d o « «ua c 6 r n a t u r a l , ca» tiinhu ou jirHo ltintroao, rouforine ue dt irj» 
« ora rsta |»reparat;ão pode se 
dar ao cabello c laro « u cas-turiho uma eAr «xura, toruar c-»i»c8so o debll e curar, »»". Maioria doá caso.», u cul-
xivir. jmpede o caliir do cabello e restaura o vigor ao nue<: dtbil v '|»fbradico. Impede- o rura a Tinlia. Iluinnr»-*, Caapa, <• 'juasí todas asmoli stias do couro dn cabeça, (.'orno cos- í metico para o cabello da* Sen- ' IjnrftB.o VioonoSotem cpual. KHo contem ok-o nem tinta, torna o cabello brando, brilhante, rom um liisfn- <'«• Hedu, dando-lhe um p»erfumo durável c delicado. PREPARADO pnr/ 
Dr. I.C. AYER & Ca., Lowcll, Mass., E.UJL A vcuda na.j t>rincipa*s jibarmacias. droga-rias o perfumariad. 

ESPLENDIDO 

A V I S O S 
Estrada de forro União Sorooa-

bar.a e Yíuana 
\ \ t • i 

T'rif,i lia vi 
Kíieo |tii1d:e<. qili '. do r til • 

setemlii1 < |i|- 'Situo, a t. i ,'.I II 
Ia estrada -er.i eateulada 
de t i d. por 1-iMI i • . e 
detido üo .'ii^ii.e:ilo ile V' " 
ses (Ins I.delia t - A , S - \ . 
fie li 11 17 e -il - |:.i |i;ise , 
I -A fnl^odUo em e i roeoi . 

S. l-nula, -U de a_'Os|o lie IiMli. 
At. t i i rno t l m 

Siiperilili udi uto. 

.1 Iliez de 
loVel n e o 
i ealidiio 
irresiion-

II.I. lm-
e :l-R e 
ía I. l-ella 

Companhia P a u l i s t a do V;as 
Forreas e F luy iaos 

/ l I|'|.I||I|<S lllfi reei , 
" de 11 annos e u m a 
para eopelro». liou MD 

se u m nteiuiio 
lellllla lie IJ. 

Iler. .'|7 • Hr:. 

/ 'OSlMIKIIi V s . filTei 
l pa i " c a s . d - | equi u.. 
dos lll.llli raldl s. | (H. 

•eero-,e duros 
i.iinllia. ilua 

/ o i s l .jli lit \ oft.-ri e 
V c a s a ile fnmilia, não 
•. liei. ltua d . . . II. 

e um i para 
ol Olf lio llllt-
:;ri 

f l l l A I I A oITereee-se im 
' ira la vai', eliííoTnTM.i 
ro. itu i I lenlo 1 re l la- . 

, i,, t*^ , |11 |0s 
; 1 t e -

/ ' t lMMIKl l i A ( i f terfse 
v ' | r.isileira. ltua Si de 

se llloa 1-ia, 
M io. 17. 

/tltSIMIKIII \ otlereee.s, 
" -a il.- laoillia. Al nu 
l . l tneiia, '.m 

uma para ca-
la l i a r á " ile 

I MIDIM.IIIO 
•»l' II ,M 

llllei 
jiraliea, eonli 
i xe r l a r . Kun i 

ee-.e uni. eeil 
•ndo I 'iii a ai 
, r.ir.oso. Vi. 

P e d e r n t i r a s 
Alle.to s,,|u'e ft f/. ,1.1 Verdade que 

t r i lho iieon -elliado o l i so dos IM, i |e-
purul ivos de Mendes e a Porn .da a n -
llpsoriea de \ |endes p a n e u r a r ule p-
ras e (eridas velha- e í r ie iras «Io» 
\ á n . dos dedos e o r u m t i ro leio si.io 
de f a usar adniir.ie.1o |>, !o jtofieo d i s -
pendio ile lein|K' >• iluilieir 

As |>n>\ as H']Ol eslüo rom o , fize-
rnio uso. 

riftenielrü», !l de ftgo-lo de l'"»»V. 
FRÍMISI .i COSR-IflIA CF.tHI.DTS 
Iieposilarlos: l.elire. Filho A C., e 

iki Rio de janeiro, llr ínria tíodoy 
l-Vru iodes ,V c., a r»la da IJilli.ilida, 
ll. iss. 

C l i c h ê s 
•le <<>*Io« on lammilio« « 
leilins In/eui-sn nns otN-
<-in:«a desta IkIIih, a jire-

mnlto nolieo. 

No provi ioo n i e / d r .seleml-r 
rifa movei será ri |.-.-da em I 
l.nli.". de-l.i Co!n|iullliia a ••. 
411 rorri's|toitili.|ile ;; 11\, i 
de t i dinheiro», nos lento- .1-
tratos em vî 'or, eom a- exeeji 
lalieleridas para o eai" e o a L 

S. 1'nulo, il) de a joslo .1 
At o f i m Ai o r -

Chefe do i: eripto 

a Ia" 
as as 
. de 

o I iial 

1'nti. 
. f l .TO 
. t erilr.il 

O «Ir. \«i«2U>lo MfinMlf' juiz <!<• 
l»ireflo «l.i I ' v.-r.i roruiiifrri.il «IfStA 
romaica d'1 S. I^itilu. 
Faço s.iber »|im-, ntlritili-icln n « rjiif 

PíHfiî roii o Iwrfto fiilK-ijf; I i . i i b t l i -
<jTiíiliiiif»' judiei'! cia Urina (íofiralvrs 
Frpilas A- t... rito <• rorivoro t j<»s 
or CPCil«jirs tlosl;t. pnr.i sr* r>'iiiiii'«am. 
Í$t> a minlin prrsld^ncin. ii'> dia iS do 
fóTFenlf, I liora da líirdf. na .sala 
(lãs audiências «!• • -1«- j(ií/,<», ii" l 'n) iuu, 
ii rua do íjuarlrl, á.?. aílm d'' • |»r«j-
titlfiríarcm soltrf propíi^l i «l«» r«m-
C0rd;ila apre^nl;.»!;». p ífi-
t^rralntrnff*, dpn l ro «!>» prazo «!«• >* 
iiifZPs, sptn jl iros, ariTMi ifiílíi-n, oo vc-
|pHando-a. 1'aulo. 10 «I» i», .b-

Kii(( Norltprlo Franri-.M d r Oli-
veira , a judanlc . o csprrvi . I!u. (üirna-
po César de n l ivp i ra , psri-ivfto, •» •-iili-
sprf vl.—AttffUnlti M/rrrth'3 Uns. 

A n n u n o l o a 

tl'„'ll:ielo Ce-ari i de Al reli, 
• r a l o á m r m o r i a tle . n a I d -
leeid.' iu.iilri.ilia il. F r a n c e -
l ina alKrikdo Carmo, ' ou-
vida os paren tes e pesV.as de 
su.1 amizade n Assistirem á mis-
sa de In es imo ilia ipie, oara 
deseaneo e te rno de -ua a l m a , 

. e r a erleliradft lerec-feira . i.í do eo r -
renle . ás 11 horas da ruauhH, lia n m -
Ir i / da freouezia iln Penha . Por esse 
ae to de rellulão, I ifilessa-se avradeeido. 

s. Paulo, i l de acosto de imu. 

Franrclina Maria tio Carmo 
Alfreilo ila Sili.i llei.s, An-

Ir.nia l ieis ilos <autos, Crai t-
eisca Maria do Carmo, \ ri to-
n to TIkt»(4iíIo do. Santo* e lllhrei, \melia da «tllva Heis e lllhos üàznu relelirar na p ró -
x ima segunda-fei ra , i i , as S horas, na Sé Çulhedral, rima ml»» em sufíraglode âlm« de sua mii->fos.i mãe, irmV sofra e avó, Fiu-

«•lina Maria do Carmo. Irlgpslmo dia de seu enterramento. A seus pa-
rentes , amigos e iamlieni nos da f ina-iík i-eileni o eari<lov> ot'cpi|ilk) de ,is-4>llrtM a iiie-in i, fNlNMdo desde 
]á sim tmm' i-redonra gratMSo. 

S. f»ulo, i i de ajo«to de IvOi, 

t 

ttOTlTM PE-ESIDENTE 
ll.iiu lithidin. rua Dirella, .1.1 poli 

preeo que iienliiiiu eolle^.i 
iler'1 

nos • que 
ffí ' 

ê ',1 poile len-

MtlCA oITereee ,e n ina para p.e/em 
ou eopeira. Rua II de Junho . i i . 

Mi.NIN \ olfei ee e urna if l i ; , im 
I • annos , para patrem de r r i a n e a > u 

-ei \ i eos leve-, llu.i Conselheiro Iteii-

finos moveis <fp innileir.t «Io !o! o 
para «.nlii tio viMitas-, doriniturios «• 
c siiunro jii.-iiio, «|i-nnile fornuilo, 
«l;i>-. «.in o:iívn lio liuis-noíi-, <I|| <-o|]Ikm.*í<I.'| r 
<)•* i.i!irl<.';i 

arlÍNli<-ii ronleeeito 
sala d« jjatitai', f i c o 

com cordas < ri;/a-
icrc.lila. 

Itanco »?p rolaeít», estante <• nlUuii.. vUlosa ornaiiiFii-
fii';fto, telas a oleo tio :if:irua>Io |)ii)(or Oscar «I:» Silva, 
liinl.is ac<|ii:irelfn« «l<» eel-brc -Cop|iola», liníss-inios 
IiíIm-IoIS <!C lci|'«im<> hronze ru<—o, d i t o s <!<• I>is(juits 
<• |iorei'llana, limas tupelea «piaiitiiiade dc eristolles, 
|>r:<t:i 1'otosi, cr\ Rtirns-, piireellaniis, IfuioiiCPR, lialeria 
de forro n a<|i<tli<< «• :itonsilii>s «Ic uso domcRlico. 

- J 

\ÀO SE EIGA QUE t 
DAÇÃO. imrque o I r e ' 

aeredila em espalh.ifalos; os 

E i p . u : 
p1 

IIOS Si 
reeonitoeudam-se pe a ii)- • 

seu . preeo. , que .:1o eornl ; 
nla. :nr 

(II I I III l.l -̂ t llonue elo da 1 onsolaeSo. 
uma 

CP S;I ,| II. 
In 'a eosinheira. •S patrões. Ilua 

i|t I 1 III.I i: <1 "de •. iliez--. iltr..*'. 
uma It ia t: ilua. eom leile nteiro l.efio, ílt 

Al I I ItiK.K-SI Vnal. Ilua tio! uma -ellieir •osinheira naeio-i llainalliii, itl. 
A i T h l t l CI:-n| Vdue/a. liU.I 1 liroi. 

unia 
i tirae 

•osluhelra f.orlu-
i, X'.i illoin Ite-

Or r H I K C K - S H u m moco para eoeliel-
ro oi para lr.it r de an lmaes . Rua 

Casimiro de Vlireu, :!H l l lrn? ' . 

OKKCRKCK-Si: uma ,1111.1 para criai 
em sua própria ea-a. Rua gel>astiru 

Pereira, V>. 

o 
Ahrll. i m . 

CKKRCCC-SK uma eosinheira, deli-
do |f 'as rrfen jirias. ltua Sele de 

OFKKRKCK-SK um liomem porlunuez, 
ile itl 

Ilua 
unos. para q u a l q u e r se r \ i eo , 

nta I p h v e n i a , t i . 

OKI KRKCK-SK unia lav.ideir.i e unia 
eníromniadeira. pa ra rasa de p e q n e -

11. laiiiitia. Rua fÍBâranv, II, 
IFIKRKCK-SC u m a c o - i n l u i r a . Rua 
' d o s And r adas , tt-1. 

Plll l fS\-SK ile uma - > menina p a r a p«-
u'em de r r i a i e a» e ou t ros serviços 

l e \es , a rua dé Santa Iplijrgenia, Í J . 

PK.XSAO—Aliipa-çp para pe.sòa s'Tla um exeellente quarto eom aeeom-modaeiVs para dons rap.tres, a rua do Carmo, 11. 15-A, i' andar. Nesta e»s» da-se perislo Interna e manda-se rom ida em domicilio. 

PA PCI. lu: CMIllHI.im — Vrn<le-je 
lie.Ia lolha, a fiftmu a arrotm. 

ikt ARTu — Com luz e>etrlea, ar ja-" do. em casa nota, eótn direito a lunbo frio e quente, a rua da A-sent-lit -a, l̂ -R Alll-.M -e a Illoe i sertífc l'a-
ijamtntj rajeanUdo, 

I.I.II.ftl Ittrt HKFICIAI. 
Com osr r i j i loHo P a rn ia rp in :i r u a tia Caixa i rAjí i ia , Vi 

Di- l in ju ido eom :i eonfiatii-a fio e \ m o . s r . 

Br. O c i a v i o da S i l v a L e m e 
i) t i F p r T t n i \ n r o \ n i t . so r s t a d 

se le l l rou pnr.i .1 u . | . - _ , . . ! - • . • . {.TiCola em Ar. : 1., eom % fraliUK, 

VENDERA 
Á . M A 3 N T H A 

T R I S f A - F m i \ , 2 Z , T E R ( A F E I R A 
AO MEIO-DIA 

A7 rua da Estação, 12 
( J u n t o á n I n m e d a d o T r l n i d j i Ii«>) 

K a s a i a cie v i s i t a s 
C l i i c r . i o M l i a i im e - p e M a r e . de peliue a p r a n a t . eon lendo 10 peeas, 

l indos apai in lores com llleli - d*i r. sonorií p lano, uielo a r iua r .o , com rorduK 
c ruzada - , d • . . .mada f.d rie E ^ c e l s t o r . e.,ni I .-neo de rolaeHo, e-l. u!e e ai-
liillis, -ot erl o espelho al ta plinntasla com erv- l d Wsrniltl*, r p i a d r o . e. oleo e 

i 1 . . de O s c a r S i l v a i C o p p o l a . porl.i-Dil lol . . eiierldotis, t i -
J i i u s q u i t e , Pronzes r u — I'i-'|iiil«. terra ro la e quati l i i lade de i H| 

e Ile. 
N o d o r m i t o r i o p r i n c i p a l 

b o i s e ive . elil.i lliail.i, eonlendo o 

líard 
I 

lha 
paute, 
ird — 

IIv • i. ní.-
luz. lavei I " s 
ineiise eslo'ailo 
dos . loiieadoie-
l.ide-, l.ipel, .. 

Solida tu 
irnlfleo elaeeri 

S. li.ine.is de 
erv.li.l, ilor-

es l i d o . Illela-
u lo lcll' s, ea-

I'i iinoro.a (Íllanil' • I lie oois civ**. . |il,il'i:i.l,i. eonleuilo li j Sollerlio leiio eom la-lro, liancns de luz iruurifcidns com loarne re 'll • nuxadores dourados. i(e-> lollette eom mármore duplo ç esjiellio "I erlw auarda-ea-neas e. o, porta de e»pelho de en.lal e noNdo -tidos de desarmar, tudo lioto e perfeil... 
N o s d e m a i s d o r m i t a r i o s 

ienieo. e sólidos leitos de uri o rom l.islro e e ,leln ii ii s eoioniod-i- eom mármore Cerrar, e e-pelllos d . camas e liereo- paru creariea,. solido, guarda eom e-peilio para eorpo inteiro, uparadore- p 
ele. 

N a s a l ã o de j a n t a r 
r>.i elâ ílra n oplirno bulíH de rariPllft rh-r n>m munuoro, m.T-fjiiriiTifvirlo dr» lu; rri m'<\ l«»m an.ml »-pf»mlda- eom Ma, mí|»p-ri«ir ruobilia aii-lriara, rail iran do ranfMa f* aiHlrlaen- eom I .••lano'», t rrío p̂ -tofado, supnrtor re-nilíidor 'I'* pamlo, lindos #fii;»dpr«f profusão d«i (j-

uô , talhei' -, s.ilva.s, I .•iul«,ija-, ponrhas, oí-iiíru dp in poiu f1<>n íra«f n - iv 
tar-, porepllaiuis, ro|»o', fura*. «• -iMpotfiras lieorelro*, gaflic tf (roí, pjw 
sãos dc rbicaras para rlia c café, saleir«>% garrafas dc rr\ 4al miudeza-.. 

Q u a r t o s de c r e a d o s e c o s i n h a 
r^ína-. r..frfi»v«:, ».> vd«.ri«". f in- -. - taboá.Í C Tp; r< - p : i PMĝTW» 

mar, armarios, radpfra^ nvufsas etc. 
UpftBID ItUtertn il'1 f' rrr> r ftjlfftbf, ffifRffifl |l8|i iflltM i®Nl 
f fjuanUflade tie ul« nsdío< pj<r.t ser>lPo dc Popa e rt/ibdia, 

FINALMENTE 
Tionito fw,rla-ptmf»«f^ rr»m e«f»i*]r< p p^pfTlio, capa/*r!«.ç ito rrwnf l.rpptM 

l»mp.i-p">. 1 Muros p radpirar. para j.irdftm efi*. 
Todo qoasl novo, bom • perfeit», a vendor-io 

a «nem irais dér 
A M A N H Ã 

T E R Ç A - F E I R A , 2 3 
Ao m*Ío»día 

A ' R U A D A E S T A Ç Ã O , N . 1 2 
(Junto á alained» do Trluoipti» 

N U ) Anr.VTt BE T . E I l « « l 

J _ 

f 



Officina de costura e chapéos 
ARTIGOS F1UM EZES DE ALTA PUAMAS1A 

Completo sortimento üe 
artigos para crianças 

por todos os vapores 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 41 

T a l a p h O M , 8 4 1 
Sfto Paulo 

sobre todas as ci-
dades e villas da 
Portugal, Hespa-
nha, Ilhas, Paris, 
Hamburgo, Lon-
dres e as princi-
paes cidades da 
Turquia. 

Vales sobre todas as eommuuas da Italia 
As letras entregam-se sem demora 

N a A g e n c i a d o 

BANCO DO MINHO 
Clareia Nogueira & Comp. 

R U A D E . S Ã O B E N T O , 4 2 
Loja do Japão 

Fundado e m 1 8 8 0 p o r 

ALMEIDA CARDOSO A COMF. 
Medicamentos Homéopathieos que curam 

A L M E I D I N A — C u r a a gooorrhèi cltronlea ou recenle c suas conse-
(ltienClus. 

C A R D O S I N A —Cura tosjes, bronchltes, dores no peilo, costas e lado. 
D U A R T I N A — C u r a a neurasthenla, anemia, raelilUsmo, dyspepsla e to-

dos os iiii'omniodos do apparelho digestivo. 
CAB D U U B CARDO—Cora moléstias do coraçtto e hrmorrboldes ilueutes. 
S A N A S Y F H l I i I S —Cura syplillis, lymnhalisnío, rlteumallsmo syplilll-

tico e molp.sllas da pelle e eouro ralielliido. 
O Y F B U M B B A S I U a T C E — K a e l l l t a a dcntlçlto c tonifica a c r i a d a . 
& E Z O R I N A — C u r a febrer Intemiltlentcs (seífles ou moléstias). 
SAJTABTUMA—Cura a asthma hereditária ou adquirida. 
B O R A M M A — C u r a e previne a tosse coqueluche. 
C O N S O t A E I N A - C u r a a tuberculose pulmonar em 1° e 2° grau. 
S A N A G R I P F E Aborta a lnlluenza e cura constipaçrtes com felire, 

tos e i' dures no corpo, em dous dias. 
E S S E N C I A B E N E B I C T I N A — C u r a ilAr de denles e ouvidos, em cinco 

minutos. 
V I T A L I N U M — n e s l a u r a d o r da potência sexual. 
D O L O R i r O R A — A u x i l i a o parto, coniliate as colicas uteriuus c mais 

svniplomas das narlurlenles. 
SANAFjLOB.ES—Cura a leucorrhía (Flores brancas). 
C A B I C A AMERICANA—Regula r i sa as evacuações e coniliate os maus 

effcitos dos purgantes. 
O F H I D I C O B R A S I L I E N S E P r e s e r v a t i v o da febre amarella c pesle 

bubônica. 
B A Z i S A M O D E A R W X C A - C u r a golpes, contusões, frleiras, e unlias 

• ncravadns. -
G U I A H O M ( E O F A T H I C O — E n v i a - s e grátis a quem llol-o pedir. 

IÍBORSORIOHÕMÕSPAÍH 
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To>l»s ou f i 'as t ' i>s 
A N J O C O I t O > N D O U M A 

A* v e n d a o in «nsi» 

E x e c u t a m o s c o m p r o m p l i d ã o a m a i s 
e x i g e n t e a n c o m m e n d a d e 

h o m I e o p a t h i a 
e m t i n t u r a a g l o b u l o s . 

' • o n t o i x l o |>i 'Oi lu. ' lus «Io n o s w m u n i | > u l a ç n o l o v a m a 
A<il"I .X. I t o . e i t e i n i initaçAtMi. 
d o a f a k r i e n n t e K 

AUium Utira 
Especifico para oliorlar e 

enrar a In/tuenza, Comtlpa-
çÀes, Tosses, Coi/ueluche, Fe-
bres c todas as moléstias pro-
venientes dc resfriamentos. 

O legitimo Mlinm leva a 
marca acima e vende-se nas 
drogarias e pharmacias e cm 
casa dos fabricantes. 

Almeida Cardoso & C. 
Rui Visconds di Iuhauma.,29 

Rio d e J a n e i r a 

Vidro, t f ; dusia, 80000 

n o s a a m a r c a r o t j i e t r a d » — UM 

2 9 , 

Almeida Cardoso & Comp. 
Rua Visconde üe Inhaúma, 29-Rio 

e nas inelliores pliarmacias e drogarias da capital e loeali aiies do E i t a d o da S . P a u l o 
de Janeiro 

I A N T I G A N I Z f E - M I G O N E 
ó um preparado t apertai, indicado para devolver ú barba c nocabcllos bran-
cos c debeis cor, belleza e a vitalidade da juventude, sen» tingir a ronpa nem 
o cutis. Esta tncompnravel composiçlo são é uma tintura senilo uma agua da 
suave perfume, que nüo tingi! a roupa nem a cutis. sendo seu aso fácil o 
frempto. Ksta ogua exerce sob o buibo capiliar em modo efficaz e submiiiis-
liai.iio o mitrimento necessário pura dcscnvolver-llie a côr natural, facilitando-
llic dtEiirroliio. flexibilidade, morbidez eparaado a queda. Limpa prompU-
miuic a cutise tira a caspa. 

Uma só garrafa chega para conse-
guirem um eífeito surpreliendente. 

D e p o s i t o s i 

BARUEL & C., targe da Sé, n. I, e 
MQRELLI & MONESI, largo S. Bento, n. 

S . P A U L O a i 
3 

i 

l 

cU primeira qualidade, marca 
f Cimento Portland t 
T 

• 

I 

• 

Y 
I M P O R T A D O U N I C A M E N T E P O R 

N A T H M & G . 

• • 
$ $ 
A! 

I • 

E s b r u g a d o r de eafé 

í i ; i j v v i ( i \ " 
Privilegiado pela patente 11. 3.952 

Ci n' a applii-açilo desta nova p<ça do pr<ço mínimo, e que poderá s r addieionada facilmente aos niadiini.ntos & 
existentes, nüo barerit café, por luaii meluilo. rijo, clieio do torrões etc., que nlo fique perfeitamente beneficiado, sem que» 
Irar alwmntamrnte c 8!,ni liuver einpasumentos e alterações na cor natural. 

Chamamos a especial atteuçSo dos interessados para o . telcgranunag o cartas abaixo: 
Campinas, 5 de fevereiro de 1904 

Illmo. sr. dlrector-gcreiitii da Companhia Mechanica e Impor-
tadora de S. l'..uio 

Anngo e ar. 
Depois de b r assentado o .Esbrngatlor Mccliacica*. mi-

nha machina tem funceionado perfeitamente, apesar do caré 
muitíssimo melado que teidto benoficiadc. 

ti \a)or de Ci cavalln., que toca a minha machina, tra-
balha com multa facilidade, dando ella anualmente com café 
melado a imsma pruducç&o que antigamente com cale de 
custa padre. 

Quanto no beneficio, clle c perfeito» não ha mais etnpas-
tameuto 110 discuscauor e o cafe súe limpo, letu marinheiro o 
stin quebrado. 

Podendo v. s. fazer deste 1 uso quo lhe convier e feli-
citando a Cumpanhia |>ela invem;2o desta importante maciiiua, 
subscreVo-mc com toda a estima 

De v. s . am.° att.° agr.° 
Jíini Thindoro OUceira Andrade 

Campinas, lò de fevereiro de 14)01. 
Illmo. sr. director-gereute da Companhia Mccüaclca e Impor-

tadora de 8. Paulo. 
Amigo e sr. 

Tcru tsla pur lim jiarticipar-ihe que estou plenamente sa-

tisfeito com o .F.SBiiUOADOR- que a Companhia assentou 
ein minha fazenda, cujo resultado, no beneficiamento do cafe 
melado, como está o meu, é muito satisfaetorio. 

Com estima e consideração, sou 
De v. «. « t f . cr", am". e obr". 

Carlos Oli/mpio Leite Penteai* 

Arara», 29-12 -903. 
Mechanica—8. Paulo. 

Esbrugador funcciona multo bem. 
Dr. LUÍM Delamaiii 

Franca, 11 de ian dro de 1901. 
Illmo. sr. director-gerente da Companhia Mechanica. 

Tenho presente a vossa carta do 30 de dezembro, que 
respondo. 

Já experimentei o vosso esbrugador, o qual me surpref 
liendi u pelo bom resultado obtido. 

Nã • quebra absolutamente café algotn, dimlnue o esforço 
da niaeiiina e augmenta a producção do beneficiamento. 

Muito vos saúda o amigo, cr uJo e obrigado. 
Joaquim Carrã* 

Z ^ J O 

P E D I D O S E I N F O R M A Ç O E S 

E C R I P T O H I O C E N T R A L 

A ' KUA Q U I N Z E D L N O V h M B K O , N. 3ü 

O r r r r r h â a v ^ g ~ 0 

Success . d a Comp. Lupton 

J Rua de São Bento, n. 43 
N ^ 

* 
A • 

i 

Grande Hotel 
N. 1 - Rua Visconde de Marangnape. n. 1 

Largo da Lapa Capital Federal 
Tendo passado por grandes reformas, acha-se esle co-

nhecido estabelecimento a disposição das exmas. famílias e 
cavalheiros da laja sociedade ; proporcionando a seus hospe-
des grandes salOes para musica, banquetes, leitura e bilhares, 
restaurante c cosinhade primeira ordem, pessoal esmeradis-
simo, quartos ricamente moblllados e iKinlielroscomplela-
mente novos. Bondes para toda parte da cidade. Preços rao-
dlcos. 

Ou proprietários, CASTRO CAMPOS & COMP. 

CHALET10 CMQ 
PHANTASMA 

A L A R G O M U N I C I P A L ^ 
HOJE 

320 X s 20 

C a p l ( I o K t g r * 

I I N H O S P A R A L E N Ç Ó E 8 , em 
' J todas as larguras. Kste artigo faz-
se recommcndac pela lnja qualidade e 
preços vantajosos. Ver pura erír !— 
fíuã Direita, 30. 

A L L E C T R J Ü I O A D E 
Teli:phonefl campuinhas, para-raio», sor 

tim< n'o completo de todo§ o« materiae. 
pertencente» a eata arte. Fazem-sa ia-
•tallações e concertos. 

Lani* Hobasinski 
Largo do Ouvidor, 3—Caixapoalal,õG7 

S. PAULO m) 

H O M O R I S M O S 
I)A 

Propaganda Republicana 
por 

HIPPOLITOÜA SILVA 
0 primeiro volume (Griln ân Poro— 

I1W8) acha-se à venda em todas as 
livrarias da capital. PREÇO. 3COOO. 

Estilo no-pr>-lo o segundo e terceiro 
volumes (pipocas, 1889—1890) e serão 
publicados brevemente. 

E d i t o r e s : D u p m t & C. 
R U A D I R E I T A , 11 S PATJXO 

E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I G I O S H Y G I E N I C O S 
Rccommendados pelas Summidadcs médicas. - Adaptados pela roda elegante e artista. 

PELOS DENTIFRSCIOS CAÍII¥1ÉIHE 
BIS O I J T E M : 

A antisepcia da bocca; 
A aluura dos dentes sem alteração do esmalte; 
A pureza e a frescura do hálito; 
0emprego quotidiano dos DEHTiFSiCIOS CARf/ÉINE 

É pois indispensável ás pessoas cuidadosas da 
belleza e aa conservação dos seus dentes. 
EXIGIR 0 SELLO AZCIT^FOIRÁNTIA C A R M É I N E 

G PRUNIER. 110, rtie de Ri/olí, PARIS 

Depositos cm íi. fALLU : J. A M A l t A N T U ) í t OI»; — B A K U l i L Ac C!i>,. e uas pruicipaes tertumtuias A Drogarias. 

L o t e r i a , £ < a p e r a ; n ç a 
a <iue tora os melhores e mnis bem ovefanisalos planos—— 

PAGA TODOS OS PHKMI03 SEM OE.-CONTO II.CDI -KXTBACi.ilES OtAUtAS 

IIOJE—12:0(/0$000—JIOJK 
Pttlt sim its. 

D i a 3 9 d o n ç j n s f o , 2 5 : 0 0 0 $ | m r a j , d e - i n o ^ 1 2 r t i » p « 
Pedidos 1 Companhia Nacional dc Loterias dós Estados—Caixa, 01(1—S. PAULO 

F a z e n d a do dr. João Bapt is ta da IJoclia Conceição 
Lagcado , 3 de a gos t o de ISQ4 

Illmos. srs. LIDGlRWOüD MFG. Co. Limitsd 
A m i g o u e s r a . 

s . P A . T J X . O 

A t f e s t o q u e o f E S F C L P A B G R D U -
P L O , a q u i m o n t a d o p e l o s r . H , S K e p h a n , 
t e m t r a b a l h a d o c o m p e r f e i t o , tíar.da 
o p t i m o r e s u S f a d o . 

Faz uma despofpa perfeita, não fe-
rindo os grãos verdes e separando toda 
a casca. 

Quanto á consfrucção, é solida e, em 
todas as peças que compõem o refe-
rido despolpador, nota-se o bom matéria! 
empregado e tudo feito com perfeição. 

Sou com estima e consideração 
Amigo a l f a . 

0 administrador—MW0FI \T\ES BA SILVA 

Continua a grande SSquiciação da 
casfd do por isso chainamüs 
a aifensão de nossas freguezes para 
de novo compasecer a nossa casa e 
ver o varíadg sertimento de mercado-
rias que Eoab mosda receber, as quaes 
vendemos relalivamcnte por os mesmos 
preces que as existentes. 

À ç n a i i e g q u a a i n d a n&o v i e r a m p o r d u v i d a r , 
v s R S a m p a r a v e r a r e a l i d a d e . 

I I 8 2 » 4 - S . P : a u l o 
C A S A D O G U E R R A 

â ' I F P â l I S I i â 
G R A N D E S OFFICINAS 

Em nossa cn-n encoiitra-«e inagnlflcn sortimento de d a m a s c o » l i s o . 
a r e t r o » e a ouro; f i l i e s « f r a n j a s douradas <• prateada-. Ouro p r a t a 
l e n t e j o n l a s • co rdões próprios para bordar. Ret ins . m e r i n â . a l p a c a t i 
l i n h o : opa» e h a b i t o , paru bulas as I r m a n d a d e » ; Cera, flore» • 
matam. 

Fino Sorllmenbi d ' I m a g e n s das p r i m e i r a s f a b r i c a » da E n r o p a . 
Em nossas oflicinas. aprompfa-se com toda a brevidade ipjalipi"r en-

cr.mirienda, Como batina», Doitett», roupas de anjo», e»tandarte» 
ele. 

José Augusto da Silveira 
N . 9, S U A 1 5 D E N O V E M B R O , N . 9 

• A O P A U L O 

L í v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v o r P l a t a S t e a m o r 
Linha Lamport ft Holt 

S a r v l ç * d o 

« n a (4.34:) tons.) 
»rMOM (4.001 tons.) 

p a n i g e i i i p a r a 
DE SANTOS 

, , . — setembro 
. . . *8 . 

õ í Ã Q ü i r i 

Nava-YorU 
00 IU0 

— setembro 
á de outubro 

T E N N Y S O N 
(4.001 TONELADAS) 

l l l u n i i n m d * a l u z e l o o t r i a a 
Sahlri de Santos no dia 23 do corrente, e do Rio de Janeiro, no 

2 de setembro, para 
Bahia, Pernambuco e Nova-York 

BK.be ptMtgtlro* d. 1* » ü* cluaiw p m M partiu »ol«» «p»r» 
B A R B A D O S 

E.te paquete proporclon» ao. loa. ao. passageiro, todo o conforto ascMiirl., cri 
Ti. Inglaterra . .em o* inconveniente* de batdaagie 1 Viagem aata rápida que via Ingli 

Prego da pastagem d. 3* claase do Rio do Janeiro para Nova-York, |IV" 
(dollar., moeda americana) de Santo., S50"*. 

Oa paqueie» T.nnjraon e Byron tini tambeta caa i r . tn np.ri.rM outu< 
do maw |25°° em 1* claMe cada adulto. 

Para pastagens e mal* inforniações, trata-se, 
EM 1X0 PAULO COH 

G e a H , B r a d i e , r u a d a Q u i t a n d a , 3 — « o b r a d o 
EH SANTOS. COM OS AGENTES 

F . S . l l a i n p a h i r e & C . M , r u a 1 3 d o N o v e m b r o » 3 8 
E NO BIO. COM 09 AOHNTES 

N o r t o n l l a g a w & C. . I . d , r u a 1 ' r l i u o i r o d e M a r ; o , 5 8 

Hambnrg Südamankaniscaa Damptschlfffalipfcs S333lh3,uTi 
Serviço mpeeial entre Santos e Hamburqo, aint ensaiai 

pelo Rio da Prata, Bahia e íitbía 

V a p o r e s 
ASUNCION. 8 de setembro I 
PERNAMBUCO, 14 de setembro | 

a «uihl» 
TVCUKAV, 21 de setembro 
SAHTOS, t» de outubro 

O p a q u e t e a l l e m ã o 

Capt. W. SCIIWEER 
salilrá, uo dia xi do corrente, para o 

R i o d e J a a a i N i B a h i a , 
L i a b f t a , R o t t e r d a m a H a m b u n g i 

no qual foram Introduzidas na maio; et. 
rala todos os últimos aperfeiçoamentos, ofTereco aos srs. passageiro» d» toi.ii 
as classes o maior conforto possível. 

Esle novo e esplendido paqueie, 
"ilçoament 
o possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem como oi salOsi dota to) U 
maior elegância, silo llluminados e ventilados a eleetrlcidade. 

A bordo deste paquete, ba medico e criada, assim como notlakairj p j r t j 
nuez, e as passagens de todas as classes incluem vinho de mesa. 
1 ' r e f o d a s p . 4 N « ( | e i i s d e :t* claiMO p a r a U U b i n i 

l'ura iretes, passagens e mais Informaçfies, cmn os agentes: 
E. JOHNSTON fc a 

R u a d o C o m m e r o i o , 1 6 — a o b i - a d a — S » P a u l a 

Compagnie des Messagerias Marítimos 
(Faqnebota-Foste Trançai») 

Em íi do setembro 
Em 19 de setembro 

SAtltDAS PAU K A i:l'llOPA 
AMASONE 
MAOELLAN 

O r á p i d o v a p o r p o a t n l 

O H X X-j X 
Esperado de Iluenos-AIres, sabirá, no dia 32 de agosto, para 

LlsDôa o Bordeaux 
locando na BAHIA e PERNAMBUCO 

Os j n i f t v i desla Companhia tím camarotes de luxo e veatiladorrt cll-
:-os ? . i l \ ! < e nos camarotes. Os serviços médicos, os medlcamoul ji 3 
•:n. •• .>>u slo gratuitos. 

»• Ajii.la emitte Iiiibeles de chamada. 
i»ntila, d e a côrdo com a -ll<iyal Mall Steam Faeket tiompany» 

Navigation Company», cmlttlrá bilhetes de passagem dei* 
, ^ ,na, com direito a Interromper a viagem em qualquer porlo 
m !•> passageiros volbir cm qualquer dos paquetei dai três com-

r j i . . a4«- j t mais informações, com ot agentes 
utun.es doa Santos SS O» 

l . in S a n l o " - P r a ç a d a I t e p u b l i o a , I 
ia s» f a u a - K i i •> - « n t o , 2 ' J - A 

d a s M s ^ g j r i e s M i r i t l m s s 
" l'H<{<iel>otM p o - t e i - a n ç a l s 

II PAtjUETE KRANCEZ 

M A G E L L A N 
K-[jcriulo da Europa no dia fi de setembro, s iMrá no mesmo dia pura 
Montevidéo e 

Buenos Aires 
Os paqueles de-,la Companhia Wm camarotes dc l u t o e ventilador^» '! "tri-

côs nos saldes e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentoso o viu li 
de mesa sSo gratuitos. 

Ksta Companhia emitte bilhetes de chamada. 
lista Companhia, de accArdo com a IIoyfí ViilSetim Parkel Comp.in i i 

a Píiei[h: fileam NaeiquUon Cx>mpany, emlt t i r l bilhetes de. passa;em di l" '•las-
se, l^calegorta, com direito a Interromper a viagem em qualquer porto, n i>o-
dendo os srs. passageiros voltar em <|uab|uer dos paquetes das tr.-s companiila». 

Para nas^ag*1» ntals inrormarAes, com os agentes • 
ANTUNES DOS SANTOS & C. 

Um S a a t u n , 1 'rHçn dA t e p u b l i a <t I 
E m 8 . 1 ' a u i o , r u a d o 8 K n n t o , 2 9 - A 

C o m p a g n i e t f e s R í e s s a g e r i e s M a r i H m e s 
Paquebot» poate-frauçall 

SAtrtDASPABA A EUROPA 
Em n de «efrmbro A M A Z O I f E 
Em 10 de setembro W A G E L L A l i 

O naquele franrrz 

Esperado de Montlvidfo e Iluenos-AIres, no dia 3 de setembro, sah l r i 
no me ino dia p;ira 

B o, D a h a r , L i s b o a , V i g o • B o r d e a n x 
L e v a n d o c a r g a e p a s s a g e i r o s . 
Os paquetes desta Companhia t ' m camarotes de litro e ventiladores 

electricos nos salíies e nos camarotes. Os serviços médicos, os medlcamentu» 
e o vinho de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emllte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de «rrArdo com a .Hoyal Mall Sleam PaeVet Compfl-

ny> e a .Pacitic Sleam Navlgat on Comnanj-emiUirá bilhetes de passagem -le 
1* ciasse, 1" categoria, com direito a Interrompia a viagem em qualquer por-
to e podendo os srs. passageiros voltar em qnalqner do« paquetes das tres 
companhias. 

Pnra pamagens e mais infnrma^teijCom os agentes ' 
A n t u n e s d o s S a n t o s k C . 

ICm S a n i o v — | ' r n ç * dn I tepubl ie i» , 1 . 
E m 8 , i a u l o - R u a d e 9 . B e a t o , 

> 

a u 

\ 


